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A m n K i a i i H s s , c u a n d o sa c o n s t i t u y ó i lusáón d e q u e g o b i e r n a , p e r o r e n r e a -
«j actxiaJ G o b i e r n o , n u e s t r o propÓMto 
d e no co 'abat j i r lo , d e a}p«niir a s u s a c 
t o s p a r a j u z g a r l o . L o e p r i t a e r o s q u e el 
Gob ie rno r e a l i z a r a n o p u d i e r o n s a t i s f a -
o e n i o s ; m a s o m i t i m o s la c e n s u r a p o r 
q u e e s t i m a m o s q u e u n a p a t n ó t i c a p r u -
djEsnpia aconf ic jaba lesperar , a l m e n o s 
m i f j j t r a s n o se sí}.!vara el t r á m i t e d e 
c o n s t i t u c i ó n deí Cot^gresb . L a s i l u a a ó n 
de u n a s C o r t e s electaB, n o c o n s t i i u í d a s 
y e» t rano© p o s i b l e d e d i s o l u a ó n , d e b í a 
dí^saparccCT c u a r t o a n t e s . 

H o y s e c o n s t i t u y e ei C o n g r e s o . . . y 
h o y n o esftima™os l í c i to m a n t e n e r 
n u e s t r o 3 Í l e»ao . A l g u n o s a c t o s d e ! G o -
b Í R m o p a r e c e n inxiicar en éJ u n cr i te 
r io , uw» n o r m a d^ c o n d u c t a q u e i m p o r 
t a esc larecer . E n su d i s c u r s o d e p r e -
s e í i t a c i ó n a ' C o n g r e s o , el se i lor S a n . 
cheiz T o c a c o n s a g r ó t p d a s s u s p a l a b r a s , 
a i n a b i e s y e f u s i v a s , a l a s mÍTioríae d e 
la i z q u i e r d a ; ni u n a de a l i e n t o y d e 
e x p r e s i ó n d e p r o p ó s i t o s y d e p r o -
g r a í " a o y e r o n ios rr iuJKteriales ; ni una , 
de affscío, d e c o r d i a l i d a d , d e inUjlí-
g e n c i a , d e d i c ó el Presid<*utye de l C o n 
s e j o a l a s f u e r z a s a & m s . c u y o concur 
s o d e b í a p i rocurar . 

S u b r a y a m o s n o m á a q u e !!g:*ramcn>-
t e , e n t o n o e s , el e x t r a ñ o c o n í m s t e , em i 

Hdad , los a u i é n C c o a m i n i s t r c e n o s e r á n 
l o | / ^ i i 8 e n el b a n c o a z u l se s i e n t a n , s i 
n o a l g u n o s q u e o c u p a n los e s c a ñ o s r o 
jos . Y sa esste G o b i e r n o n o p r o c u r a los 
v o t o s d e "os a f in t» y n o m e r e c e ni t i e 
n e 1G6 v o t o s d e los a ñ n e s ; sa v i v e d e 
la m e r c e d d e las^ izquierdasy ¿ q u é s i g -
n i ñ c a , q u é repüesEínta en e] P o d e r ? N o 
e s u n Goibiemo d e d e r e c h a s qu iem a 
e s t a s d e s a t i a n d e y n o v ive d e su a y u 
d a ; y el P o d e r , en SUB m a n o s , e s u h 
ñ d e á c o m í a o q u e h a d e p a s a j a Im iz
q u i e r d a s eo cu ai l lo es4as sie c a p a c i t e n — 
c l a r o e s q u e a su manera—^para. p o d e r 
d i s f r u t a r l o . 

P r e v i e n d o • e s t a h i p ó t e s i s e s c r b í a m o s 
el d ía s a g ú i e n l e a aqued en q u t eí G o 
b i e r n o s e cons,íi i íuyera que,^ si a e l la s e 
l l e g a b a , tendría.mosl «d te recho a; dec i r 

q u e n a d i e , e n . l o s ú l u m o s a ñ o s , ha c a u 
s a d o a E s p a ñ a y a las d e r e c h a s , t a n 
g r a v e d a ñ o c o m o el a c t u a l j e í e d e l G o -
b i e m o . » 

Si l as i z q u i e r d a s , m i e n t r a s s e a P o 
d e r ei scííoT S á n c h e z d e Toca , " van a 
g o b o r r í a r , y a g o b e r n a r d e s d e f u e r a , 
sin r e -^ponsab .Üdad , a m o d d a d e su& 
c o n v e n i e n c i a s , v m i e n t r a s t a n t o va a 
aquie^T-ree y a d o r m e c e r s s la o p i n ón de
r e c h i s t a con '1^ men t . ' da i lus ión d e q u e 

I ñola por todo el ti&rn'k)rio as ignado a n«cs_^ 
• tíBa tcí jueacia. Pero tío p o j r á h'acer}o sin 

que cueste un pr.Váo de sangre^ y , por 
cpiisigüi«nt<e,- co Be logrará quñ el eff.omigo 
feii'ga pronto conciencia de !a ir^utllkiad 
de su cfposición a r m a d a . Lo que ¡ r t i ra ida 
al moro no es la valen'-ía d e ' « adversar io , 
sino la cerbeaa d¡e que la suya propia es 
¡EL-'̂ ficaz para opat-'ér&ele. Y e s t a cer tsga 
sólo ¡a adqu i r i r á c u a r d o h a y a u.n d S'-qui-
l ibrío a b r u m a d o r en t re sus ©lemsntos d e 
combate y los de las tropas de E s p a ñ a . 
Cuando SJ vea impuci&men'fe vig'Iaclo ©n 
sus movimientos por los avioaes, c o n ' r a 
ios que sean vano* sus t i r o s ; y recibido 
e r las posiciones por cor t inas de l l a r j a s ; 
y ahogado en sus madr igu íajs por las 
t u b t e d " gases asfsxianb&s, y d e s c u b e r t o 
era sus a n d a n z a s 'cócfcurnas por el choi ro 
d e luz de los reflectores. 

Por caro que todo esto pucdí j pas' t é r , 
todavía nesultará b a r a t o si, sa oonaigue 
abreviar la c a m p a ñ a ui.os años , y someter 
a existencia pacífica y o b t i i e r t e a los se
cuaces de! Raisuni , y ahor ra r a lgunos cen
tenares d e vidas de nuestros compa t r i o 
tas . 

Juan PUJOL 

eimar 
Llamamiento a la resistencia en Silesi a 

Una sublevacióíi en Xrebizonda contra los 
s ino:ieses 

DESPUÉS DE LA FIRMA. - El Cornejo Sn-pr^mO fia aprodado tas cfáusülus ümnaierasOe! Tratado con '^mn-n, , 
a d « s para rmpemr el miuaU^l^nto ie ¡-rl><>:-oteyi,ta.. T^Un el Conejo de ¡os ÜI^oo eétufr,,J^^ ' " ^ 

tmloam prorroga <í« to días para ooMeslBr a ¡a segimé^ parte del TratMo (kris). L, P r e 4 Í M ^ „ ^ ^ , f ' ' ' ' ''f" ' ^ ' ' ' =^ 

^ t^vor m volurmr,^o y p,r, impedir la 4esmomt>üraolón é,! Imperio (Zurich). W^oa mlec^eT^'i-lfrJ, f'^^"^'"^^ 
é^s los sMormes raotemado^ sol>^ te oegocitec/on^ áe P^ris. Hoy oanUn-a.,ré en U S^ma<, y Z u ^ ^ L ^ ^ T J L V^^^TT JT 
, , , ^ d0 Versalles (WisMmxtoíi) * •^"^'"-' ÍiC^UM de Pa¿ 
VAñlAS. ~ TreiMa mil obreros de la íáltrfca á^ Siemenns, se ban áec^a^ado m bwlga (Bm-ünH r ^c r^f,^,> 
teamer^ca y fe ArgenUna ame^nazan ser tirantee, por c „ « í / o ^ « . f^nstriales (Wéstimtou) EtT¡"^¿%¡fZT^ ^ 1 ' ' ^ •'^'''^-
a Suaza, porqm sa tra^ba asedarle (Nau^n). En TrebS.onda e^alla ana insurrección oonáa ln^Zrra(LolIetT' '"''^'' 

1^ e s p e r a n z a ^ — p o d ó s'^gTxra—de q u o e l ! esiá.*"! en el P o d e r &US r e p r e s e n t a n í e s 
l a p s u s n o f u e r a m á s q u e l a p - u s . P r o n - i y m a n d a t a r i o s . . . ¡ a h ! e n i o n c o s v a l e 
t o pudi raos i c o n v f t i c o m o B ^ d e q u e era ¡ m á s q u e l a s izqu i i e rdas g o b ' e r n e n con 
aJgo m á s : e r a c r i t e r o . P a s a m o s p o r 
alto l a s f e l i c i t a c iones y a b r a z o s c a m -
biadcfi e n í r e o i inas i ros de l R « y . de u n i 
f o r m e , y revolucáonar ios- de ' ' o s m á s 
c o n s p í c u c » ; m a s ¿ c ó m o d e s d e ñ a r a 
d e j a c i ó n d e f a c u l t a d e s e n m a n o s d e 
la s i z q u i e r d a s con q u e e | j e f e del G o -
biieriK) se d '^spres l ig ió . d e s p : e s t : g i a r . d o 
BU c a r g o y su a u t o r i d a d ? A n o s o t r o s 
n o s p a r e c í a y n c s p a r e c e u n a e x í r e m a 
c í i n d i d c z , — s i n o era a l g o p e o r — e l e m 
p i n o de l s e ñ o r S á u d i e z d e T o c a en 
c o n q u i s t a r la b e n e v o l e n c i a d a l a s iz
q u i e r d a s . En> el c a s o n i á s f a v o r a b l e 
d u r a r í a « u n a l u n a » , u t d i z a n d o la g r á 

fica f r a se do'i ¡r^'opio j e fe d^l G^b ie r -
n o ; y s i e m p r e s; r í a i n t e r e s a d a esa b e -
n e v o l c n c - a q u e U s i z q u i e r d a s a p r o v e 
c h a r í a n j)ara p rcpa ra r s t - al a s a l t o d e ! 
p o d e r . Pus®, s i n e m b a r g o , el p r o p ó s i 
to. L o q u e EIO es a d m i s i b l e es el t r a s 
p a s o d e l a s f u r c i o n e s d e g o b i e r n o 
d e m a n o s d o q u i e n lo c j f r ce a las d e 
los p o l í t i c o s d® la opotíición : o u e e s 
to, fué lo q u e inzo el s e ñ o r S á n c h e z d e 
Toca , por pe r sona l d e c i s i ó n y , a lo 
que parec« , s:in c o n s e n t i m i e n t o d e l m i -
ai.stro d a H a c i e n d a al e»>cargar a l se 
ñor A l b a l a n d a c c ó n d e la f ó r m u l a 
e c o n ó m i c a . Y a ú n go a g r e g a q u e t a m -
p p c o Se a t r ^ ' i ó el s e ñ o r S á n c h r z de 
T o c a a i n t r o d u c i r en la f ó r m u l a albiB-

' t a c i e r t a s m o d i f i c a c i o n e s ' q u e él G o 
b i e r n o .""--slimó ncrcssu-ias ; y d e nuevo 
d e l e g ó la i.nic-f i i va m i n K í e r i a ! en , el 
i n q u i e t o e x m i n i s t r o d e H a c i e n d a . 

C o n t an i n u s i t a d o p r o c e d i m i e n t o , el 
s e ñ o r S á n c h e z d e T o c a p o d r á m a a t e -
neanse e n el Podear y a ú n h%,oer96 'a 

t o d a s s u s consecuenc ias - ¡Derecha b iz
q u i e r d a . . . i Q u e s e p a m o a q u . é n e s t á en 
e l P o d a r ! . ' 

• » » 
E r a m u y d e t e m e r — ! o d i j imoB e n 

su d í a — q u e e s í e G o b i e r n o n o p u d i e r a 
a f i r m a r s e e n el m a n d o . P a r a c u a n d o 
l l e g a r a el d í a en q u e los p r o p i o g g o 
b e r n a n t e s se c o n v e r g i e r a n d e . s u i m p o 
t e n c i a , n o s o t r j s s e ñ a l á b a m o s la ú n i c a 
so 'uc^ón p o s i b l e v p a t r i ó t i c a , la q u e 
deb'ió implaptarEC y a . la q u e a ú n p u e 
d e s e r s a l v a d o r a : la c o n c e n í r a a ó n , en 
ei G o b i e r n o , d a todos log e i c m e n t o s 
c:ons;>.rvadoreR. 

N i n g ú n o b s t á c u l o d o c t r i n a l se a l za 
a n t o e l l a ; n i n g ú n e l e v a d o i r i í e rés se 
inrerposie , d i f i c u l t á n d o l a . S ó l o los p?T-
sona l i smo '^ ia h a n f r u s t r a d o L a q u i e 
ren h o m b r e s e m i n e n t e s de t o d o s los 
g r u p o t í c o r e c r v a d o r e s , la; q u i e r e el e s 
t a d o l l a n o , la quicr.s el "^aís . . . o u e , t;i 
la c o n c e n t r a c ' ó n n o se i o g n v rio rs-^rdo-
n a r á a q u i e n e s la h i c i e r a n impf^isible. 

N o s o t r o s n o s a b e m o s ei h o y e s el 
m o m e n t o m á s opf>rl:uno p a r a i r í e n f a r -
ia . P i e n s e n los h o m b r r i s | .úbíicr,s" en la 
r c s p o n s a b i ' i d a d q u e h o y p u e d e n c c n . 
' r a e r f a c i l i t á n d o l a o e n t o r p e c i é n d o l a . 
L o q u e sí s a b e m o s e s , q u e el a c t u a l 
G o b i o r n o h a d e p r o d u c i r s e con»o G o 
b i e r n o de d e r e c h a o d e b e m a r c h a r s e ; 
y q u e , si s e v a , t o d o s IOR c o n s e r \ - a d o -
reSj imtdosi , p u e d e n y d e b e n o f r e c e r ' a 
la C o r o n a u n ;só l ido y ef icaz i n s t r u -
m o n t o d e G o b i e r n o . 

T o d o e s t o e s c r i t o e s t á en l a c r e e n c i a 
d e q u e t o d a v í a n o e s el p a t n o f c i s m o un 
c o n c e p t o v a n o . . . 

Las revelaciones de Erzberger 

el conde d T 
mperador 

ED 1917 amind iba la inminencia déla revolución y pedía que se gostlonase la 
paz.-*-La revolución, última pa'abra de los proco dimontos bélicos, iiyeutada po' 
ÍDglater¡a».-«Si los Soberaiios no caucieítao la paz OÜ los próximos meses ia ílr-
maráü ios pueb'os pasando por encima de el!os.^-"La iüterYeDcion yanki com-
pensará a ios aliados de las pérdidas que causen los submarinos, pero inglaterra 

querrá pictaf.» 

as proposiciones inglesas 
ÑAUEN, 27. — Los periódicos ajenianee scsban do puiylicitr ¡B oorvestpondencia 

que tubo en sgcsío y íopti-ambr-.i' do 1917 emire el Nuncio apostólico en Munich, Pá
cela, y el CanciHor imperial, doctor MichanHa. La carta' del Nuaoio áeC 30 de agosto 
dv 1917, decía, poco más o meaos: uTengo el alto honor de envi^sr adjunto a V. E. ¡a 
oopia ¿e un telegrama entregado por Su Excelencia el cmbajaúor de S. 11. el Hcj 
de InglalL-rra a Su Eminencia el señor secretario, cardenal de la Santa Sode. El Go
bierno trances está de acuerdo con las exposicioaes contenidas en el telegrama. Su 
EmirKULcJa está SL-SCOSO de continuar efícsz mente ¡es esfuerzos en pro de uaa pronta 
y dunadera pvz de yissíicaa, la cual está dispuesto a aceptar el Gobierno ímp&nal, ss-

manifesló. 

Su Emlztettcia me encargó, pues, de llamar la atención de V. E. sobre ilos puntos 
cia^menie relacionados con B'JgioS, que son: 1.", que se «í-ciar-e ei Oóbierao imao-esipéia 

La acción española en Áírica 

Rechazado con sangrientas pjlrdidas el 
ataque del Kaisuni, res tableoida la t ran-
qui]ida.<l dunwiite m t o s di^s, lá a '^rma que 
nn momento hizo proyectarse la púbMoa 
atención si 'bre nues t ra acción en Marrúe^ 
eoB, pareoe o t ra vez disipada. Como no se 
han reanudado los combates , de nuetvo se 
vuelve a la indiferencia y a| si lencio. Di-
pratse que la vida peligrosa y penosa que 
llevan allí mi l lui ts de comisi t r iotas nuSs-
tros, el tran.cie'tíe riesgo en fl»e »© haila de 
nianBra perman-ente nuestro decoro iiaeio-
nal, y el grava"'fcn q-ue esa panet^ración pa
cífica o prcftec/txiiado representa para nues-
tr* llacif^!>da, gotí ccKas baJadíes y de poca 
mtfflia,'o consti tuyen i¡-j!i-olÍe.ma.á que han dg 
resaiví^rsc oer rando los ojots, a^ntc ellijs. -Si" 
embargo, la giavedaí!, del 'a '^uiito'iio se a t e 
núa pc>ri|uc- se le vuelva ja espülda y sp 
aparije |a a,íiencinn .Si ríoinaña.";», o t ro día. 
volverá el csicUiu^ moro a hUe-ntar la sor-
prRsa Tornará a rejiíítirse la list-a de 
muertos y herid<xs. No se sd iv ina cuando 
estP 8J«*rifi(í'o ¡nífiíc^tiioso va R te™fr fin. 

Y, sin eínliarfío- no ¡SR trata d e un sie-
oreto maeeí*ii)l ' ' a l;i in'eliRí'ucia de tos 
españolas. No e.'ítamos ÍPHUIP a nnn nación 
poderasa., biicii arinfda,, cuyas éTiiciiat,iva« 
bélicas deftf,r>nfiie.rtñn al ajio manoo esrf)" 
ñol. Sena injiwto. por inp,i<'rto, crper inca
paces a íviiestrfis freiw-Tales df> rf^solvcr las 
dificultades ác. ' '«H frmerra irrPf^ular No hay 
nadie que eroa y» f*" \>\, f'T"r>"la de una 
bravura d.f> los indíffpnas r rh ¡ Odft.'í. qne les 
haría milji,arme,nte supcriorpt; a sn^ adver-
Barios. Loí, raoroR mimit-añfíseR o labriéo-os 
de la llanura, tienen a la vida ©! m.iemo 
apego qiie el 'crmino mpdio rlr. |os restan
tes habitante.', del p!lTi«ta R,l r>robleima 
no es de c-apa^cid îíd intpJf-<->liia| ni dp ta lento i 
estratógicí) que los moro? ¡niipan y noso'ro« 
no. Senciüamentv es una ciegíjón de RU-
perioridarl. lécniea, de siiprrrnacía en las 
in£<lios mateiriales de Información, trans
porten C"''nl>''t0 y panjtariíis. Porqne .hs 
nuestros superan pareialnientp a l<->s que 
p|oseen los indígenas, nuestra acción müífar 
$e impones sipm.pre. Porqup it.> Ron bas t an -
tes todavía, ni están complptloH. n,i RP fncJ-, 
litan ootí [a debida dili¡Tcrtcia, la penet ra
ción e«pflíío'a, o? lenta y Iropiczn oo,n O1K5-
táeulns, qujj sólo a fuerza de abnegación s© 
Vencen. , ' 

No ya las Inchas i rregulares co-mo é^ta. 
mx> hasta las contiei'daí^ e n t r e Es tados 
fuertes so" fietualmfnta gue r ra s di» rnafé-1 
ria]. Se busca vencr-r a] adversario con cM ' 
ffier/'r riesgo pn<?ihlp, y rst-ocurs-ndo fpner 
Jas menores pérdidas ¿ e p,n.n,gre. Ese cri
terio todavía no se ha ac"n1ad,i aquí. Vnr 

por uu espu-itu cabal le resco oue les h o n r a . 
pe ro que e! Estado no debe compart i r , los 
oficiales Se abstienen d^ demandar aque
llos medios m-cdernos, aque l las máquinas y 
artofaotos que multiplicarían la eficacia mi
l i tar de cada unidad Q grupo combatiente--
y así se eatá haciendo la guer ra en Áfri
ca, poco más o menos, con los mismos 
e íemontos mater ia les que-en 1860- En un 
pKaís de comunicaciones difíoi-es, montaño
so, donde todo h a de transportarse a lomo 
de las acémila*, escasean los cabal los y los 
mulos, y no hay raciamaoión ^ue logre en
mendar ,esta deficiencia. En vano s s s^licita 
el env.V) d e a-eroplatios blindados' que pue
dan descender io bastaníte p a r a efectuar 
los reconocimientos, sin la certeza do que 
sus t r inu iaa tes serán der r ibados a t!t<os ¿ e 
fusil N | bl indados ni siu bliudar ky^ hay 
allí, p u e s t o q u e los que exis ten s"» de mo
delos ant icuados, y no pueden util izarse. 
De gases asfi.xiantos y tubos lanwillamas, 
no se tiene mas que un cx>nooiiriJeuto teóri
co. En los reoientes comba tes , mientras 
nuestras t ropas sg deifendíari. oQn ios fusi
les, los moros asa l tan tes em]-,!eabaü con 
profusión g ranadas de r m " o , como la-s de 
lois Eiéroirbos europeos. Merced a elTas sm 
duda , oudjeron, aunque, ií 'ansitoriaman.te' 
apoderarse de u"a posio-ón. 

E n lug,ar d e po^ner r emed io a esta po
breza de nuestro Ejérc i to , l o q u e es pre
t i l ' de es que no se h a b l e de ella. Cuando 
la censura h a posíido supr imi r ar t ículos 
er' que me ocupaba de ^ste d o l c o ^ o as
pecto: d e nuestra i n i e r v «ición en M a r r u e 
cos,, lo h a hecho siti embarazo .Y así los mi-
litares porque ' ]es obliga, a callar la dis-
c ip l i r a , y los civilee p o r q u e r.o considciran 
necesnrio mezclarse en el a sun to , d<?j.in que 
esn p l l r o s'glo X X , a ra-iz; d e haberse e r 

rial abiertamc'üte respecto a sus íntein'os ¡rento a la completa iadepaadcncia de Bél
gica y a la indemnización que debiera pagarse a aquel país por los daños causados du
rante la guerra; y 2.°, que el Gobierno imperial ha;ja manifestadorjie concretas sobre 
¡as gantalias que en los terrenos político, eooaómico y milii&r <ixige Álemajia con 
referencia a la independencia ác Bélgica. 

Si reauJtairan sa¡tisíactoriai9 estas declafíacicmss, se habría dado, según opfaión de 
Su Eminencia, un considerable paso hacia el éesarroRo satísíaol^rio de aegociaciones. 
El embajador de la Gran Bretaña hizo saber a s<u Gobierno que la Sa>iTta Sede oaates-
tará ai telegrama tan pronto como recibiese la contestación del Gobierno alemán. 

Infoimes de Czernin 
Ñ A U E N 2 7 . — E l texto ín tegro dn] infor 

mo enviado e« 1917 por ©I conde do Czer
nin, al ex emperador Carlos ÍQ Austria-' 
Hungría , al que el ministro alemán Erzber 
ger sa refirió en su t rasoeudenta l discurso 
ante Ja Asamblea nacional, d ice a s í : 

Ni primeras materias ai allmenios 
«Permí tame V. M. desarrollar con la 

franqueza qu© Eo podido ap l iear desde 
los prÍHieros días (Je tai nonábramieiiío. mi 
opinión sobre la si tuación. E s ev iden te que 
nu<^tras energías mil i tares están agotándo
se. E l c i tar la rgos defalies sobre el par -
bicuila-r, sería abusar del tietriTii) ^& 1"e 
diápone V. M. Me limito a seAalar e] in-
mineíí^e agotamiento d e las prm^?.lli}Q^pi!i-t'S-
n a s par» la producción /d© las municiones, 
y d e lc«s hombres , asi como la enorme 
desesperaeión que se ha apoderado Se to 
da? las capas sociales a causa de la falta 
de alim-eatos. que bace imposible soportar 
por más tieaapo ¡os sutr imiéntos d e la 
guerra . . , . 

í ^ revohtdóo en puerta.—Aumeaia 
la desesperación 

Aún creyendo que lograremos seguir r e 
sistiendo durante los próximos meses y rea
lizar con éxito una defens iva , no puedo-
menos de dedicar unas pahibías al t ema 
en que se basan todos mis argumentos . Es 
el peligro revolucionario qué c ierne el h o 
rizonte de tcdn. E u r o p a , y q u e representa 
la últ ima pa labra -de ¡os medios bélicos, in. 
ventada por Ing la te r ra , cinco monarc-a-s han 
«ido destronados en esta guerra, y la asom
brosa facilidad con que acaba d e s c ' 
rribada la M o r / r q u í a má^ poderosa cE 1 
mundo (Rusia) , debiera inducir a medi ta-
ciotíes profundas. No se diga que las %ir--
cunstaneias son muy diferentes en Alema
nia o Austria Hungr ía ; nj sg me conteste 
que las poderosas ra;ici96 que la idea mo
nárqu ica ha e c h a d o en Berlín y Viena ha

teen imposible todo movimiento sedicioso. 
E s t a guerra ha inaugurado una nueva era 

[ nastía so!a«36n.te que para un sob&rano e u -
yo pu'-bk) lúcl ia por su independenoia na
cional. V. M. sabe, que 1» presión que g r a 
vita sobre el pueb lo , ha llegado a un g r a d o 
verdaderaraente in sopor t ab le , po r lo cual 
debe e s p e r a r s e una crisis in,minenfee, P e r o 
una. viez salidos a la superficie aconteoi-
mienltos graves en nues t ro piáis o en Ale
mania-, seria imposible ocul tar los an te los 
demás paíse-s' y en tonces , resul tar ían in
fructuosos todos los esfuerzos en pro d e una 
paz. . 

También Alemania ba llegado si 
limite 

N o creo q u e la situación interior d e 
Ateroania t e n g a en t.feeirc¡ia otro aspecto qu® 
la n u e s t r a , y temo únicaraentie que las es
feras mi l i tares d-á Ber l ín sean presa de cier
tas ilusio'nes. 

H e adqu i r i do la f i rme convicción d e que , 
lo rnismo que nosotros, A l é m a r i a h a lle-

f por m u c h o fc'aempo, quizás para siemprej 
d ' es ta c ircunstancia . Pexo a l mismo td.m-
po creo que es icmiEcent© waa ofensiva fran-
coiiigl s a , y quizás t a m b i é n una ita.liana. 
Espero que nos«J-os ícgraremos r e c h i z a r 
aiiibos a t a q u e s , y una vez legrado este 
propósi to—calculo q u ' e s to podrá ser á^a. 
tro de dos o tres meses—, tei-drenjos que 
hacer raevSíS ofertas d'-J paz de t a l l adas , 
apoT a n d o p r o b a b i e r a s a t e considerabl=.s sa- i 
crificj-os, y esto aJítiís q u í ¡os fíi?6..idjb Uni
dos Le Amér.jca «napeoren d e j juevo la «s-
cuación p a r a nosotros. 

La guerra submsriaa. — Profecías 
,ao fnimptidas 

En AL^nan ia se ti mer- g r a n a o s e spe ran 
zas rsspoctt) a ia guerra s u b m a r i n a . Yo las 
considero como ilusorias. N o niego los éxi
tos v e r d a d e r a m e n í i asombrosos que ]<. s h é 
roes a lemanes cosecharon en los m a r c B ; 
confieso, a d m i r a d o , qu-. e l n ú m e r o de las 
tone ladas h u t d i d a s cada mss, t e f abu lo so ; 
pero hago constar que «I éx i t o , e spe rado y 
predicho por los, a i -ananes , ao ha sido al
canzado . 

Vues t ra Majes tad recordará qué eJ al
mi ran t e Ho'l izeadorff nos af i rmó ro t imda-
mante , c o n ' m o t i v o d»̂ ' su reciente estar .cia 
ec' V'iena, que l a guerra submarinai i l imita
da , po'ndría en j a q u e a Ing la t e r ra en a a 
p lazo d-í seis meses. 

T a m b i é n recordará V. M . que nosotros 
todos p.iisimoís e n d u d a .esta profecía, de-
clar-aindo que , si bien estábainc» coaviLJ^cidos 
d e que la guerra submarina, dañar ía mucho 
a I n g l a t e r r a , sus coosecueneiafi quedar ian 
anu ladas a causa d e ia e n t r a d a d ¿ ios E s 
t a d a Unidos e a la guerra . - , 

H a n t ranscurr ido hoy dos meges y medio 
(es decir , ca*i la matad del p|lazo vat ic ina
do) d e s d e e l comienzo d e ia g u e r r a sub
marina, y todas las' no t ic ias q u e reoibimc^ 
•d© Ing la te r ra coiaedden en que no p u e d e 
pensarse do modo a iguno e a un dtirrum-
bamiento de este formidabie adversar io . A] 
decidir V. M. dejar al lado ios graves 
reparos respec to a la g u e r r a submarina y 
permi t i r i a parfcíoipación d e nuestra ma-

aletnaaes tne manifestaron q^gi Alemania no 
estaba ©ti coadioiones de resüir o t ra cam-
pa-ña d e invierno-

SóI¡o podemos esperar uníis sema/aas 
En esta afirmación s-e concent ra ( t a l 

mente todo ¡o que quisiera dec i r : Podre
mos espera r aún alg-unas goinanas, buscan
do uî 'ft ocasión pa ra hablar cou Par í s o 
San. Pe í t r sbu rgo , De no lograr lo , t end r í a - -
mos que jugar a t iempo nues t ro líjfcirao 
naipe y hacer e! máximo de proTsjisioiones, 
s-ogiíi indicado an ter iormante por nosotros. 
V. M. h a d a d o p m e b a s d» no pensa r eg'^í'=ti 
e-pmerte., ni exigir sacrfic-og a su? a l iados ' 
s!e.m.anes que V. M. m/gma no es t aña di's-
tKiepf- a haopr también No p'i'-dA rvfvlirSQ -
r rás . V. M, ti ne el do-b'-r. ante riios y 
sus p!l"b'p-'i d« in ' íT. t ir tod^ l'> posibV p i - a 
imped i r . l a e^.t•ást^ofe y "1 dernimb''.m'".nt<5 

'V'uestra M7!j"•s^^,d iy.-^"^ e] sa'rrnd-i á }y'<f 
ñe d e f e n d e r los principio" df 

dh 

t, J-. p . -^ , r í . - r í S ¿ 
Comentarios fff^m^na^ NATjp'í 07 T <^>'lirones 

IJSS "aamifeetacibnrs d* tes 

dlsoureo del inÍBist-ro nacional Erzbwger en la 

MÓn. diciendo: «!JOS nacioni'apstes aleniñnes kn,^ 
giifíiido ,nna g'ove derrota pnitUáfi, Sin duda .'ai-

cjnti'&váa un eua mu 
ciona' 5uy *üá d« la Asaffib.f, 

•a m -
E] «Borllner Tagofeíafct* litóle ^ dJsc,,.^^'"^!-

«.1. ti rm.ui.ai- Erzberger, 'a so©ia.¡-dewc«ra-
oía, é Centro y lamH'én los átrnófiratas at>iatt-
dieren frenét'cainpnts. Los Gacs-on.a''slas -i 
DOS p;x>tlstaron raidosamanle. te-aiando q 
piíu'ar a.; firtal -

En ei «Berffner Boorgen Zeitnng-» se dioó: 
«O'be hacerse ponst-ar que las eTí.'poicÍAni(-&' da 
'Etzherger impresionaron alt.-vrapntc a toda la 
Cándara F,a r^„h.i,-^~:i- J . -• 

hacerse ponst-ar 
?sr impreét<jnarc„ —».wu-irte a todi 

Cárnara. La pubJtación da ks^dooumon.lcB 

$.H T£.BCEaA PLANA 

PARA ALÜSIG'iES 

I Antecedentes sobre 
e! minimisn^ío 

por Sa,"vadsf fülílGUIJOSV 

, VIAJE DE INCÓGNITO 

PRERARATÍVOS 
poT J. Fí Muñoz PABON 

La unión Hispano Americajíra 

El prest igio de España en 
Amér i ca 

por iíígncí RIVETIA 

g a d o a] límite d... sus fuerzas y las a u t o n ^ "•^'^ ^^ la mi?ma. no io hizo por es tar con-
dades políticas responsables d e Beri ín no cencido d e ío acer tado da log a rgumentos , 
desmienten esia m i observación. P a r a m i , *'eiüa.ncs, s ino^p^rqu^ ^ - , - f e--'ri^'d..iaba 

.OrPOKTES 

Décimo día de carreras 

de la Historia mundia l , y no tiene preoe-
deofces. El mundo ya no es el dp hace tres 

E n t r i t.in a m e r í q u n d a d cc-riio sale a la su 
p-erfijciíe d'&ila vidla púb l i ca española¿ cómo 
no hay r a d i e que aloe la vozpara ped i r qug 
se ponga térnii'^có a e&fe» abar-dono hechor^ 
ncso en que l a cación.tieaie a sus hüo-s qug 
Iticha"^', ya, que po r u n a incompreEsibje 
ab'ínrtajc.ión selles exige que venzan sin pe-
| e a r , o que pe lsen sin mor i r , contra hor
das d e salvajes? 

E s c la ro que sin esos medios, b a s t a r á 
qu< sus jefes lo dispongan pa ra q u e el 
Ejérci to espailol en Mar ruecas vaya d o r d e 

que no pnr&wa que tratan dc" cins-->rvar &sa preciso y arrolle a las par t idas r beldes 
Is vi<Ía V d© opinbatir con- veJitaSa- *>« decir , del E a i s u n i ; » imponga l a vo lun tad « -»* . 

s ayado múl t ip les madios d© guer ra , que 
dan a quien los e m p l e a u n a super ior idad 
ap las tan te sobr-i el- adversar io que carece 
de ellos, las t ropas españolas esiéc' com- , 
bar ieado en África con é¡ m i s m o pergeño ocurran a diario. La Historia mundial 
y elenaieníos de acciót- da que se dispuso en , t.e-i^e o«is<->s ana.oí^já. • 
las guerras car l i s tas d u r a r t e el siglo X I X . I El gobernante que no sea c i e ^ o ni sordo 

rjo cab^i duda- a lguna de qu© Al-ímania pa
sará por rcvo|ucionies inter iores , que y o , co
m o defecsor responsable d e h principio d i 
nás t i co , considero como m u c h o m á s g ra -
v«s q u e una paz desfavorable firmada por 
Monarcas . 

Si los Soberanos de las Po tenc ias centra-
les no pudie ran concertar una paz en ¡os 
próxinios meses , ¡os pueblos ta f i rmariar 
pasando por .mcima d e ellos, y las olas re-
polucionarias inundar ían todo, por lo que 
nuestros hermanos e hi jos luchan y mueren 
h o y . 

Nuevos peligros. — La iatervesclán 
yanqui 

Lejos de m í está a l a b a r m e a m í mismo , 
pe ro ru 'go a V. M. ste acuerde ¿,¡ que n a 
die me creía, c u a r d o hace dos años va ' i c i , 
r a b a la guerra con l iumanía , profet izando 
dos meses ani^es ¿e --Ktallar e l l a casi ei 

abso lu t amen te ne<3esarto colaborar en fcodos 
los teñónos- con Alemania , fiel a la alian
za» y po rque OQgfta'OS nos habíamos oonven-
cido d e que Aleeisnia no ¡se ds j a r í a apar
tar ya de su firme deo^sión de iniciar la 
guerra submarina i l imitada. Pa rece que ya 
lioy algunos á° hs par t idar ias más acérri
mos ea Alemania d e ia g u e r r a submarina 
empi t zan a reconocer que estg medio de 
co-mbate no traerá la victoria,)', c reo que 
pe rde rá terreno" en Berlín la erscneia d • 
qug Ing la t e r ra gsría obligada a Srmar la 
pa? dentro d e a lgunos meses. Nada más 
peligroso que aferrarse a eo*as que sg Qui
siera t e n e r ; nada más fatal que no ver ¡a 
verdad y dejarse guiar por ilusiones, de ¡a-̂  
cua les tendrán que surgir raás 
t a r d e acónteciimienros temibles. 

Imfle'ierra husoará la pas 

en Santander 

¡Termina "La vuelta a Fran
cia". 

¡ C r ó n i c a d e . S o c i e d a d 
por EL a S A T t FAHift | 

e.H CUAHTA «LAai*. 

Áutomovilifimo, Motorismo, 
Cicüsnio 

O: menos 

NOT.%3 P O L í T í f i S 

I ¿Se dará hoy !a batalla ai 
Gobierno? 

día dé su comienzo. Tan coi-vencido "como I '^^VyV convencido d e que Ing la te r ra , f ao 
entonces es tuve da m i . augur io , lo estoy I ^<f i»ás decisivo en esta g u e r r a , no esia-
hoy, y todo me parece poco p a r a ind icar ! rá obligada a de| ,oner las armas d e n t r o de 

' - - - - i : - ' • ' a l g u n o s meí^js, pero puede ser-que los peí igroi qíie v̂ eo cr ce r ii.cesanttí-
mentSj no los deb ié ramos m e r o s p r e c i a r . 

Sin d u d a a lguna, la declaración de gu*-*̂  
años, y en vano sg, buscarán antec^ylentes r r a amoricana h a e m p e o r a d o ¡a si tuación 

'od.- mientos que hov 

ha de observar q u e aumenta a diario la des
esperación de] vecind'Ar'o ; d^be oír e l rug i r 
aún oculto que p a s a por ¡as rnasas popu
lares» y debe tener en cu.;nfca esto factor, 
s i está consciente d e su responsabi]idad-
Vues t ra Majestad conoce los informes ¡se-
cr&tos, facilitados ppr diversos regentes . 
Hay dos cosas que no pueden negarse - La 
rsvolucióri rusa influy^a más en nuest ros 
eslavos quP en l i s Btíbditos d© .^lemarua. v 
la responsab'ljd,!,-] respec to a la continua-

de un modo notable . Puede ser que p a s - B ' sato 
meses y meses has ta que los Es tados Un.i ' 

y respec
to a ésto confieso que sería éxito de ' la 
g u e r r a s u b m a r i n a — q u e d t n t r o de algunos 
meses Ingla ter ra se p regun ta rá Si es sen-

seguir esta guer ra sin límite o î es 

d o . p u d a n lanzar . u s e i é r d b o . afcnmpoé^l^t^^'" P " ' " ^ ' «i^pl m á ^ i c o v cuya 
b a t a l l a ; pero el e s t í m u l o , m o r a l , o sea,, la 
e s p e r a n z a de la En ten te díe.habe.r adq"JÍri_ 
do una n u w a ayud.i eficaz, modifica l a si
tuación a nuesiro perjuicio, porqué nues
tros enemigos pueden esperar ahora m u 
cho má.i t iempo qm' nosotros. 

Próximas. impone 

C on 

olffosivas. — Se 
ofrecer la pas 

N o p u ' d o decir , hoy por hoy, n a d a sobre 
el p robab le desarrollo d e la eituaciór. rusa . 
Espero , sin embargo,—--y esto es • r ea lmen
t e ; ' i ppn?o fundamenta.] d e mis argüm^en--

•ía «onst ru ida por jas Poteacáas 
centrales . Enonces oreo habrá llegado el 
momento p a r a e s t a s Potencias de hace r 
amp^iios y dolorosos sacrificios. V. M. ha 
rechazado repet idas veces los intentos d e 
nuesros enemiigos de s-epararnos de nije,3-
trog aHados. Lo ha hecho bajo mi respon
sabilidad, y , p o r q u e V. M . no es capaz de 
cometer - mi ac to ilegal ; pero, al mismo 
tiempo,me encargó que dijera a los gober-
rjantes a lemanes que nuest ras ene rg ías 6-s-
taban a p u ^ ' t o d e agotarse y que Alema
nia no rjodía. ya í contar con nosotros al 

Mauri .^tas y c i e r v i s í a ? no v i t a r á n al 
3r. á á ü c h a z G u e r r a y se ti.segura Que. 

sec iu ida ráu e s t a actií-nd nliruno.íi c^in-
s e r v a d o r e s . - U n a con i e r ene i a del weñor 
t ' iei va C( n é! min i s t ro de Hncif-n ii .— 
L I S maiiro-ciervist i íS han ici iia.-atio ios 
pues tos qu9 les ofrecía el (.iobierno. 

\& QUiStíA í>I.A»» 

COSRin.liS DK TORO-5 

: Oalvashe, Pastor y Í?cdrucli0 
en Madiid 

de la guerra , es_ mucho mayoi- para : t o s - q n e ÍJusia h a b r á pe rd ido s u ^ e ^ p u j e i e n t r a r el o t o ñ o . X u m n l ü a orden d^ V,,^.-
Monarca, cuyQ pa í s u n e n lazos de di-i y - que mcsa^^ros j ^ o d r m o s saca r - ip rove .ho j . t i ^ Majestad, y tamWén los g o b e r n a n t a 

I H ipó l i t o y Correa Mo-te. i^ .hí i r idos en 
b!e%dlla.-Gravíf5Íma t o g i o a a un «capi-

í a j i s t a» , en H u e l v a . 

£N SEXTA PLAÍ9A 

Folletón de EL DEBATE 

O^R O •D' E: 
par J. ' F . ! 

LEY 

de.su
rm.ui.ai-


LuneSs 2fS de cíuiro ae lüiü ~ B.h» US.mjSkTB, (2) MADRID.-Afio rX.-Kúm. 3.1(9 

, B? dx.ui.v,ír. A.iî .n=e;.í.« zoifrnc-̂  -̂ usca ^ [ / f í /o/ í ja 0 0 electíicistús \ 
aooE5';o>..>o o-n Wci'ma.r áa (fpvjn i í ; \9 j 

I E* sVonvaoirí--» d'-..?; ÍÍ' «(•'nervio ; ' j w ¿"í' ; 
meEtí?.r¡o: s í l a ffi<io dtíseubVrt-o ;'.^ n..fivo c-aaí- i 
lujo del crtíi'íon ¡nRSSi-tísfíOo,' í i ie los Dan gs" ' ^ancs , 

'ooas':t>jT{K3 p a r s c'oo *' ;>i?'yo S'fiínír!. &-« obra , 

e s ŝ  qiis w t a á-iJO'^íi 

Í E G T Í R C A G Í O N OEL C £ N ] Q 
ía Silesia 

;crT¡ii'iiat!« "(m 

en ¡a 
fSEJ'.VlCIO íiiDSOTBLJSOÍtAFlOC) 

B A S I L K A , 2 ? . - - I > e K g t k s - ñ t z tí'ceri q'JO 

b!>T-gpr (^.v'ci.ó « r a o n s M o s a p ' a u s a » c]«£ ce ^^- í^xlü ei U á f i c . - , . , , , 
ferJ'oroB k'jsta 'ag (nbt>í:-';s- ' '• • - la'= -'-•••íricas m i E f r a s üs. c e s a d o ti 

r » un modo Uíói-.tiTO" manif ies ta .>5 ''Vv:.-'u-h€, 
BitTidechftus que Ersbcr-gcT tuvo au éy-ito b 

i r a i í a i o p o r l a i n a n a c a a s a , 
» w « 

N Ü E X ' A Y O R K . 2 7 . — H a í í m r = i r a d o la 

h'.'ei'T? d e cbre;r,'?5 m a r i í n i o s , i i ü b i é c d o ^ e 

rcu".U{l¡iíio e l i r u b a j o h o y m i s m o . 

DESPUÉS DE LA FIRMA 

•¿Se decía rara Austria insolvente? 
i 

Pai'coe que Baücr había entibiado negociaciones secretas conj 
ÍLaiia.-Iíi tratado, «ui ia üamara iiüü..íia. i 

Situación díplQmáíica ] .J;: 

25 Ju!io-5 Agosto 

ííegoGiado de Estadística 
Plaza de !a V lia, 4 

3 e e n t r e g a n e e r t i f i f a c i o t i ñ s d e n s t a r e m - 'f 

p a d r o n a d o , t o d o s lo» d í a s d e d i e a a u n a •/• 

.Reclamaciones 
C e n t r o m a u r i s t a , ( A l c a l á , 3 5 ) 

D a s e i á á c u e v e 

C e n t r o t n a u r i s í a d e l a G u i n d a 

l e r a 

( P i l a r d e Z a r a g o z a , 2 0 y 3 ! ) 

D a seÍB á n u e v e 

E N F A V O n D E L M A G I S T F . R I O 

Mítines en Jaca 
y Córdoba 

Sítuacf'^n interior 

ircuian mas 
'alenda Se anuncia que otra s ciedad de ue&cargadores irá a la huelga 

cii Jiartjüiuua.--Fi'acaíiadad las gecitiünes úa arreglo, iiuy empe
zara el luL'k-out en IManre.sa. 

A L I C A N T E 2 7 . — C o a f i n A i D }r,s t r a b a j o s v e s í a s u e l e riiurar un m f « y a u n n o h a v da . 

d e d.>--;c;ir¿jíi ijt;¡ v u p o T « i ' i u a » , loo o b i Ic^s --íig i&iu j buq^^f-.-.̂  is ÍJI;¡X>SHI IÍ> t jua «stij d e . 

L'-: í.L.-=;-do M a y o r gAiKí-al , y a,! m i s m o ' 

^^^^rru;o k ,s i f ' q ü e . i o , , Ls ta -üos M a y o r e s ¿ e • 

^ ^ • ; Í 4 ' Í J ' S r » sui : i r i ,oü(^ n o !)Í6ní>aB e n r - • 

CU;«^" j o ; i í e c t : v o 3 d „ ] K j é r c i t o , ,l„o q u e ^ 

iu;ec-.i e n e s t o m o r n r n t o |-,odos s u s e^f-aí^rzaf;' 

ni e í : t o d e voUy. í o r : o s c s s a d a v c 2 m á s 

"Igs Sius-^r^acos piden una pr 
ífoga. 

S A Í ' M T C É I l M A i N 2 7 . - - - L o s Mf.c-.-f;-; __,,; 

S e n n e r y S e h u i c r , ^ í e g s r o " KS-.U^ n w ü . i n a , .;. 

0.1 u e u asj.Mí>ial, protíe-üt;iit:C8 d o '..ij<3kiri5U. intoj-is;: 

Cot í e i ' o s v i n i e r ^ » ! « c .>t .«3cro5 té , ; i^coB , ,„ „ p , ^ } , „ ; , „ ^ ^ ^ , , ; ^ ^ n n „ , a m i ^ „ t o al 

E l S r . . R e n n o - 0J."''> a lo* ?^'^d;;s unp • 

d e l a ' s í -guEda. p a r í a d-[ ' i ' ra t t t t ío . 

Centro maurisLa de Gliaiiiberí |i 
S a n i i ' s i i u a T r i n i d a d . & i ! 

D o s i a i e á c ^ i a v e 

J A C A 2 7 . — S e h a Cr.-Hjra<5o un i r . i t ' n 
p r o '\!a.gi--'aruy^ cu e l t « a U o V a r i e d a J ' J s . 

K-^r ió grs i r ¿ . n t u s i a í m o , s i í j a j o l l ' ¡ t! i( . iu-

LüK coní;¡usjoii<:s a p r o h n d a s son i a s rn ip . 

ni-^s acor.'«niiKi c a ej ni i t i i i df-[ t -ü t i ro OLÍI-ÓÍI ¡ 

dj9 l a ccr ; ;a 
s * » 

C O R O O B A 2 7 . — E n ej t e a t r o C i r c o se\ 

iia ccl ^iiriulo "2! r>;i*.ir pi-o r u ! :ijra i í ' g \ n i 

/.;id'> !)or t;] Mí ig is - te r ío "ínrd " é ? p a r a »&- c.-íqLur(.,|e.-. i ^ i g u a t . ó n se l l a g a r ü p u l i i i u e i c t o imXo, e y i -

cur. ífur !n c a m p a ñ a f m i - . r e n d i d a p o r el d e i-Í!)y IL •ga ron , pr<K5edení»s d e Y a k ^ c i a J fa r uu g r a v e c c - i í l i c i o . 

'í.iTas ;>rov!a;': ' .as. c i « a ob r - í ro s n i á s . j \ iaf iu . ¡ 'a l l e g a r á n 1 5 0 . | » » • 

T o ' o s los o r a l o J i - s h i c i t-on r e - a ! ' a r el j Duriii-¡t;c 

' ub í i t idor -o .-tíi q u e |<is P o d a r e p ú b i-c;,^ ' i p , ! u n oh 

l i en i a c u l t u r a pa-cioc a i , n; f lc-pf-do a l m i s 

m o :i<Tnno cj di^gus!,-) Q<'Z oxí'^tfi c-riU." ¡os 

rriiie^-'í-iL, p u r In i -oni r i i rác r>r!Sti:''ffn<'1oi.- e n 

re.jación co^ o t r o s fun'- ioTiarios de l Estfi,ri>. 

E n e^ fi""t,o n".i ' '¿ ^ r ; í i envi i s i - í -m ' ' , s i o n -

d o t-'>dos los o r a d o r e s rrjuy ap laud i f loK. 

E N - T R E n i Z O X D A 

Las ir bus se^ s bísvan 
^ , ^-, ^ . r^ r,. contra ¡os ingleses • 
Gantro manristade Goníírcso ?i • ^ 

iirui-it^. la d^ . -d . ' -ga d e h-oy í u ó h e r ^ o ¡ B A R C E L O N A 2 7 . - 1 1 8 l l e g a d o d v a p o t 

>'j^'^'^'->- • «l ir i , rarAi«3nd:i» w a S.ÍXX) íiJai..i4wIa;i, d o 'y'u 

IjOh hu«dgu!Sias preteir.<l'i„"ron c o a c d o n a i j jo . 
•i los c o c h i n o s p a a a cjue n y p r ,sfc.jSon ser-

i c o : 
' • ñ i r ^ I o i i ' 

v o h i n t a r i o s d e G o e r l i t z ^ e n q t i . c-e, | 

( A l c i d á , 103) 

D e a n a á a u a t r o 

Centro monárquico 
( C i d , 5) 

Vií- -era 
?.í-r!n.cad!} fi^j íp." 

a r íT íS í ! U r , a r r r t o 

p r D v i n r i a va a g-»]-

•' •'^''iasfa p s n l o s s i -

. o r 

F A R T S 2 7 . - - E Í Con«;eio d o 1c>s C i n c o e s - ) --.-¡..^os n , s ' a . ;a h ,b f= , r p,n .̂ .f „^ 

t ü d á ó a y e r h\ neaSrMzA ( ie ms í J l enCT í!r, o] b rrrss o b r s r , Ae^di--! o í ^írf. 

. R h i n i:n E i e r o i t o pc-iriariO^itc d e cc^p' i . f t i í r ! i - a s r ' rovir ; ; í . i= .^^r. 
e l 

Discu í i -ó i^uís i - 'nonts b <x:!!p»-cion 

rm.ns er ; la m a j i o 

I C i r c u l o l i b - : - r a I - - r ! o a s " r v a ; 
i ( S a n S t í b a s t i á i i , 2 ) I 

I D e s e i s á r s u e v e , y p o r l e l ó f o u o 1 5 . S 3 M , | 

i h a o t a 8Í d . a 19 | 

La flota del Pacífico 
• » - . - , 

cí 'o ' - í ' igan. . 5 t e 

^ s a r a ' " ' ' i ~ a n o 3 . ! 

A'^uardos de! Conwio Suprenio 
P A R Í S , 21.—'Kl -Cor i s f io S i i p r . - m o hn 

a p r o b a d o lc.« i r i r í í r r t n a de. i a c-'i-ri.si ¡ r ; ' i n 

fere ! ag e l á ' i s u L i P . fi.iP.roieras y - n p a r n c i ü - j 

m e s (}iie \is,ii d e i r f s r ' í i i r s e e»i c^ i ra^ í ic io ' ; c a i 

B u l f ^ a r i a , ^ _ i 

C o n o'o-jet.-! d a hv-neii'reí aTÍU;..-: ' ip.rr!\rráo | 

d e " i03 'hole ' i ip .v iy 'a ' i , e l i>)'.-s,"'-) '¿\:--rc-r^ •, 

i jS a s o r d i d o n-ác. í l is- i r BevtíriSírr;rinM;niñ laM ! 

i r a p r r t . a í ' i o n e s d o nrrrf-i-.s y m u ü i í ' i o i i e s e a 

l o s t e r r i ' o r i ' a liiíiíii-ciíeri e o n dwfi'jA. 

L o s sí.liíid-'r, JPfi'i-i iíii1O!Ízr--^i0 ;:] •j,0'iif,Tiwi 

p o l a c o p a r n dc^srihi 

•nuirícritct hñ ^ ido rinh' 

..c ; ^ " r : : i h i ; t n i,, c ^ m ^ i í t ? , d í c - í endo q u e 

ri.ií iju-c'; - o i - j - :vnur<:i,n<!o a u n r, )n • 

? - r j : - r.p- rr::r.,c.Anr In g-sorv;. <.p la „,-• ' 

•••j,-,i 

O í i fM t ! ' . 
p ? r o espnciíi,!rne.:!tó ¡oacis 

C O L O . W 2 7 . — P o r p r i i n c r a vez ácü'^.Q 

q u e c s ' á a b i e r t o ci o a " " ' " '• P a n a m á , ¿ s t s 

h a s i d o a t r a v e s a d o r.r torin -TVÍ l o n g i t u d ñ o r 

c u a t r o 3o:>ra¿ad;ai d - ia ''!'->••< íl-"i Pacíf ico» 

ciue e n u n i s o n [jcr [g posts; íit ' 'á".íica. 

^ - " — " í k » ® . » — 

>>ia qu? t n TTr,b «omin ha pjí ía '-aio ni 'a insu-
rr.'ci-íión "n '.is i'í'í;'"iií'f küTári-í do Arrdinn-

i.íis írjbiw «f* iiaiTí s^ibifn-rfuio cou-írn '.T^ auto-
:^íi;vi?s bri^á'ii^f'a^ — ——— 

íifif p'ieblos cr'Sí'üannB fiiertíti aí!r;rei.<!íis y ea-
qiít."!*]^?! ;'--?'jHa:!,-.V) m• icrUis varios habi tantes-

U N A O P I N I Ó N A L E M A N A 

El ixiaris-^al Joffre 
es el salvidor 

de Francia 
R A = ! r L E : A , 2 7 . -

s u írer¡f-o ]ia-:i ; : ( 
c o m p i ' e í i d a ¡ a zn-.v, 

Notíeamérí^a 
Y/ilson no acepta múá'fíca \ 

l ^ A Á n / - A r í ? r o ; v , SV. . - mr. XVvrson. e n ! 

ct..->- iM !>ur<:',o rc-n1i!r n Ja C. 

E l « S e r ü n e r T a g e b l a t t » 

o p c r i b o : 

«NuH e s G ' r n ' i ' e i a m e n t e i n d i í c r e n t e s a 

b e r c'iinl d e l o s do.s i i é i o e s d e ew^n i ^ n e r r a 

. ' o f f re , o F o c l i , d e b e n ü e v n i l o s l a u r e l e s •'© 

Fcaí ' .fiiii; ppr'o lú n o s oiiloOíunOH e n el p u n t o 

B O L C J l E V i S M O d s vis t f t d i c u n i e n t a l , E O e s n e c o - i n i i o s - r 

u n c r i f i c o rj>!l t u r p n r a r c c c n ' c . r t o d a l a 

i r i i p o r t n i d a r 'o l a n 'hra , r e a l í z a l a p o r el 

ve-. ic. 'd. ' i (ia L". I ) a ' a l ' a d - 1 M a m e . 

L a p - ü s r r a s e d e c i ¡ió a l e in¡ ie- /a r ; fué 

p e r d i . i a y g : i ; i n d a eü 1 9 1 ' ! , e n ei M a r n e . 

Kl i!r'n-!;:iJ f r a n c é s q u e rf)i)si¡yvdó c n t o n 

P.XFJS, 27.—Tí] corr&s-,>n.p=^ni ofp<«ísí ^.oi sHr+o ' e e s d e í e n e r fil e n e m i t ' O , s a l v ó v e r d . d e r a -

VlCi, 1. 
So e s p e r a !a r c ? p u c s \ i q u e ^/^ j o s f)bre„ 

r a í , d s j s p u ó s J , , l a r o u n i ó : ; q u e c c | e i ; r ' ' n fi«-

, a tihrüz. L s . a s e r á i a oo iü tcs t a f ió r . dfi í na

t i v a . 

L o s o b r e r o s n o se h a l l a n di^piiesi-os a 

nx:3piar l a s co¡: ;d¡ci ' ;nci d e jos p a t r o : o s . 

M a ñ - i n a s> c u b r i r á n t i jücs l o * ¡ j raba jos 
c o a er>qui--'ale3. 

• • • 

A T . M E R T A , 2 7 . — S - h a r e u n i d o l a 

J u n t a d o S L Í > S ' S e;i->c a^ , a c o r d a j > ' J i i p^. 

d . r L n l ' o r m r s s o b r e l a o a n e í f í a tile l a 

c a r n e y d e i a g p a ' a a s , p r o h . b i r la e x -

¡iprlMck^ri d o p e ' i c r . d c r s , f o c o p t o a K 's 

p u e b l o s d e l a p r o v i n c ' a y requerir a 

Ío,í í u r a p a r a d o r e r j d e l p u e b l o p a r a q u e 

p o n g - a n b s a r t í c u l o s - a In v e n t a a i prf ' -

c i o d o í a s . i , c o n m i r i á r t l o l t s c o n e\ 

e m b í i i r ^ o dif! l-'ísi m a r c a a d a s , e n c a s o 

d e tranf^»-reÉiión. 

S o t r a l ¿ d e l ' a l z a d'<-l p a n , d e n u n 

d á n d o l e d o s f a b r i c a n t e s a l J u z f r a d o . 

E l a l c a l d " h a t n r a d n p] p a n - c o r r i c n 

t e a 5 3 c é i i t i m c B k i l o g r a m o s . 

'ajo la amenaza 
de los cañones 

H U E L V A , 3 7 . _ T í a e m i P e o r a d o l a 

h u c l ' - ' a d e o b r e r o s i é c n . c o s d e U s o b r a s 

d e l p u r r l i o . 

E n i a s e s i ó n ce.}'- b r a d a a c o c h e p a r a 

í r a t e r d e g o J u c i o r i a r e\ c o n f i . c : . o . » e r e 

c h a z a r o n ia-3 b i y c á c o n v e n d a í í e n i r e 

a u í ^ o r i d a d o s y o b r e r o 6 . S . fuarvila e s ' a 

d e c i s i ó n m n o h a l x j r as ís iMido ¡xy'xS los 

o b r e r o s a,l t r a b a jo-, 

S A N S E B A . S T I A N . 2 7 . - I I a f o n 

d e a d o e n p u e n o d e P a i s a j e s d v a p o r 

« B e g o í l a s q u e c o n d u c g v] 3 " - j j u n d o cs i r -

g-ai t !fci i to d-, ru i - l o n c l a d i t ó d a w i g o , 

p a r a e l c o n G u m o d e G i u p ú z c o a . 

» * fc 

V A L E N C I A , 2 ? . — L c ^ t r a n v ' a r l c s 

h u e l g - i i s l . a s , r i ' ' . " n t . a r o n a í l b n r u n a 

iií-'ia-tiibk'íi,, i m p i d i é n d o l o e l g ^ o b e r n a c J o r 

c i v i l , p o r n o h a b e r p c d i t d o e l o p u r t - u n o 

¡ l o r m i s o c o n i a s f o r m a l i d a j v g d e r i -

^-or. L o m i - i m o h a o c u r r i d o e n o 1 r a r e . * 

uii,ir>Ti q u e p r o y o c í a b ; 5 n c J t - b r a r l o s d e -

p^.üíl en t^<) d e f a n r i a d n e , d i s n u ' ^ t o s , 

h u i , h : é n , a l p a r e c e r , a. i r a l a h u e l g a . 

L o s ( r a n v i a r i o s n o BC h a n p n ^ s e n i a d o 

a í iqu¡ 'dü . r i^u'-' i o r n a l c ü , a i x s a r d e l a v i 

s o d o l a C o m p a i i í a . 
P A R C E L O N A , 2 7 . — D e M a r r o e a ¿ i c e n 

q-JC d e o i d i d a m e n t e , s-erá d x ' a r a d o m a ñ a n a 

e! "!ock-<;uti) , íi\)\n/.í:áo I m c e t r e s s s ' i i a n a * -

L a tod i i s Ifts f á b r i c a s d e h i ' a d o g y U j i -

«ios fué tijíido !iye¡- un c a r t e l , e n c] q n e s e ' 

adve r ' i ' a q u e r.o h a b i ñ ' i ^ o s e r o r m a j i z S d o y ! 

trti i jajo e n l a s í í b r l n f . e . a pesMr d e los fila

zos d a d o s , la As()c;;ac¡r'>n d e f a b r l c a n t e - i . t n i . /-- j i n < . - . - • " • , i 

viíita d e e l l o , y d f ¿ ' « b e r reuuhiwlo n u l a s , ' ^ _ : * ^ ^ ^ a del P u c o l o , i n g : i c í i d o e l 

^^ V A L E N C I A , 2 7 . — E , n t r e l o s l i r a n -

' , v a r i o s d e t e j n d o s p o r c o o c c ' o n e s , n o 

e-1-i'i e l p r ' n i d e n í e d o ía. S o d e d a d , s e -

i EÚn s e h a b í a d i c h o , n v i e s s - e n n i P t i ' r a 

Gxpe 

Iris alfpüos sofcs-c- l3 rsp¿T~ 

•de .'3GU'*at;.ííx d » .4 c í í i i d t h o í . ' 

' Enlialia 
Se presenta a ia Q^iV.úra. . 

e/ Tiaiauo ds i^az 
R O T ^ L ^ , 2 5 . — E l p í o d;M G o i i i c m o 'ÍLT i'••'f^''"-''-'?'' -.!'?« Mr. '7/í.V( 

n r e s e n t a c i o a l a C á ü i a r ; ) . •:•-! c r in . ido d e p u ¿ . | -̂ ''-"-' --^'r'iorii^n/jü", nc}v€ 

•Mry. •'i • T̂ " 

I/orJrie, úicü O P a r i í » on .y^locciino í«ÍpgT;iiía n ' ie -^ «bol- i j . , e n t e a F r a n c i a 
o.'?!/s"';j>7. ííi9 j l . íu j í - i oheviqíiis ¡iiui <k»oiJ;'.:« eji. '-ar vtiir ifs iJc'cK®^ | j ; 

'••'••,• :-.',i-//i;í!i:.'.'f.-ií>s ífií-'o.-í !f)S •n!ormeí:e quf r e - i óf-s s tvif tns a la onnferancia stwiaüsta in i - . - - ' 

r-^nny tí:, P,rK ^perr^r^snto ól t o ^ o Z ' ' ' • <̂ ^ ' ^ ™ " ' ^ ^'- «^ '^""^^" ^'^ '^ ^ " " ^ ^ sovie- ; ^ « " ' ^ o v . d s r o s o d e t o c o ¡-D p « « b i O . 
lo.-í •íMi'-'-ro-í 

n l u i r a r l ie f s t a r a p o y a d o ])or u n o s 2 ' 

ñ H u d o " , s e h n ! ' a b ; i s ^ l o e n t " n c P 8 c o u t i a el 

i>.tii.. Esos drJcBadoa ¡enü-ím eobru 
¡nióión df ir.í'-ntur "Í". or;?i!ni*'ní.v;n ;';?• 

tO-JO la 

;a''ie't'as 

i 

:n Austria \ 
Negociaciones secreiss ; 

B A S í L i ' A , 27— h':. A ou.rt-i >-i:ris-da ;.,. r Otr.;, ' 
B a u e r a' pví-á\u.c!^u-, ;j'';;iie:iUi!icíi.¡t '>n diü-i'nAiij 
üa orinc-iísa' ra¿ón finO 'ÍO ^inooa i-.-j •' íiH-ua^j 
á o BUS osíueizcte ( « ii'c' inwr a l'-a-iii a !a p-.'itioa ' 
d « unión 

'!'!!:': ' V " ' ' ^ ^ • ^ ~ ' ^ ^ " ' ^ « <?"« * ^ "'>= on Eu ropa . „ f a .o r d . 1. R . . , a lK.H,o.i>ta i 

.-íP.-7a4.-).>::,-„0. í/scf.,, ,,,í;,~,„3 ^ „ ^yj^fg jj í i jgii /! :íí-íú,aA, par i«v,lor 'K,!,-, rrf>nJ!̂ af„2iS «n. te ' 

0.0 c-r.-,T<wc.-f. 'ai'irrrí.acion-» dp io.s joif* íxiliíhrvisidfl, fOíU'er-
:-ypr¡\y<í (¡a Jg tma 1T0 . w'''íi.uí, a ia intninenc-ia de la levolucióa ¡nun-

oa díinóornta'! c?» !>- ^'•''!-
•fTa VJP.S: te car,-.j;d3- ' •"" '" •'"•"•''"•'''' 

Ar- ia ri-v'Jüi-lon ¡níp-rtia<iiouíii y !x)j-"Su-vl«-¡a, 
t . r í . . ^ , - . . ,-,-•.• . T " ^"' --^ -̂*" h;5*'i'!-rs5i \rT,1Ur..-M, .-vías bni-irt-.ns ->• h<-
= - . r . . . r ,;.r» V . ' . . « n nr> .«; M r o r ^ . h ' , . 3 ;íoe¡3- hi.,-., . . . r lU . =^0 . . ^ . ^ " , , a r ^ y n f - d o , para 
f'r- 7;-.<r r:"""?r-';-;sr r^y^r-r-^-dns .refeorvírefús a Ja iní-ív,n- í .Vnna fawrnnz í i a! Dyo;aari=iJí, ri,s, 

F í V T A T P r>r- n V T Q F L A D O 

pri-s<"íiUir'-ns cfflrní) iirírif-iüio 

El cardcDai HQIQIQT 
YÍsita,ráIos oslados Unidos 

/i --.icjfín .i'.'-..' Trr.f:i^íy y g! «Covart^ni». ii'jaj3oraliza<¡o_ f T t pro.i.l;",ri'i,,!íj riisc 

I t a ^ a r a qua eíód« a i« piPíisife qn" se le 'hiso ; r-^ontrrs nnr^'Hr^^nm! íirn aürtn $sii.<.'ppnf!idris 
\ ¡insüio üc-itnpo que forriiS-iin loa ejn-

'•rs^f-s oK,.,.,^,., „f, pj pp,,̂ ,, H„ p;,,Tí»rw So» 1/0.1-

Noticias varías 

•én e' moií-taiio «le BU- eaüíla do Sa in t 0 ' ' r i i iai i i j íiyrr. ¡'.-'-i íffe 
«Vienaj S a a i t Ge.:!!!»!!! ^ 'tx; KOÍÍ-JÍCOS í.'-an-1 s e roa.nudar-g e-l próximo Tunos 

icesas aie drfji.srr.Jin -.¡oínc im objl-ií-.ulf». nue iií̂ -
prds a -a Ent'.-nlí; accrt'Ui^' i Aii;!r;ci m t j c u a 
íOüdWonfíi áe paz-» 

Lís-s pL'reonas d s iRCi'>ní'inríí--a dffl TÍÍ-D-TÍPT «"XTÍ'--
<5sj«! <?!;« 'a aiiEi.iión ha «ido ^^itHmía pnr UÍ 
£n/«t.ién di-' Tfw m.'>ri(iioGab en !a Q»" P-ai.cr 
íaahf'a a!:Iquii''ii*o -XiiiiprotTíip,:-* o/»n I*-'ti<i. por
g e d l o ¿G nogí¡i-'.;!riori03'f^-.';-^-''''--

Bs ptv)hai>l<> (-.¡¡.i! ajja, dcííCui"poíLaEdo -s¡ C£ríf''"a 
aío Sociío-is-aaidn, 

:-íí.»«r? í/A' Tr-s^f.-wfn fl-/íi e i Sc í i ado « • ' ' ' ' ' ' ^ a s rertrime-D cnieSmonfc la» ln ie>as en 
-á í«í n r r .y fmo .»:!?>«« !':!i.-*.i-. <;'••• c.-ip.,,,;. o- Í-I r,í:¡i;-<!rio >í(..T-<kv con 

i hu'''KB en iin.as E'^.iiibi <-mpt*»a<! Í]P h f,ii;,-l-i.ñ 
; ri!) T"vpr (jiis se fnífjrib'ütifi .•nti afr,,n. K":! b ü , 
I'lin t r a n v í a s y S.''TI r^r'-íbress Mcwifc^^ pmli.^.ié 

I-a i«nr-''-,'i<w y, ¡Lijo !n amcnf'Ka da ¡os 

1 
.•Jla-. ¡ 

£/ ex ernpTador Carlos 
BERNA, «7—Jj?. .\g^T.ei.^ TeSccirúiV-a 

gne ¡«•s;i'!.''.'i tac-U'-.'-ta,. M;.a.i'ai -.jiUjus 
pubUcado alsijfios ¡Krió-.ii-oí. -¡oí-'Ti-r f-,w, :•. -,?, 

^PTOxf-nvo «riüjí. dí->' e% Einr.-n-lírr Ca-:.K <í& kus. 
t r i a a En.s'aiS'Tra y a -isna ¿e-n-sn'ia •::-•. .HÍMX-Í. 

i zao ión d.iri;í:úr. po" dicho P:5 Mo-^artMi a | Go-
Wffno ¿ e >a Aa'-teía Wc-oan." ps-r-;. í>r<lf:r l o ' ve r 

¿Se declarará insoivenie A isiria ? 
B A S I L E A 27.—Rei;r.;"f',ji;lc,i,e a ia c->'--^e-; 

tfSEiCio, oe.¡cb!s-da p e r ,.<.i je-^-j d e ¡a fu i g ; í . i 

d o n fiusfct.i'i.ca, í t t - ! ;Qei , .;o--' :1 Gobi„-:-r;;; J Q í 

Vien-a , i a .PnM--;!-i ítos-.-.-lac:-, S'-T d - ! "-Í-'-K)"; • 

d,« m a i i i o o s , e.i!u'icsi d e l e ^ ' - r a o e l T í a t - í i d o • 

SedaCLado p e r l a L t i f e i i t s y ex'.:^''.i a l pLu;ti!c ^ 

a; Qo a-OL-ptas c^r id- ic ione : q u e •̂;n ' ir.J.s i o ' 

pa rec - sn a 'Ü) prüCÍa i i i .u ,do . ¡xw V\i- .son, : 

«Fasa-1 ' ía i i io .s—íbice e'; . ( N t u - , IV.'.C-VC'J I 

P a g » — a p e o r c&; dició.-, q ' j o lo.; -2 •j.'-os | 

d s i Á f r i c a ci 'ütraí», ú nc 'i--l;v--'Trios u n 'i r a - i 

t á d o q u e ?!-os convi2r¡,<? ^íi ü i ^ l a v c J d e üQ-O:-. 

e i í an í í í a pa,(s::s. ; 

P a r a n o p o d ^ r s;un-;ri: i i- 'c---nf;?c^ — v j l e ! 
c i á s q(3o PO liimei-fiGS v, \ 

E.D tó-.íi t a - : r i « - i a r i o a b u ^ i d ^ e) « F e i ? » , i 

qitie d i c e : « E l a-3!íiI>r--« ¿i-j T u r q u í a ,"• hs r:,a 

S 3 m c 6 apUc^ ikD, $i acc^pi-á-í-íni-'S c:j::{¡"ciuüf;í ' 

%&n b ru l .a !e- í . 

E l T r a k t d o n o í i o n e '^¡'CÍÍÍ d^ rcctoi m 

a e j \ : s í o , y D ^ d i o i a i í n r a f l o .H?cpo t i n .ÍQ:"-

El Único as^i''ero s-&mán i 
I Í - A ' ^ T I J E A . 2 7 . ~ D i c ' - n d e B.^t b'n T n e b a '"'"'''''""íes y de ¡as aniotr-a!lad<ir«« ob'igó a los 

.~idn d o ' i í ' W ' i d o r o m o e l ú n i e o a s t . d l e r o q u o ¡••'•''^'l3'"''°'"S a rcanndn; ' ci ' rnte. io. 
:ío l a p':.'—i-t.~. t - n T a l i s a ' . l i a , e l = a p e ^'' "'"••™'^ ^Í'-T,T,^. Í5i-« n;;i> ;-o rJi<;iíiTTrin ñor 
rV . d ' - J W ; he:naf!?»/pTi. - U fuf-'-ra '-a diicirna priivfo'de los obi*-̂ Tcs «53 al 

Rsnner diría i-á ¡a oficina de Na- \ '^rTt^C'r^.rt^ «xn.i»,fi« .« ™,wn,.̂ An ^ 
QOCiO EX-rflflismS. ¡nftral Las í.^Mopa d? prr»l.ir,.í<$n ,.,a,ra ¡a de-

Y l T Í N A . 2 7 - - ~ T . i , i Á^r i íoWr^ ^TV,«;.^v,„1^,„ i '="' '*.<i'- ' ' ^ "™' '< ' " " ^ miHLnMwdnf:. n«í m^i.-. 

B R U S E L A S , Í > R _ - E ! e a r d e n a ! M p r c i o r 

e n i b n r c a r ; ! e " el "¡í^s ^ e ser s i e m b r e p r ó v i -

mo, r iarn ¡os E-it=i't".- Uninri í ; . o-on p.1 o b j e t o 

í-e n p c e r un?, r:xc'jrr-ión ;)r>v <íi(!ho p«ís-

\ ' . ' s i í u r á n r i r r ip ro N u e v a Y o r k , ATI d o n d e 

s e r á h u é s p e d d e ! a r z o b i - " " m^-^'^'ñ'^ H a -

ye* ' y suoes!van:;e.ntf> r<\'^,rrexs Ra! t imf>re , 

e n d o n d e verí a £u i l u s t r o cv>l-'!Ta el a r z o 

b i s p o c*rder'.'>i G i ' i * ^ ' - • W- i í i h ine t r í n . e n 

d o n d e «ñ c e l e b r a r á u n a r e c e p c i ó n of ic ia! <;i:> 

su hor ior-

t o d a s las_ gcsljíi-uSi, r e a l i z a d a s p o r a u t o r i d a 

d e s y c(if | )oraci(>ties, ha a c o r d a d o s u s p e r d s r 

e l t r a .ba ;o , a p a r t i r d e n iañana> h a s t a n u ^ v o 

a v i s o . 

— C i r c u l a e l r u m i r d e q u e l o s d e s e a r -

g a d o r e s d e l pi e r t o i ) t ' r t o n e e i t t n ' 8 i a l M i n -

t e p í o d e S , n P e . 1 0 P e s c d n r , q u e s o n l o s 

( ¡ae s e b a l i s i n e n h u o l y u , r e a n u d a r á n m a -

i i a n a e l ci a b a j o . 

—(Ji u i i i u i a n d e O l o t , q u e l o s c o n f l i c t o s 

s f 'C ia l e s a i l i p e n d i t s u t e a a i j u e a a i i i s o l i i c i o -

n . i r a e . 

L o a r e p r e s e n t a t i ' e s d e l o s o b r e r o s n e i r á -

r o n s e a s < g c ; i b i ' ' el i v u d o d i o t a d o p o r e l 

a l c a l i l e O J I O O a r b i t r o n o m b r a d o p o r p a t r o -

n< c y obr . ; ro . s . 

E n v i í i t i d e e l l o , el a l c a l d e s e h a a p a r 

t a d o d 1 ttHUiitü, e n c i f g ndowe d e c o n t i n u a r 

L s g e s i i o u o s e i j j r u n e r iBuiout í* d e a l c a l d e . 

• • • 

B A R C E I / ) N A 2 7 . — E n .«1 e x p r e s o d e 

1« pí jc l ie m a r c h ó a M«<iri<l xa.a, Co in í f t ióa 

(Ip f a b n c i U K c s d e h a n " a s p a r a g e . s t i o a a j e i 

« n v í o a o s l a p<)blij«<irn d e n u e v o s c a r g s -

meintotí d^ ' ' r igo a r g e n l i - r o , p u e s h a y t e m o 

r e s d « <!"* "'' ' ^3 '^^^^ ^^ a g o s t o se a g i C Q 

EN INCILATETT::.! 

-T.a A<!Hip.blf)a M r i o i o n a l l i a 

c - K - u - n n ; el O ' i n J i l o r R n n n e r U d i r e c e i ó n i d d n V ir.lns ' . , . pé 
b í obM-rs . los fTnT>f*i;do= éi> ]s a/ iminieira-

le ' a ;ií!f!ií;a d e i\i\:rr>p.:ns E . v t r a ü ' a í o a 
i^.nria ^ 'i-v.'-'^i vi Jts pn r-

• •••vriol.nciAn de 1% mina?, do oari^-n y ñafia. 

,a compe 
yanqui 

YS T ( 

íoieiiios a 

L O N Ü T l T í d , 2 7 . — E l a l / .a d e ! p r e c i o e n 

í e s c a r b o n e s h^t a c a r r e a d . - , l a . s i i / u i e n t e a! i :a 

en los ! r o ib i c ío . s i n ü n n f n c ' u r a d s; 

F u n d i i - i ó n - d e 13 c b e l i u e s a 2 0 o b e l i n e s 
•_^^^__^__ ___ j jj^ t o n e l a d a . 

•j- . . , , i A c e r o ; d e 2 ó a 3 0 c h e l i n e s l a t o n e l a d a . 

î a Asnmnir-a aamnna ¡ MaTiíaru-a: 12 • or 100 de aha. 
J f a t P r i a a r e . ' . ' i ' b i e s : '-! p o r 1 0 0 . 
E : ! to C íu i sa p r o i ' i i n d a í n q i - í e ' n d e n el 

i n t i n d o in l ¡ u : t r i a l q o e í(-nie l a o c n i p e t e n c i a 

a n i s r c a n a r; l a c i - ? e-J'e a!z?. fn-.-rireee c o m o 

io denu iQ-s t r a i.i compar í - í í i-,in op. i ro l o s p r e 

p a r o . 

E n b r a lo t . o u e h a n s ' d o l l e v a d o s a 

l a c á r c e l , ñ g u r a n v a r i o s i n d i v i d u o s y a 

c o n o c i d o s d o i a p o l i c í a ; p o r s u s i d o a a 

e x a l t a d a e . 

V A L E N C I A , 2 7 . — E 1 g o b e r n a d o r h a ÍSr 
o d i i a d o p e r ü o n a ! a la f á b r i c a d e h a r i n a s 
<le Gá, ¡ indo , que- 6e h a i i a b a c e r r a d a p o r l a 
hup.lga d e Inb o b r e r o s . 

E | a J e a M e h» ' 'HMÜtado p w ^ o n n l v «¡J 
n i ' imero ¿ e c a r r e t e r o s Be<!eEario(i. M a ñ a n a 
fuiio:on.axA«\ t o d o s ¡os m o l i n o s f i a r i n e r o s 
e.sta.rdo g a r a n t i d a s l a s e x i s t e n c i a s d u r a n t e 
¡as f e r i a s . 

Loa t r a n v i a r i o s sigTiein e n l a m i s m a s i - , 
t u a o i ó n . 

P r e s t a n s e r v i c i o 1 2 8 obrer r>s añictns a í a 
C o m n a ñ i ' a , m á s 6 2 e s q u i r o l s a d a i i j j J Q s d e 
finitivamente. 

S e a - u m e n t ó e l s e r v i c i o d » ! Gr?w>. F«iiHr>-

raamn !<« f r a n v í t m d© la Hnea d n G o í e í l a . 

MiiJ^ajia f u n c i o n a r á n o^ras ÍÍTiea«. 

S e h a s o l u c i o n a d o la h u e i f r a d e c r í s i a J © -
r o s , r e d b f e n d o é s t o a a u m e n í o d e 1 p e s u t » 
e n e] j o r n a l . 

S e h a s o l u c i o n a d o l a h u e l g a ¿ c n i o l i a í -
| a £ eixi6b«.x;iafi, y c o i n o q u i í e í a q u e la toa- ros h a r i n e r o s d e P a t e r n a . 

E L T E R R O R I S M O 

Atontado contra 
la casa Girona 

¿Se ¡retentaba un incendio? 

d e . ; - i ;srra y d;' A m - i r i e a , 

¡NGLA;F !HA 
A n t e s de 

AMÉRICA 

5e le gciisii de estar al servicio del enpmis'o. -
etócíiiidalo.-íSe suspenden la ^sesiones. 

'Un an 

B A S Í L - Í L A . 2 7 . - C o , T ; u n i c . a n d,e W ' . m a r A h o r a b i e n ; p re f íun fc i e l r r í i d o r : . - T u v o 
¡ rae t:n \u •\';-;r:i!:!c-si N: íc ; . : ;na l , e | díp>-<r;.-'o IJunso fonoci-ni-sj if .o d e e l i o ? S i lo t u v o y 

;!h,c.-) v i t . | r y - i m e r , . si t e n e n !o lo , ?o ie- o c a i r ó r l p n o io , h i z ^ -

o y ;-, E"/.bcJ,-rí<-. MC, s . n d u d a d-3 T.-^níp-.ia .-'iaK,o, e ó m p i ' o c 

. i) lo a lú n ü í T ü b l i c a d e l o . d^i í a a r M i í ; ¡ d d e l ; í ü b i a r n o a i a - i i a u e n a q u » . 

••! G j b ' o í r 

i a a l z a . 

1 6 . 0 

17.1.5 

2 1 . 0 

8 . 0 

d e s p u é s 

:c(i a" .íT'-'iri 
; do ! 

; o r < j p u i - j i o , y ca_ il.-, t i ' - c i i n s ' a P í . i a . 

i i i i s l í i t i cn el h e . b e .N, ü - i r a í j o l i t i c a e x t e r i o r — d i c e a ¡ t e m í i 
:-n!u;tic¡o a lo q u e c o n s - n a r W e i s — d o h e a n t a t^- io e - í ü ¡ - z a r s a p c -

. ] . • • • 

L o s pef-od-'OO® i n g r e : » c o i o ^ S ^ t c fi'^i 
SÍÍÍ;, ZJiíA ' ;e í icyo] : i , 

í . d i d a p f i i b l ^ p a r a 

.íi?oivc-nto y qi.!e bt 

el T r a t a d o a l e n i á a 
y d i c e n qs ío l a i in 

Aus i - r i a es, -Jec-bmir 

E-nif i : ' ! ! ' !ií!g;,'i lo q u o msjO'r í;. :.;;.»y.c,., ¡ "Í1 

« L o s a j i a d c f í — d . i c G ' « K ' i ' \ r ' i ' rs-r?a L í - ^ ; : i ; . ' 

b r e » — v í y e r ' s r i g í i r i ado? s í i ci.;íinfo o, nnf.r,-'. !•". 

t r a sítiuasiclni, oii,í;u-Mo.?a v •,:.<.7 <-,:'-, quf^ r:.o< cc.V-
ó n p ' i d s fUi ' f 'p i - r i-,''ii2ur-. ! iib'.-.ii!,. *'i'..arci;-^. '„''-••/'. 

.ra , po i ' rr.viy ] ó g i c a í í n . i s t - a . » d e ' 

E n i , p o y o d:- '-••- .-• c r ' o , 1'; P r e n s a ;,:•.-•- T) 
t r i a c a po!).~ t i ; , rnM.'.ri.-bK-- i'.'- ':-"Tn'!-'a''-l.-,f bl...» 

q u « c i Tnv . ' . adü c o n A^''.i.ii;í IÍ-Í '"T--'ocul-o u - i ' . T 

l a P:í?!-i3a y-icTiiu-.i".., y e--pt---^-:¡rr¡ci-'. Í ' -• I?Í -'-̂ , 

soc ia ) i - í í« . qvA-i c o i n c i d o Mi s u s -¡u.rjc'í CÍ?", r '--

| o s p e r i ó d i c o s d e V i ? - a e a '-si. ,•;<:;;rh <ii 

e&[|anto3a.' e lr t- j í ; i ; ; . i r .bie. v . 

pa . r ; ;d -

'-- ; • - • ' , 1 . ) . 

E r z i 

c a p . t i i b i c o n =X5 csu-E-., ÍB-;]iit".i-r,oníi[in2.-i. d e b o a n r « n a p o l i t i n i 

' d e t S , c i e d a d ole X a c i o i u i g » , p o r n n i r a f i a i -

Lry.hc-í-gV, q u e a t r i b u y e s i é , t , a el a n i q n . ' l u n i n t o d e l i m . , e n a l i s n i o v 

sicic-nai s u s p r - j p i a s m i r a s a c e x i o - c ! t r i u ü f o d e l o s p r . c iÜfs tas . 

I Lo-i in i r ! c s - . s y . u i . e r ovinos e s t á n d e c i d i -

.,s cc£ ' , ! i ! c ta d e L r K o - r g í ' r ; d o s a ' u c l i a r ;;out,i-a el c u n i t a l i ^ n i o y a - luo-

qu í ; e s í á a ó u e i d o de} C Ü O : ; ' a r a c u a n t a s l i i c í m g c o r i t r a é:;fe y (-¿i e 
' ',!(3cir q u e , m e r c e d 

d i s c u r s o se prcím.ov;:ü U Q • a a o i o n a i o b i e r a . la 

y c a ' e 
ía or<;a=! 'xac ó n i n r o r -
i f f i de ¡ l í ic ioned l i o -

g u r a a s e r u n a r e i ü r l a d ei d i n 

I l a i l e a . , ; . 1 6 . 0 1 7 . 0 1 0 . 0 

P i a n r b a s 

p a r a n a v i o s 17.1.5 10 0 1 4 . 0 

B a r r a . s . . . . 2 1 . 0 2 ' 2 .10 1 1 . 1 5 

F u n d i c i ó n . 8 . 0 0 . 0 6 . 0 0 

Erfí.".3 p r e c i o . s s e n e n l i b r a s e s t e r ü n a s y 
ijor t o n e b i e a . 

í5.\RCEbO?T.\, 27—Bti foM laUí-rjE d« l« fun
dición G'-rima se eiuoiilsió an obí lo- que se eu-
\xfne 6ca una iKwuba- y qao ha s ido d^ixisitado 
paira en rííí-on(!cirni<--nto. 

Beatty y Haip¡', serán 
nombrados condes 
L O N D R E S , 2 7 — . S e c o n f i r m a q u e v a a 

a s e r n ó m b r a l o s oon( io» 8 i r I ' ) av id B e a i t y 
y 8 i r D o u g l a s H a i g e n r e c o m p e n s - i d e sus 
l e l e v a n t e s . s e r v i c i i a o a d u r a n t e g u e r r a -

T a m b i é n s e b a b i a c o n i n s i s t e n c i a d e q n e 
B9 p r e , s 8 n t . . r á a l p a r l a n . e n t o u n p n y e o t o 

fin ob«!, .ofíiJta so b-iJló aJgíxl!^. Ki 'vnr» y ¿ , l e y G o n c e i i end .o c i e n t a i l l . b i - a s e s t e r i i -
irnM n. i i . i l . Lo qiif haw) 8.>BpW;har eo i a tcu laha ñ a s a c a d a u n o d e luS í u l u r u s C u n d e s . 
prOTíOcar un iiitendio-

Ha sido detenido 
ei conde Karoiyi 

B E R L Í N , 27—=-La « G a o e t a d e Vo.s» p c -

R O M A , 2 7 . — E l P a p a , h a r & : r l b i d o e n 
a u d i e n c i a p r i v a d a a i p a t r i a r c a m a r o n i -
t a y s u s é q u i t o . 

• » * 

R O M A . 2 7 , — C o m u i T . i c a n d e A l e ñ a s , 

q u e ha Pre^lí-^a p^n'^í^a r r i u e s t r a p r a n rg^ 

b l ' o a un <-b'--p'v.<-bo ñc Pr^-'A^. d;~-i<io r w n f a .crcci jo p o r l a r io- f ic ia d e l a s f r i1 . re \ -2sa8 

l.j-.-;!nró f,'-ie r.í-^qj-a ia l u r b a t r e A i e i n a n i a a l o n n a r p a ñ o d e e l l a 

•ri ;••-., V í-Ti;jiiíes[ó q u e l a i í - ¡ L a sit.'sión q u ^ d ó -•^n-sp.-Ld 

, - <•>:.- í íMie. 'wa d o l a i 't-thri'ii ne í , a In'^ d > s d e í a t a r d e n 

...... - ; ¡ .„i ,^ 

i i v» ím¡ 

i'-.íí'^ f L 

i'-'" C u a t r o fiñ'-fi, H pv.¡-', 

> ;:..»'ÍLÍ-a n", G-ob l f -mo , 

tíiii -'-,1 íi.i 's ')-,r. 

i¡ .. V.' •.". •;. : i ivo A ] Sna-

En A'emania 
Contra ía desmen/bracíón fc/vf ÍKr'î ér'sc'ie n 

iOíiúL 
P A R Í S Z r - • ! • ' ! c c E fi-í 7mlah a 

lourn-tiis) • 

« E a o l Kíc-men*-" :n>-rj:.o e n qu - . •'. 

sa&Eros. •"•'"-'^•.-".les h rb j í i r , tr.^ ;:.• .:•• i:,;-.! 

d e lo'3 pu-jbicfe y o:e ; , . . / Í - I - ¿ . : Í , i e : ':' 

d e Ve. f ia l los , job C í r c ü l c í ITÍ-'-ÍI a reí

d-e i g n o r a r o d e e l u d j r j . - ; f-lánsuln 

T r a t a d o d t p a z rQiar ivns .'̂ -1 <'r-=.'irr.'.: ü 

m a i ü í i y a !"> ' i c d u c c i o n d s ios C Í O 

(Somfo.'Tii,.-: c o n iag, ©oiaproiSíiiíOs <-3 ,!• 
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j . ; ibi ; ' r l l i ;d d o í^iiñ ai e i e x 
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LA û x•tVF•̂ í•íín̂ •̂  nr, LOVMN'A 

Cíerdo cinouenía csnijos 
docentes restaurarán ia 

vieja Universidad 
o - -

{SEKVICJO háDI0TEl.S!ari.4FIC0¡ j 

D R U . S ! - " ; L A S . 2 7 . — . - \ -.••- ^-..'i r a q u e o d e ' 

L Q - a i n a . •:•] -¡'Htliii^ri fj.: Ei-arf- 'a a c o r d ó , 

q n e h TOfUícvr'Ac.u. df- h Ln is -Lr^ 'd"» ; y d o I 

|íi i'-in'.t,?:-; Bd.í i í í toi??. d e cqíselír; c iudad^ ¡-c-¡ 

v i f t i o r a n e « r á c í c , - i i - i e r - ' n t . n n a l . 

E n cfe; .! ' .o , 'a d j e b n inic is i t iva s e adlj-r ie-

b ^ S R L F r C ! O N K . = ; P R F . S i n F N C í A f . F S 

Pomcaré volverá 
a ía poliíica activa 

• o 

tSERVICIO KAD!OTr.LEf,aAFl.;Ol 

P A R Í S , 2 7 . — E | « E c h o d e Pariw» d i c e 

e s t a r a u l o r i z a d o p a r a c o ; finTitip fjue el G o 

b i e r n o ha T j a d o i a b-'-iM d-.' '¿6 d „ o c t u b r e 

; i^nra \ps e í r ce^on . r s í..:'-:!fÍK'ati•,'-•=;. 

bn- i ía € i ! u . ! ^^ f f i i l eudóse a c i c r ; o s r u n j o r f ' . sefi'iín ¡os 

I fii'.aic-s M- i ' o incs i ' i ; s e p r o p o n e r e c a b a r v o -

i Eos df; s u s arnig'-K p a r a prí'.soiit,'?rse a !a r e -

iir':.'ión, é -nd^m-r, p r r i / . d i c o . e n un RUQJIO 

d e haí-ícr M<JO d o i e n ' d ' ^ g a su 'íleg-nda n a q u e -

!í;i p o b l a c i ó n , e l c o n d e d e ¡varó ly i y e u es

p o s a . 

U n d e s t a c c r a e n t o d e l e j é r c i t o c h a c o a e 

hi.^p c a r g o d o lo? d<-.ten;dca, q u e d e b e r á n 

cxp l i^ - i r 'o-, r n o í i v o s d'> su v^nje a P r a g a 

d e !cp. s e ñ o r e s V e n i z e l o s y T . í í t o n i c o -

r v j c n i a n d o f a v o r a . b l e n i e n í i c e l a c u e r d o 

q u e p a r e c e h a n ' t o r m i n a d o a m b o s j e f e s 

d e f j o b ' e m o . 

T a m b i é r . " a c o í ^ e n c o n e n t u . i i i a s m o l a s 

S f ^ n r i d a d e s n a d a ? ñ o r e l s e ñ o r ' T i t t o n i 

v\ m v n i r T ' a ^ t r » '^'^ '^^^^ a n i m ü . d o d e l a s m < ' i o r e 3 in ie r t -

E L b l N D l C A L i & M O c i o n s s p a r a l o s r e l . i c i c n e s j t a i o ^ r i c g a s . 

Primera sesión 
de ia Conferencia 

míe nacionai 

q 130 e n - j 

:i'!V)rtJo p o r Mnrc^ci l í u í i r i , d i c e 

i Se niegan pasaportes a los hún* 
gnros 

AMSTERD.^M. 27—1.a p r imera fl^Mn áe ' a 
Confcronoia sinsboaJ inlcmaoiriail dujó doe !io-
ra«-

Los d'¿(«íulos bo'fraa pídit-ron <ine ifi e x a m i -
ní'n 'as rs-i-por.fabi 1 idiuioB moraJrs do Ifis difo-
ront-fi i'ow.nL'ias en 'a doci.inición d'' jpiierra y 
o ri'iiilii'a'-ióu í i iki?ra de ¡oe t raba jos ¿o la 

EÍ7.;i.Jo piíu-a corifirr-ií'.r q t ic pl a c t u a l p r e s i -

douf-e n o se j!r-0]-)()i-i,f .̂ ¿¡TI r.ioíío alg-uno- p r e 

s e n t a r ' p jii r(-T,i.oo-2Íón, SITIO q u o t a n p r o n 

to eí^irio t e r m i n e su rnand- i to p r e s i d e n c i a l , 

lio r"ipíegrf>.rá a !a v i d a ptTl:>iea n c l i v a c o m o 

j i;nte,s d •> 

R e o i i b l i c 

e r c;-:-p;do p . i r a p r o p i d e n t e dg la. 

E N E L B R A . S I L 

Z U R T C H , 2 7 . — B e h a a c o r d a d o o n e loa 

f l e m a i ea ¡ rde r r i dofs vn f^ivzn e m p i e z e n SH 

re^^ re so a A l e m a n L i e i d í a 2Ü d e j u l i o , 

• » » 

L O N D R E S . 2 7 . — C o m u n i c a n d e L i m a 

q u e 1.18 e ' e c ¡ o n c e g e n ° r i < e s ¡ e r Q . i n a s s e 

c e l e b r u r t i ü L s á ^ a s 17 y 1 8 d e A g L g t o . 

« • 4 

F E R R O L , 2 7 . — E n c o n t r d j i d o s e a l a al

t u r a d e la E s t a f a d o V a r e s s - df-elará 

u n in e"d:<-' 'i bc-rHo d -" v a p o t «.P«;jsa Pi-

n c i d o » p r o d u c ' d o on r j cf.vTnbust¿bie d e p s . 

s i t a d o íi "as c a r b o n e r a s . 

E l f u e g o se | ) r o p n ! í ó r o n t a l r a p i d e í , 

q u e la t r i p u l a c i ó n se a.nnjrt a] m a r sin p o 

TJI» ílt>!'';.;iuloB hi'Kaí' obtuvieron patiiífajjoián, d c r i r t e n t a r .sofocar e ] i i icer .d . 'o . 

y cf- ' •.•.'>ntó la spsián has ta roafínua. | YA b a r c o inc T l d i a d o ^e b u n ' d i ó y la trí-
lx>s d..í..2Md* hilnpraros no r«,liftn ¡..mar pa.rt<. , . ,u¡aciÓu fuá s a l v . i d a p o r o t r o v a p o r . 

CI! la Coiiforínicia. pOT habiíp-'is e-Uo donogados j " ' 

los pasEgporti'e. 

_ „ . . , , ^ > . ^ ^ . • 

r.'.utt>- • Confor. nr-in 

SO"í-! •. - í - . 

d e l 
ll'il 

[ j c i i i i ió i ! ;Í 

rnul .uíf í pf! 

! ) í-opno.Ñ a 

:::d, 

t i o n c i rificiíiie-; ; p T s n núiv 
r.) a'5 C o r 

e^o d e p c | í -

20 i 

¡•r I i •; i-. S30 I iiifií«/ir ' . q(!e cíete:-- I ron 3 5 0 l i n i v ' . s (hidna, 

íe-;íd¡-ic:ón [ o r ü i ^ d a ¡ o-,- ;•! pa fa , [ lor 

t, - l'a fjue f» .'-a VI'!/, . ' ¡ó oiij^p'í) y t i eob , sabir-a. ratodr.-i ' . ico--. c s m l f o r e a , ü i l i s -

l', ] i.'.posiciiM-i i'ifu'C !iip.!o:i;i for- '¡i:-,- e t c . , <i^ 5 2 país,-,^ ci 'f r n t c s . 

r,>ü i | a iói) d o i \ S . i i r a Sod.? y í'.i c n n i i t é tiels^.-J i-e pr-esid-^ M. n e p l n i f ^ e , 

i-io. : .or !-',0|)t-3 e i u c a u a z . r c e h a - el i l u s t ro pr'-.fcf-or. y lar; o f i c ínns '?c b.Tibin 

Dimisión 
del Gobierno 

{SílRVICTO R.^oroTKLEORAinCO) 

C O N T R A M A X D E B A D É N 

Traman asesinarlo 
y iiuye a Suiza 

N . ^ ü E N . 27—li] d i a r i o aiomán «KonstanzPT 
Zfibing» dic'íi s abe r d" fuente ai'toa-iwjda ba-
dcn&) qn'- r ' p^."•s:d^•lllc. ¿fe 'a Comitúón obrera 
do lJc.!y?-f ia^< n inaniíc-Htó al oxcancülcr iUf.má.rjj 

P í o D E J A N E I R O , 2 7 . — C o n m o - r^i'̂ ncip».' ;d:\s d Badon. que, sfRibi todop 'os 

í i v o d ' í IX^r.'"» o n a r . s e df" !a p r c s d - n c i a '̂'̂ 'i'<'̂ -<'=' li"h!n f>ido t ramado ua coniplat conlrii 

d e l a Eo.-fVjh'lica, ñ o n E - f i t a c i o Por ¡&ca , 
! la vida 'IcI prínaipív 

T E N E R I F E , 2 ó . _ S o h a c e l e b r a d o en 

el C o ' i 3 i i i n d o b f d r a n n a fiesti c o n m o t i v o 

d e l d e s c i i b r i j n i s i i t o d e u n a ! Í Í | i d a d a n d o til 

n o t n l r o d e B é l g i c a a u n a d e l a a c a l l e s d a 

e s t a c a p i t a l . 

U N H U R T a 

Desaparición de 
90.000 duros 

Ei eúbdi ta ¡xirtugué» ü- Marrio Silva Pteto, 
dí 'uunoió quo duraat» ' f>i v-iají- l* ha.bia.ii »ii5. 

goi j iOinc- .ij-en-Liii. 

. I el i l u s t ro p : 

í l i s t a l a c l a s e^^ Lova in . a , 1^ i-L',e d . s Fia.aTíj;n<!3. 

, P , - i ( 1 1 r • • ' ' '^"'f' * ^ * advortenci». oí principo Ma\ es j ' ra ído nn ma^f-tín, quo <.anUin£a: nna carta í " 
!^'.l, i*"^'*:^"*^ ""^ ^J^^' ' I - J d o l a a i m i S P O n . r f u p i ó . ron BU f»ini-l«,. en Snixa, nn Bott.ii.'h<v Wfdito po.T valor dj> «TO-ílflO peesl í», 6-000 duroi 
L ! G a b i n e t e SCia p r o i u u d a i m c n t o r e . [^c, a lmvrenndo ei lago da ContSUnTia en una en billfctpg y var ios doomnentoB_ 
o r g a n i z a d o i , canoa autoi^'óvli- iiu—uii... Ignúraí is quiésjl's í\ieraa ios M * < « « » , *, 

Mf.c-.-f;-
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PARA ALUSIONES 

Anlecedeotes • '«. 
sobre e! '• / 

' minimismo 
Don Cíirlos Bendaña ea un artículo 

pubLcado eia a El .Carreo Espiuiole • 
&e prt/ucupa ei.hora del minmiisnio. 

Manifícsia que le aballan Qertas du
das ir. üDea la s>ituac.ó" creada por la 
eoiucióa de la crisis, y requ.rieipdo 'a 
opuiióu ajena" escribe: 

ei^or todo ello, nosotros, que para 
noTma de núes*, as actuaciones solicita
mos si.empre d consejo de los discre
tos y de ios buenos y que> además, te»-
nemos el iegúimo deseo de conocer la 
p-oíiición exacta de lae gentes de nues
tro alrededor; nosotros, que en esas 
cuestiones de colaboraciones gubtrria-
mentales y de doctrina mm.mista b.e-
mcts de reconocer nuestra inferioridad 
y aun nuustra iücompstencia, nos d ri-
gimos a los mae&tros y* apóg'.ioles del 
min:smo pai-a preguntarles si con este 
Gobierno coroervador, con (ste'Partido 
conservador caben las intel.generas y 
los programaos mínimos». 

e Porque SI con las palabras o con 
los' hecnos se nos convencíase de 1<3 

Vis]3 do incógnito ¡LOS MAURISTAS 

Me heUevado pensándolo toda la noche. | dond© iuego todo lo demás ,̂stá por las nu-
¿ Hay nada más molesto que un wagón_ 

asi sea de prim,era y er un ««xpre»»? • 
Tiene us'xd quo encajonarse en una bu

taca, tapizada de paño o de terciop^'o, 
que se caldea. Que adoptar una postura de 
visita de cumplido. Que abstenerse de 

bes; doL-de el maígeia abusa, y el ío.„. 
ceno ahoga es lo mismo qu,i comprarse 
unas bociiis ch-cas, porque ©ítán baratas, 
para luego teriarias que tirar y que com
prarse ou-as a ímd.da, porqu-e ,as «del ne
gocio» le h.cierofl "log piós agua. 

. ^ , .-• - - .. ' ^̂  - • , ,. A las ciudades se ¿ebe ir en sus tiem-
^0(10, si vtaja coc señoras. Que ceder a' po^ quebíados y ín 
todo el mundo lo mejor, so pena de que tnoHpctp.s P. 

mar, o qu« ped-ff permiso para ello, sobre \ 
:r 
q̂  

NOTA OFICIOSA 

El Secretariado de la Jurta Nacional 
de Acción Maurista y La Junta direcuva 
da la Juventud, ©n reunión.celebrada ayt;i, 
hac adopiado ios siguiauf-'s acuerdos: 

Primero. , Mantener activara n e ec ( j 
da su pureza los ideales y normas que 
han sido iíi''mpre guía de su actuacióc. 

Segirr,do. Convocar para el próx nao 
mes de octubre, una Asamoiea de enuda-
d&s ma'iJrisas para tratar de la orientador 
a siguir por las fuerzas que represen'an, 

moiiectes. For 
sus (jias corriemes y | tan'.o en lo qul se refiere a su orgaT izac:.óc 

1,> frf>n<T.ir, r,,,r .î ĉ v̂+Xo A ' - j A^ "" " " * '^ ^nesa de un día de santo i .;f>mo par'iido político, como a la consoH-
üue solón « T í r f ^ ^ T ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' '° ' ' ' " " ^ °̂ "̂ ^̂  ^^ c.,.tumbre comer n i dación v ampliación de u.r programa de 
qu© soportar, en im, la verbosidad de unos una casa iv — '- » " - -• ' - " ^^ - - - ^ - ^ P 
o el olímpico desd'ér de los que, desde, de f©riía," 
que sacan el billet» de viaj \ se creen súb 
ditos de Su Iviajest.a<i Britán ca, aunque 
'uego resulte quie son d-' Bormujos, \ que 

-1 por [os perifollos de un día ¡ acuerdo con [os ¡dfa! fe de una df-recha eo-
como se vis^ y calza d-' ordi-! cial democrática, y respov díendo er todo 

^^"°- momento a la evolución de la polí'uica na-
Y 1» que ai viajero je interesa es lo ín- i ciov-al. . . 

tim^arntie 'pnvafvo del pueblo que vi-i Tercero. Advirtió púbÜ'-am-er.-e a los 
sus usos, sus-costumbres, su indu-i plemeníos parlamai *arios afines, el sentir 

^ffe 
DEPORTES 

a 

TERMINA LA "VUELTA A FRANGLE,, 
SA.VTAVDPR 27 — Favorecid-, por una i "dob'c" y «'ibre», E! pr'mero fs punndo ?ei 

tarde espléndida, iss cP'T-ras de esta tara; | establ cí un p°so máximo 
han asraído un geritío'inmen.=.o. nudién<ío-io Oien amijos 
' 6 decir que esta sesión 

sutes a 
o uno mínimo, 

a vez; icioftie» 

ser, en una palabra, todo para todos, sin ^ sita- su 

en tren: siquiera háyalos tan accionados ' que se piense, en cuanto ?e vis't f. de nue. 

^L-fjPf'^' ^ " ^ '° '^f^"' ^ 'f* ^ ^ " * ' ^ ' ^ '̂° y '^ P^ner' ñnos, para recibir al fo-
otro fm,-que corsumii los kilómetros del rastero. 
billete antes qué ésto caduque... ¡ Viví pa | A retratarm_s 
vé!. 

En cambio,-mi ideal en ¡os viajes se-i crufa'de di 

pues, y a esperar <-!l re
trato, tsrfie lo que tarde. A comprar una 

las más brillantes de la temperada. Hon
raron el espectáculo, con su asistencia, los 
R-eyes. T"fa-itíes, Príncip?: Je" ^ ;̂turin«.. r 
alto personal na-lat no y toda ia nob''p-?a 
que se encuentra veranean-do en la sapi-ial 
m-ontaassa. 

HJ^ nouí ej resutt^do : 
PRIMERA CARRER.A, miU'.ar, 1.000 pe 

set.-íTi, 2.600 metros.—Saleron a la pista 
Ped-^stad» íQ'i ri o 

« corG:xia ap-yo a cualquier Gobierno que I My Quean), montado por su propie-^r 
por su nacimierto y por la conducta que ' " 
ohipsTve, no purtla consid.erarse como le

fia no tener qu© acoplarme en la jaula _. _ 
un wagór ; no tener qu.' aburrirme horas; 
y horas, mirando por ¡a vent^ndla, cdn-

gífemo represantar^'c dó "las derechas, y 
sólo signifique la prostitución de un s'ctor 
d© .gistas fuerzas .en brrrief ció d^ las iznu-er-

errocarrijes, y a pro-v-eerme de ; das y de sus prioldito erfe-s furntamental-
otras mil cosas qu ' pueda n<>oê itar en UD j merte perturb.ador^; y revolucionarios. 

contrario, sm que una razón furidv ' tando Ips patos del telégrafo; no tener que'; zgs de servici 

iftje tac largo... A v/̂ r h<i>TiHr---i: a ver si 
ogro venir hablando f''"̂ o, como las mo-

ratníal viniese Drev^amente a expbcar 
el hecho, deboríamog creer sin lugar 
para la duda v- aun para ©i respeto a !a 
buena fe de al^ur^^ns, que lo que se pre
tendió fué hacernos entrar euorepticía 
y dietraídamenle en el maurismo libe
ral s. - _ . 

Parecerá imnodestia que me dé por 
inrJuído en eso de ios maestros y após
toles del minimismo, rnas como las 
frases van matizadas de una suave iro
nía, biem pul do creer aue en esas pala
bras y en la intención general del ar
tículo real míen te se me alude.. Y para 
alusiones lomo te palabra 

Deseo satisfacer en cuoínto mis po^ 
br6g alcancen los deseos de los que me 
hagan el ho-nor de requerir mi ofíinión, 
pero creo que nadie tiene, derecho a (n-
voJver mi insignif car.te pereonalidad 
en la estrategia de ta insidia ai eni ©i 
equivoco de una suspicacia 

El señor Bendeña deja primeroa sal
vo mi buena fe v a continuación la 
pone en ttla de juicio, o por lo menos 
duda de la lealtad de mi proceder, ex
poniendo la s°specha de que he pre
tendido hacer entrar a los tradicioria-
iiiSiias «£:ubrep',icia y distraídamente» 
en el ma.urismo 

Cuando eso se hace el lector sa incli
na a creer que lo primero es un formu
lismo y que> la verdadera in*¿.<nción' 
dtíi que escribe csíá en lo segundo 

Y no> no 'hay derecho a eso, Mí ac
tuación ha sido snisignificande o.e.ro 
diáfana, sin habiüdadas. ni segundas 
intenciones, ni gallos tapados, La pa
labra «subrí ptic a » que emplea el se
ñor Bendat'ia está completamente fue
ra de lugar y la rechazo como injusta. 
Desde ti paixip 'o dije a dónde iba V 
qué razones' tenía para ello. Defendí 
sin reb -IZO el apoyó a Maura, con toda 
la claridad] que supe y como qíui en 
cumple un deber para con su Patria, 
en el folluto a La crisis del Iradiciona-
iiíjmo» y ese follorío lo a.plaudieron 
sin res rva y con exceso a gunos que 
ahora han combatido a Maura, ahora 
que había-más razones que en':onccs 
para apoyarlo. Nadte tiene derecho a 
iiamtirse a engaño; si ha habdo al
gún engañado he sido yo. 

El mismo Don'Jamie pudo enterar
se, sii quiso, pitetto que el s-"ñor Jun-
yert le en'.r-gó un ejenipitir del folle
to hace más de cinco años, y pudo 
d.asautorizar'o y no lo desautorizó, an-
ter; bien, por medio del señor Me'gar 
ápia.ud ó la propaganda. 

Eso que llama el señor Bendaila, no 
sé si ¡rónicamenle, pero en iodo caso 
impropiamente, magisterio y aposto
lado no fué iniciativa mía ; accedí gue-
(ofto a roqucnnreritos ajenos. A lo que 
no m? proste es a hacer como los gai
teros, que van contratados a iag fies
tas de los pucb'os para tocar cuando les 
mandan y callar cuando la música mo
lesta-. No podía hacer de t so que ©-• lla-
m.a imOTop amenté el minimismo un 
grifo que se abre cuando parece opor
tuno y ge'aerra cuando ya es'tá llero 
e l vaso de |os dce ós. Tuvg 'a debili
dad de creer que no eatitiban resuel
tos lodos ¡«s problemas del jaimistmo 
porque tlon Migu.it Junycht hubiera 
logrado la jeíatura ri>gxmal de Cata-
luuH por muy allos que fuesen sus me-
recuiiiemtos. 

Y ha que en un prindpicv nabíañ 
"aplaud'ido ftrvorosamt.nte e-tas ¡(^eas, 
tuv eron que seguir soportándola.s oas-
tlués, cuando y^ Icg parecían imperifl-
tien es. 

Otros muchos les fueron fielesi y en
tre ellos Eina sociedad verdaderamen
te simpa: ica y bien orientada quf se 
llama «Agrupiición de estudios tradi-
cionalis'.as'i). 

Pero (lia Sociedad, a. la que d b o 
a.tenc.oms por mi par.e más agradeci
das que correspondidas, y que las au
toridad s superiores del jaimismo, ca-
t'alán mintban como indiscipli»ada y 
le habían puesto ei veto, lengo enten
dido nuc ee sometió a esas autoridad s 
s:n codiciónos, sítn exigir que las au;o-
ridudee se somotieran a las id as, lo 
cual era poner las ideas a los niés de 
¡"i ancomprensión y de l'a veleidad, 
prr>'arlas d© su fuerza proseücista y 
riacerlas particpar del relativo presti
gia político oue posaba: sobre los ele-
memoB directores de! jatmismo cata
lán. 

Y esto es cuanto ienía que decir co
mo antecedentes de la cuestión plan
teada^ 

Salvador MINGUIJON 

icio ¿4 mi pue'jlo, que apenas 
un mes incardina.;'as on Sevilla, 
-i dtciendo er badú, considensta, 

Juan F . Mvrny: P-hftii. 
Sevilla, día de Santa Ana de 1919. 

e-c.i&r.d:érm.elas con mozos de estación ni i están 
con cocheros d^ punto, ni despert.,í la cu.; yu^v 
riosidad da ios conhuósped^s—esa mira-; garagosa... 
da entre iinterro.gat.iva y'recelosa con que Yo,'con venir dioieñdo'urbe, rúa y p:j 
loe que Uegarai. ee. .J ir-en aaterior escu-j bierino., 
driñan al novato, que, rodeado de porta^ | 
mantas y maletas, nace su epfanía en ei 
vesíbuja del hottt... ' La caaa, que 
ppr lo mismo, que es de todos n.a 
es de niicguno: ejsa hogar, donde 
todos nos sirvan, y nad.e nos quî i-
re; ase mercado donde todo se compra... 
esi6 casillero, en £:n, dpnde cüesira perso
nalidad histórica queda reducida a un sim
ple guar.ismo, por docde uno DO >fe más 
que ej 23 o ej 47: cualquier número me
nos e| 100, porque ese ^Etá recodado, usté 
allá, para qué!... 

Y como quiera que, si ha de ver usted 
tierras distintas y ha de estudiar cosium-
brs iv'rsas; si ha de atracarse usted de, ,_^„ ..̂ ..̂ .a, 
belleza y á» arte y de tiradición y de lo '] p^r boca de 

EN CAiNARIAS 

or de íierra 
TENERIFE. 27. — Comunican de VaJver-

á& ds ñi-erro qus se ba sea&áo un tem
blor de tiarra. sin que ¡layen ocurrido des
gracias personaíes. 

La unión hispano ame.cana 

de más allá., tiene usted que tirarse al 
coleto, y egio necesariara"'nte,. todos esto? : 
tragos, he aquí que quizás, cuaKo paás y; 
mucho, deje el viaje p<.ra otro año ; pues 

Con sobrada justicia se ha lamentado, que ng gon sino «diferentesn. Ssd 
~ ' y de am ticauos e! ^deseo de imitarfas. se apresuran spt añoh 

uoidos noi 
a des

tar m.e]or, y nast.a se me ha ocurrido la \ giyo 
¡dea d'\ en lugar de un viaje por B.~paña, ' 

cultos, el dQscoL-ocim enío que s© ti=n-s t̂o deñar, simplení^nte negar l¿ asosndsricia rin 
España, p.or regta ger-eral, de las cosas cíona.} española; sm ver q-ué con ello degrs" 
di America. Seamos sinceros y coniec>e- ^a t'l alma nacional, al intentar atro-fia 
mes que t,sEa queja,es muy tui-d..da. Hom. i sus ouaUdades ingénitas, bufaiag o ma|a 

y sus.ütuirja.s por Tas d̂  otras razas exót 
excepcionas raras; mas también es cierno cas, landiendi a la formac^ó,! problemár: 
qut taes excepciones son cada día más ca ÚQ un producto hibr.do y como "tal des 
rumSTOSas. Precisamenlje una de la-s ma.ui- j previsto de tecundidad 
Testaciones del resurgimia-- to de España, | Algunos, sm negar é\ c-arácter hisnanr-
d'.spu«s del desastre colon-ial, ha sido el acierioano de la naoioraíidad actual' do 
fome-nto aei arner,c-am-smo. - i oídos a .«a ridicula monserga do <da i ' 

Por otra par .e, .'1 c,€--.c-ono-Hmie.rto en ; ferioridd dg la raza ladna la s-up'eriorida 
r,u so rs ' 'Pf"^ '-'^ l^" ^" ' ' • . ' '̂ *' •\mér.ca ha p-od.ido de las razas s.a.jonas y geUánieaa, y a, 
q .so es-. implicar laaifer Vicia, nunca desprecijofien belan fundirge con estas últimas. Otros d 

todavía ro he visto yó la r^gla de tres,'pof brel como Labra, Um.m'uno o Vt:hils sor 
la que tenga yo que s.alir de la írescura de 
mi patio y de mi cama sin chinches;'de 
mi mesa, aunque sin complicaciones ni ti-
quisrri.quis,: aüurdai'te, sazonada y lim
pia ; de mis ratos de parloteo con mis anxi-
gos íntimos y de raí retozo espiritual, dia
bleando con â pluma. 

Crean qtie s-i me pone por delante lo 
del español, que esta.rdo bueio, qu.so es 

como el que tengo eu proyecto, empren 
derla con un viaja por Sevida. 

¿Querrán cr.ier que hasta el título tergo? 
¿Que noV pues ádrenlo ahí : ' «lÜncones 
sév-iUanoS)). ' 

[Menudo libro el que se 
coc-1, .Convento de Santa Of 

No lia habido razóc alguna, real rd- masiado orgullosos fuarsrinoiuirse en-tre I« 
ficticia, pajra que aquí pudiese ser odiada naciones dg «raza ic.fer oni'dec'aran, sene" 

llámente : «Nosotros ten®mos muy poco d 
españoles ; sopes aztecas o guaranis o ara'̂  
canos... regenerados por la sangre aj.?maii 

nmguua d.e ¡as nacioi-es hispanoamerica-
ras. , 

En éstas, en cambio, por razones fáci 
t de compraider, aunque las haya des-: ° i-"&'esa o yanqui», tos primeros suspira 

^ . , virtuado poco a poco la crídca histórica, ' í'or desnacionalizarse; íes últimos se «>r 
puaiera nacer ^^ |^g ^^^ ŷ ^̂ , mirada E=paña durante : «'deran ya desrj,aeiona!izados. 

CÍO de las Dueñas; la Casa d"e f l a t o s y ei Í P ^ " T ^'^"b';"tivo de las nacionar.da-1 Parece una fábula para quien no lo ve. 
Monasteiio de á*n Clemente ; el Compás | '^'",, '1' '^ •""í^' ' f""̂ "' ''¡'^'^ esp,üola=. Noj de cBfoa, un.a f Aula increible,. erro es un^ 
de Santa Paula y la iglesia d- la Cari-^ P°;'̂ '%^^5 ^-'- °"™ modo. No podía la ne-'realidad que así piensan y hablan much 

brópoii desprenderse sm lucha de sus co!o- que no pasan cicrtamen.t« por hombres u) 
nias, -t-d podía ¡a lucha dejar de produar cultos, en esa que aún sigue llam.-irdosp 
sus frutos naturales. • I sin .embargo, la América espajíola. De esa 

La madre E'paña, como lorias las ma-' raalidad dan fo mis polémica^ ner:odÍ5ti 
dr.es cuando ll^ga el m.om.snto djloroso de: oas dnrante seis añc>s en Améritia dr] S'ir 
las ©mancipaciones f liaras, r.o podía n- j Es indudable que, dursnt» ¿i guerra, se 
nurciar sin esfuerzo a sus prerrcg .tivas. ! han modificado tales sent.'.mioritos y que ha 
¿Quién que haya llegad:» a -ja mayor tdad Kumtíntado mucho eJ prestigio ríe Esi/i.aa©ji 
vivit-da sus padres np recuerda los mil jas'naciores hi«paro-am-ericat-as. Ei sereno 
recursos puestos en juego por L s->lic:tud níante-ni-mi-ento dt "nuestra n-TU-tra]idad, con-
patierua-, artes de abdicar para siempre tra ¡as hipócritas jeremiadas de. tes inter-
de la autoridad sjbre sus hijos? ^ Quién veneionistas, y lo resistcnoia de'nues'ra eocr 

a his.Hjna dd arte d© por | qu t'nga hijos no compre de esa tenacidad nom,ía naoional, que ha sobrepujndo ¡as 

' cor- que lc5s padr.» procuran pro!. ligar mis precisiones más o¡}'imistaS' ha.n probado d^ 
todos .'os iími5.es su .'jdlueucia y S'>bra que no es España la nación mon

dad... e| Callejón de Saiua Marta, las to-
rres de San Marcos, eJ 0=o y do-' Fadn-
que... los jardines dePAlcázar... los Hér
cules d ' l a Alameda!... 

Con la «Sevilla monumental y artística» 
de d'Ou JQ^é Gestosa sobre la mesa, para 
documentarme, uo ratito de conversación 
en el libratorio con las mbnjas, o ep su 
despacho coa los administradores respec
tivos de esos palaoios' y... ¿ por que uo 
decirio ? con mis no d \ fcodo escasos cono-
cimiet.tos en 

aquí pudiera hacerse un l.'hro de rechu _̂„ „„ 
pete, que hasta podía ded-oarse al Ayun-.! allá d 

de D. ArtLU'o A-f̂ sr.e.p ; 2, «Emissió •" (Tru 
jillos)., de ios eei5-.>res Olivaros-Bohorques; 
3, «Pra-xtilla» (Botin}> de iBotí'--.\í;|á!--s de] 
Bosob- Apuestas • ganador, 13,50; coloca
do, 6,50 pesstas. 

SEGUNDA, premio, d- ja Maza, 2 na
pes r as : 1 20") mefr"s.—1, «Br bant" (Ma 
san-Bruxelles II), ¿2 kilo.s (Lyne'), d i <n< 
4Ue.de 'í'oitído ; 2' «Royal Bang», £2 (Hop-
per), de! conde de la Cimera, y 3, «La 
tíois- l̂lé», 58 (Arcliibald), d¿, Cim:3ra-Mai--
torell. , 

Tt^RCERA, premio Corna, 2 000 pese-
.as; 1.500 al primero, 300 al segundo \ 
200 al tercero- Distanoia. 1.600 metros.^ 
i, "Zorobabel», 62 (Lynje), del duque da 
Toledo ; 2, «Bon-ne Gosse», 60 (Honores.), 
1« M. J. LÍQUX, y 3, "En Chaussee", 60 
(Rob&rfc). de D. Luis Marsa^s, 

GUAÍiTA, premio Alt'-ama (handicap 
doble, primera parte), 2.0l;0 pesetas, 2.2'„0 
i33tro5.—1, «Bcau» (S.jaSick-La BLIIJ II) 
a^jr.tado por Lyre^ del duque de Taleuo; 

' , «P'ag,j-dine» (Sumier), d ' don Jo-=é Pous 
.Aróla, y 3, «Anvíc» (Archibaid), del con-
ie de la Ciraera." 

" Q Ü I N T Z Í , premia á&l Ayuntamiento (a 
isclamar), 10.000 pes.!tas pi.ra el ganador, 

ha resultado dejes cuando. afimitiérja.-se tc-d-os les caballos, 
se divide en dj-s partes, pasardo a la se
gunda los cal)a!lo5 invehidos en menos da 
45 kilogramos", para loí; cuai.js se vuelve a 
subir la escaia, que enipi©¿a casi ai:3mpre 
ein 62 kilos si toman, parte caballos de 
tres, años en adejarte o pn 60. si es sójo 
para los trCtí años ; y, por último «han
dicap libre», aquel en que se reparten {->g 
pesos a ios c-'-bajios que red e" las oondi-
ci nes de! prcp-rama. noadeudand-» los pro-
p.'etaros ej imporfe de |a matn'oulg ni 
reculamiento, («forfei'»). m-entras no hHvan 
aceptado los pjesos esfc«bk'cit!os ; .en tod,os 
¡os demás iiiíandicups», ej propietario püt«-
di ac-'píar o tío e[ peso, pero si rei;i,ra,su 
caballo pagará el «forfeit» señalado. :, 

Av3 ion 
LISBOA 27i—El coma.^dante de fa Es-

cue'a de Aviación, Cieka Duarte- y los 
capitanes Rive.ro. Fcngeca, Estévez y Be-i 
ja, i-e han inscrtp.to para el «raid» aéreo 
Lisboa-Guinea. 

Goff 
El record de ¡os g:'-lpes (ustro^es») en el ' 

rL>oorrido total, ha sidj batido por A. G. 
Ktrby, ei concoidísimo profesiocal de «Ask-
ford Club», terminando con 435» golpes 
(«outüj 33 ; «!i.,ime», 32). El anitiguo «re
cord» pertenecía a dos jugadores. Charles 
Johns y H. íi.,Hilton. q-aienes habían mar. 
oado «67». 

K 
Fs.oibaH -

GIJON 27-—El s gundo.encuentro ©ntr, 
log equiptss del "Real UtiJÓn Cjub», da 
Irún y el «Sporting». de Gijón. ha ofre
cido un interés de primer ordjn, acudigm 

**' '^^"'-P'^'g'^n númtiTo de aficionados. 
400 nie-r^s.—La expecacón fué ©cor- Ganó el «Real Unión», p.or «tres» tantos;, 

ae en est-a carrera, la máe importante y ^^^''^^ «cero». " ' 
a^jor do.ada dte la tande; tu.maroap.arfe Ott3S HO'ÍCÍQS 
• ifi:.a caballas. 1, «Rasrigr.ac» (Matdo- LISBOA 27—El docto.r Autíusto Castro 
a.{á II-.Pabande), 57 kilos^ (Archibaid) de , director d^l «Diario de Noticias», ha ŝ do 

.imera i\Mrt3«.ü^ y 2 «rrei^ch», 62 Ly. | rpbido por el presidente de ¡a Rewbl.ca, 
16), del duqu« de Tol -do, cornispordieu | almirante Canto Castro, al que ofreció '¿ 
I"''- 3.500 ijesetíis, que fué la mitad dej ¡ Presidanoia de honor de] «raid» aéreo Lis

boa-Guinea, organizado por ¡oic:iativa de es .̂ Gjd-i ic de reclamación 
El ganador fué reolamado por ¡os seño-

es Botu!ruJ\ii[ans del B ôsch en 12.000 pe-
etas. 

SEXTA, premio x l̂ba (har..dicap doble, 
-igunda paráj.), 2.000 peseOas, 2.200 me-
os.—1, «M-aJiiaqu.s» (iiire aux Larmee-

te penod .Qo. 

El presidente aoepfó con gusto, eFogian-
do la intoiativ-a, que co'sidi" ra inspirada 
en e-l más elevado patriotismo. 

Dijo que representa un objetivo nacio-
j . ' \ ! 1 ^-,* -; T 1 " '^ ' ' ^ P'̂ '̂* ô̂  intereses de] futuro sureo 

agdaia), nel dtaque de Tae^o, moñudo Portugal anf.̂  el murdo más a u m S l e La 
or H.pper; 2, «liutíord Abbey, ^Hirors) ^tu^Uad honra al oerodico ''^^^^- ^^ 
,el duqu"» de la Maza. • : Vi R., „., J D , .. 

r-i 1 r-i J - 1 1 r / ^ "^l "a-tlcO d e P o r t U e a OOnt l ibuvP »! r̂ ™5̂  
E desfile después de as caneras fué „:„ „f,.„ ;̂H , r̂ - " y^ î Pr»-

¡ R '̂o, oírecido por el «Diario de No'ioiRs» 

I y la Sociedad Geográfica se ha adherdo 

>r coi*tantem,1i4;e ovacionados. i ̂ í '"* ¡.'"ciativa que apasiona a los Círoulos 

1 illa»'tí simo. 
Al aba¡id^>n.ar los iReyeis su rr'bona, fue. ! 

P A R Í S 27.—ííoy ha terminado fa gran 
l'or el buen número de las- carreras, se 

:ará algo ddíci] para el uficiunadxj reitjeirer 
t la memoria sus re^u! tados, cou los mé- carrera oiobsta «Vuelta a Francia» que Sti 
-¡tos correspo-:d «1 tes de cada concurren- l̂ a verificado en 15 etapas, con uu recorri-
e. A fiít de retsolver sus dudas y servir, de <lo ^total de 5 560 kilómetros, 
^uía, publicaremos de vez eu cuando u'i ' Esta tarde han llegado a París, a] vc-
/Cíjueño resumen de lomas saliecie en el ^ódiumo del Parque d.e los Príticip©á' 
•turf,, español. . ' I i°^ ^ ^ * ^ " ^ "Supervivientes de"^-sla ctcjsal 

Em,pezar.'mos el próximo día de carre. i prueba. Cubtíanen ts:a última etapa eí 

• • a ^ - ¡recorrido Dunquerque-Paríg (340 knóma-
Por ahora dedicaremos dos lineas a los "̂ ruis) y ni orden de olasificaeióii ha sido el 

no ii.-ió¡iKt:,s. La expr̂ üSiói' «hartojcap do- »-'™'.— 
ble» aparece al reseñar los r í.ultados. La' 

tarmento y ser part - y motivo el día de dominio sobre'Ls seres que formaron con *3unda v desprtctable de que haíva^;, lord 
maua,na .ta que u.io muñera, para que le . su sat>gre. y que al s-.p¿rars3 para sL-m- Salisbury. E L es por 1> tentó eUiom^nt" 

Í í f S o ' L T . n de-," ¿ ' ^ " ' , ' i"V^"' '""ÍP'^^ ^^'''"^ "^^^^^^^ '"^^'^ '° " ^ ' ^ P'^''^ oportunopara i't;n'ar formar ^ o l t s p u e 
na (sbo la^ penas del Purgator o T | de la^ ei-trañas ma.teraas?. blos de íeiigua cst,-mo!a un ^ran bW^ue 

bre r,ir 7^ n-il.br.^ T\l f T'' ^' "?' I P*^« ^ tepués del desgarramiento penoBo consti-uctivo, sobre bages d» m.t-.r'^aei-a>-
5 E S c S ' S ^ - EL B E ^ ^ r : : % ^ l - ^ ' - ^ ^ ^ - ^ ^ - ? «-^^ t amor ^ nio cu-tura], fn^t , a, bloque im^naPst^ 
artículo anterior, a un viaje por E.paña^'' '^™"^' f'̂  f-^ pa.rte, de gratitud y res- y agnsivo qu^ quieren forni.aj- lo-s hom-

y así lluevan peregnros de a^ero lo^haío ? * ^ '̂̂  °*'''- t' " ' ' ' ? ' f ' ^ " * ' " ' ' T^ i ^ ^ersalles. 
., i„ ,„,„i.„„„ ^ - ' " •*'" drc, que se crispaban sobr» ¡as carnes dd; Para Ta solidez dej bloque hispano-srrv-"-

hijó para retenerla, s.,. bierden e-r g-sbo | rica-no, para asegurar su eficncia en V''m 
de bandición, los ojos que lloraban se i luj de ía civilización, ©s cond ô ón a-e-ei di
mitan con fulgores de orgullo, al ver a| sima que P« • amúrcanos cultos d-fi^ndan 
hijo qu* anda por ©i mundo con la frente s-iérgicamenfc? la pp-re-ira'id.H naciona.l c an
alta, hoffrando a quie,r lo cono'bió en =us \;^ ¡Q, q^e. conscientemente 

y la retehago., 

Otra cosa, que tamb'én me encocora: 
e¡ tea'r que retratarme para el kil-unótri-
co. Parece que eso no es nada, y, sm 
embargo, es mucho para mí. No hay 
nada que me fastidie, como que m© fc-
foque el objetivo de ui-a naáquin'a íotográ-
fica. 

Cuando en las procesiones en .que asis
to, o v\n los coi^tados actos públicos a que 
concurro, veo ese enjambre de profesio
nales y de aficionados, máquina en ris-
itre, apuntar ¡^ disparar, co ©s que', les 
d'sfe la, muerte, ¿sálie usted"?, pero i,u'i-
eJera, a lómenos, que s^ les descompu-
sMís-e el cü.,ismtí. 

¿Por qué razón, 'ni por qué ley, una _ • - w •- - - - - . - -
cosa tan mía, como mi , fisonomía—-tan gu sangre, dista mucho de ser perfecta. In-
rí;mía que ro As (ifiso» sin «mía»—ha de fluencias exfcrañs.s han exp otado en bene-
©star a disposio'ón de to.do el que la en- ficio ajeno los sejitimientes que forzo.sam,er¡ 
foque, para mandarla ai periódtco ilustra- • te hubieron de suceder a la proclamación 
do y que le dgaa a uno a lo mejor; —¿ S J de la ÍQdeperde.nicia.- Es cierto que en jas 
ha vis.o usted en tal o cuál parte.''—como escue.las de Sud-.Amérea no sg en'seña ya, 
si fuera uno treina, de los Juegos Plurales i (por lo menos ofici&imente), a maldecir a 
dfi tal .cabeza de partido., que es do.rde ya i Esyaña, ccmo oíicialmente ss enseñaba no 
se llevan, o aventajado joven, que ha sa-

enírañas, y .o alimentó en sus senos ; la 
voz que impreca.ba, dice'solamerite: <iiHi. 
jo mío, no rva • o1-»'idi;'s---» 

Y f.\ hijo que se rebeló un día contra 
el yugo matiemo. y para &acud':rlo hubo 
de olvidar por un ins-tantite la piedad filial, 
vuelví luego los ojos hacia la madir.e an
ciana ; y sil, receios ni 'r€r'C< r̂es la tiende 
los brazos di.gi-%licado.s por el esfuerzo, d-i-
ra'i para la lucha y bltindos para '\ abraz-J. 

A pesar de todo, la reconcidación espiri
tual entre España y las racionen hijas íe 

Qf "O, t'ie.rd6n 
a d8bi'ita.rla a] postrarse ante las preten-
•tadas (irazas superiores;». 

Miguel RIVERA 

p-ailabra «hai'dicap», que es muy corrí t t e 
en ca,si Judos lu-s deportics, en su s-̂ n ido 
hípico ya no es descoa.ocido, pueg co ha. e 
mucho tiunpo hemos hecho una pequei'ia 
vulgarización. • , 

Se distiriguen varias clases de nivela-oio' 
nes o «hantücaps» : «handicap limitado». 

Primiej'o. Ala'/oine (francés). 
Segundo. Lucptti (italiano). 
Teroero. Baithelemy (írancsés). 
Cuarto. Scicur tbelga). 
Quinto. Coonians. —. 

Cinco minutos más tarde llegó tambort 
(belga) ;-éste úkimo es e| probable gana, 
dijf de la carrera, por la cons;d<Tah'e ven. 
taj« que llevaba ew |a clasificación general. 

LOS INCENDIOS EN V.L CAN'~^ 

DOS AUTORES 
DETENIDOS 

SEVILLA, 27. — La ffuaráia civt! d® Az-
naJooJlíTir fea deteaido a dos s<aietos, ooaw au
tores de an itooand'fo oourriUo ea eí «ptto 
demamlnado «La Parra». ,-

. Se quantaran 25 b&ctávoas de másate haio, 
ea las que fiaWa 200 a/corn^jiíes, ^aloráiy-
dose ías ^pérdc<dae -̂ a dnsrml /-.esefes. 

Dichos sujetos eisia.lxTii <i)temanño boinos 
alajide^Aiaos día carbón, ooasioaítado el si
niestro. 

que 
sjguien-

CRÓNICA DE SOCIEDAD. 

hace muchos B,ños todavía. Eg verdad que 
©! odio a España ha desaparecido cnsi ¿el 
t<xío, a mLd:da que han sido reef'fi. adas 
muchas caiuminias de cuya propagación^pD-

LA ESCUADRA 

Los submariros 
' a Cádiz 

CARTAGENA, 27.—Esfca mañana a las 
seis !<ili;irc>n para Cádiz |os cuatro &ubmari_ 
rirri os parióle.! cenvoyaílt.» |;or el crucero 
«Exuemadura » 

ciado sobresaifiei-te en los exámisni Is de 
fin da curso? 

,- Como hay quien se parecer por el retrato • . * - -
publicado, aua;q-e aea en calidad de primo i drían dar razón en Lordres- en Pfirís, y, 
segundo de] parricda de Valdepitas, yo! sobre todo en Nueva York. Pero si ha ce-
de.esfo que me saquen a r©.ucir con mis ' sado e} odio, no ha c-csado el desdén, e;:-
pilos V señaloa. Y moviéndome como un i plicabl,° en parte por e¡ pipel secutidario 
perlático, en cuanto me doy cuenta de la j que desempeiió Esp.iña d-dr,anle todo" eJ si" 
«8igres-óe», es cq-mo me las compongo. gio xix, asi en la pciítica exterior como en 

Pero en fin: como no hay más r-mie- ¡as grandfcs evoiucóones económicas, indus-
dio que retratarse, pues e} que quiere q] | triaL's y oomirc_j.le.s que eara^iterizaron el 
fin quiere los medios, rjisaremas por las 
horcas caudinas d-e pon.;rse delante de! 
fl-o.tógraf-0... adoptar las posturas que él 
indique,', mirar a do't'de él seña.e... y 
ouardo estJÓ uno más aburrido y abron-
ca<lo, parpadear y sonreírse. 

He aquí por qué tendré que .permanecer 
aquí unos días, ro muchos, p to algunos. 
,No es tampocjo puñalada de picaro ni hay 
que a>hogarse en ia bulla mucho más cu 

pa-sado siglo. 
SiU embargo, aunque este desdén sea ex

plicable • más aún, aunque fuese justo ppr 
lo que a Españ.a ge refiere, ri.su!ta injus
tificable y contraproducente para ¡os mis
taos que lo sient-u. No es exiraño que ha
ya sido y sea expiotado por líís naciones 
que ven en la América españo'a ur; eam-

SXNIGNACIO DE LOYüLA 
El día 81 celebrarán sus día.9 las mar

quesas de Rafal y Coii^puman s: condesas 
de Villamarciel y Llano de San Javser. 

Sei"iora viuda de Pidai. 
Keñorita..j de Arte.iga, Bernaldo de Qui-

ró.s y Arguelles, Velasoo Herrero y Do
rado. 

Marqueses de Paímerola, Aledo, Moate-
hermosi', Subremonte, Pacheco, Cauíarasa 
y Llano de san Jiivier. 

Copdes del Valle, l^eralta, Fanra y Ri-
badavia. 

Señores do Baüer, Careaga, Santa, Oyar-
zabal, At-rillaga, Saartz-Somonte, Ibarra, 
Boitrán de Í J S , Rica y Rica, Figueroa y 
Perinejillo, Peñalveí-, Santos y Cía, Ta-
buyo, üiiona, Cortijo, Valenztiela, Pardo, 
Escobar y Casielain y Escobar y Kirpa-
tricli.' 

Les deseamos felicidades. 

NATALICIO 
Ha dado a luz; un robusfco niño la con

desa de, Valeilai:o. ' 
Tanto la madne com-o el recién nacido 

gozan p'Vrfecta salud. 

FALLECIMIENTO 

Ayer miañana falleció en Madrio, el se. 

res aecomiea-dea a Dios el alma de! fi
nado. 

MEJORÍA 
,E} conde de Torroella de Momgri S-J 

emcuentra mucho más aliviado de la ©u.fer. 
medad que pad'tee. 

RESTABLECIMIENTO 
Se ercirentra completamíaite restabl-ci, 

do de =u >»aísrmadad el conde de Gu'el. 

VIAJEROS 
Har salido: para San Rafael, los se-

'ñores de~ íilartós O'Ne.tle e hijos; para 
Cereceda, doü FMipe í\ioi;-.tj.ya; para Al
zóla, don Antodiio Moya; para Ssv.iUa, 
dor Enrique Welfcsa; para iNlálagá, don 
Alvaro Rodríguez .Spiíeri; pa-ra Suiza, los 
mamqueses de Torr'laguna; para San Se
bastian, la duquesa d'e Pino Herrroso, la ~¡— -̂v, (.-"-'"-"•*« P"-'' «-¡lura, 

baronesa viuda de Castíllo del Chirel, el una v*-:z al mes y el domiciüo de b 
«-•K'cargado de negLoios de. la Embaiada: Federación, BajdajoZj calle de Capin, 
francesa y cj perec; ál de la misrna : para | número 10. , 
San Juan de Luz, el marqués de .4 la va, y 
para S»c4.ar.d-er, ej marqués die Guadal-
mina. 

E! Abate FARIA 

ACCiQN AGRARIA 

Se constituye 
, la f-ederación 

en Badajoz 
. ' - o 

Asisten represen¡uniii> de ¡6 sínJicatos 

Reeicnl«mi nie se ha fundado ía Fe-
dcrdCió.i CatÓLCo-agrar.a de Badajoz, 
ehgténdoiiíe' una Junta, Dirojctiva-
está formada por los sieñorcs sjg 
tes: 

Don José Marín Juan, Presidente; 
don Julián Loza.no, Pre6ide;nte del S n , 
dica'.o ds Puebla de ja Calzada., V'ice-
pa esidtnfe- ; don J ulio Riiicó'u • J ..iné-
nez, Teporero; don ÁmonLO Espárra
go, Secretario del Sindica o do Ménda. 
Vicetetsorero; don Amonio Choro! y 
Coca, Sccreitario; don Enrique Nava-
r'"'', del Sindicato de Vaicncia del 
Veaíero, Vicegecreítu-io; dou Enrique 
Ferrández Sujitana, Cura propio da 
log Santos y efectivo el que nombra 
el señor Obispo,, Oonsiliario d(- honor. 

El Consejo Provincia] de Vigilancia 
queidó constituido •• Por e] part.do de 
Villanueva de la Serena, don Ricardo 
Jurado ; por Mérida, S; fior Rodríguez 
Goreá'ez- (Juan)-; por Zafra, don En
rique F-ernández San lana; por Fuente 
de Castro, don José R. Guerra. 

La Sección de Propaganda la for-
ma.n: Don An'tonio Migml Uoraoro; 
don 'Antonio .Chorot y Ccxra , don Jo
sé López de Aya-ia ; do" Julián ¡.Mia
ño ; don Luis Chamizo. 

Se acordó enviar el Boletín de la Fe
deración que Se publicará por ahora, 

po archo y feraz para, a expaision d. su ñor ¿x HitxSliki de Ouerall y F.rñái.dcz 
cod;cios-o i.mpe.riaiism-o, Lo e^raño y lo tris-

do no tenga que ir a ninguca parte a fe-1 te, es que se h-ayan prestado a ege juego 
cha fija, ni aprov char la ventaja.—que 
no cn^erdo— de los trenei-, baratos. 

muchos hispa-ioamericanos. 
Lo.hsn p-:'diido rotar cuant- han vivido 

¿Qué importa que el bille.te cuost̂ i la e-n América: m-achos ampr'canos—y está 
raitad,_ sil los coches cuesta,n ti doble y los claro que no mt refiero a] pueblo bajo 
pupilajes 1̂ tripie o cuádruple? Por''don, se extasían fác Im. nte ante los méritos de 

Maquicrza, m.arquós de Albaajrruda. 
Las universales simpatías de que goza

ba el finado han de h*cer que su fallsci-
n3>j"ki£o sea muy sentido. 

A su viuda e hijos y a sus hermanos, 
¡os ccr-,jd-es de Sanfa C-̂ .p.ma y los marque_ 
ses de Bendaña, enviam^e nuestro más 

CAJA DE CRÉDITO CONFEDERIL 
U ítíiafS ME mu 1 iBr3üÍ2i|l 

Admite imposiciones, de etitidad'i.s v n.ar 
ticulare.s a! 3 por 100 a la vista, 3 GO a 

It j tres me.ses, 4 a ío.s ¡ísis meses, 
y 4,B0 al aílo. 

Regiamentos gratis a quien los soífcííe. 
Oficinas: Amor de Dios, 4.-Madrid. 

Relación' de los 16 Sindicatos quí 
asistieron al acto; 

Dor? B'. niío.—Magacela.—Valvcrdo 
de Mérida.--Mérida.—ÍVÍOÍ'Í i'jo.—Los 
Santos- dé Maitnona.— Villar de Bo-
na. — Viila.jonzalo. — Vald- lorrts. — 
Guareiía,—La Haba.—Zarza A 
Pueb--a de la Calzada.—Y 
de 

nje.—. 
/ilianueva 

a Scíreda.—Valencia dv| Vento-

da ir con e] semielo d^l tren liara.o. a otras r.zi», que co:t..iJeran <.uror;í.K-,». «.un ae^4o p&am^^^^^^ Oficmas: Amor de Dios 4.-Madrtd. b-r- San Julián de Lovios y San Maí 
ao p«^xm , rügan<io nuesuo^ lecto. E ^ , ^ ^ oe ca.a: De 10 a i2 de U mañana 1 tín d© Doava Se abnó la Caja Rura? 

ro.^—Badajoz. 
« * « 

Se han constituido en la provincia 
de Oretig.©, los Sind'cütos de Alcngoí 
y Toen, y en ]a de Lugo los de So-
b n San_ Julián de Lovios y San Mar, 

Migu.it
dr.es
4Ue.de
Rive.ro
tu.maroap.arfe
Loza.no
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¿Se dará hoy la batalla a 
Mauristas y ciervistas no votarán ai Sr. Sánchez Guerra j so asegura que socuu-
darán egla\ctitiid algunos conservadores,—Una coníerencia del fcir. Cierva eon el 
miaistro de Hacienda.—Los mauro-cier\'istas han reciíazado ios pueálos que lea 

ofrecía el Gobierno. 

NOTAS P O £ . / r / C ^ S i * ^ í s t e n r i a los r u m 
I d o e! c'Jndí: a o B u g a l n U . 

' Burgos, Toi/ar y ivihans del 
Bwch. 

E l sefior E n r g o s M a z o , s o s l u v o ancv 
c h e u'nü a m p ü a c o r J t r e n c i a e?^ ®u d e s 
pacho o í i c a l , con 4.] rninisí ro de !a Gixe-
r r a y ci Ciii'ii./.n C..;..n;-nil de Ca ta lu f ta , 
ocmyc If, !ái"va de l B o c h , o c u p á n d ü s e 
d e l a ei ti! a c i ó n p o r q u e a t r a v i e s a la 
c i u d a d c o n d a l . 

POLITiCA EN 

* ¿El día apocalíptico? 
'¡¡•araatie Un&o «si dia do Jiyior círcuiíLraB nt-

maitn, de hmuíicníeí swxsscs poüímtjos, oca-
Autsdas ¡íar ui actSiuci boaíil ds mauriistíta 
y aseryistits oonlra e¡ 'dahiasie conservador 
qiie proniiie e¡ SBÍKU' Sáuaboi Toas. Bs p!>-
sibis giis? fca'as rajisoiva su •jtauprnuboa ¡soy 
xm&iao, f/n .'a sws/óu «fcJ Cíí;i%¡r-ix¡o. 

Según iaSoraies qi¡« ¡ÍÚS WCVO&S crééíí», 
aiütes áe qus- couiicrnos !hi (il&ccióü de J.a Ka-
sa a&aaitAva de ía Cumiara pctpujur, el señor 
Ciiarva exfxuub-á oa¡¡ »atoi-^ otari&iá ios 
proptisttos de ta ai-inarta^ en lo <fii» se r»-
fiare a ¡a /'resrjtt'a'icia. D.at!^i¡é&n ¡mturietsus 
y aieryfjitus qtie os oíí.'/f/sw'ón suya votar tu 
oandldatitra do' iii-esidoi-te intñriao, soñor 
marqués de Tigueroa<, pues emiUr !os suíra-
gios'a lavor tif» í>trfl pfsrsan», mruivalanñ a 
revotar a/ Sí-ñar i!i:trí¡ii<yit (te rií;uif!X*a, cuya 
gesijó.'i dfísíle &' eterario mlinl áo Is Prosi-
dlaiiofa ooitsjdoran aoí-rtsdLsf'ms.. S¡, coaiu 
^ de prasííinir, d?.fia !s oircJnstaacia de 
quJi e! ST-ñor S.inc.h/;2 Girfírra, os'/íd.kiíilo d&l 
GobUinm. afeíeisí/rá fc!i?íi!>.¥n tes votos de /as 
íxqiiiarti^is dSriasíAjüs, al marqués de Figufi-
r o í lio nviiJta vicioríamí, sorá »l prímeír 
asso de (ju;? el pros irlo ate- interina do la Cá
mara no ÑP'í! fievsdo a la PrssMejicsÍ4) dvji-
Bittva. Maurimlas y ai&rvístas no qui&r»i¡ oo-
labarar a ío qtm reputaa injusticia maai-
íi&es'a. 

Es muy prabuble qué íff votíidón de prs-
g/ífantc í:ropo.r'rir¡na sorprosss de-sagrada-
bles psra n- Gnhk-.rno. Qji7,!is ei aiurqués df 
riguorrKi ô /•<?íw.7a, jnii^mAs de los votos de 
siisi oru-rtíJaiojiíM-ios, las do elgunos oacsser-
viedores. 

La'síUr-nioióri del Gobierna, a psriír dol dis-
Ctjrso dol sañor Cierva si*vá on extramo di-
íioil. Quf^n-rá ppjf^rntizshio 4» tma mssíPira 
pjihlir.a y íTo'ioría, fin iirro de fíw aptet más 
soJpnipn-as y 0n ¡tsun-tn dfí! mayor interés pa
ta torio Crobi-m-no, que «J qtie preside eJ se
ñor Sánnhi'i: d« Tona onrsce ds mayorSa: 
pnriíup pfi f"/jVfí»Rfa quf, d» los votos que ah-
t&rma- habré que dffsqiUlsr fos ÍJIÍI» te dsn 
Jlais opivnrjrnwts. La ooríSfloiiO/íoís «s abvfa e... 
ijtcn^iluhlfí, si oiiJtrre cuanío so íw-uncía: la 
vád.a do] Gobierno no pwlrá proloing arae ni 
un mc'mrnto m.l.T. 

A un runnñn ninia ife (tato wiirrf<?«», Is ni-
tw'fííin fe/ n-nbir>n!0 ooirtinirarla sjfírxfo di
fícil. El sfñitr Cloirva, ol JlarutJrse Ja tór-
muia prfirtióm''eA. o.Y^'s•ií)rteal^/3 do nufvo ts 
dlscrepn^nci^ do su minorín- con el Gobierno 
y prf>:'0(\nrifí un drhn'tf pol¡!ñ"0, en o! (jué 
el fíffiwíí mrAlv» sr-ri.i ol traspalo por iw Go~ 
bi'frno oonserxaííor da ha m/rÍTiSiVn leqis-
fórfjV.3 a ías traocfoBOS psrlísmeiítartias de 

Bl día de hoy traerá, pues, trascoMcatS-

la i sssa tí^ !a AJta C á m a r a ie cnts-egue ia 
a>aísssiíjí:i«Síí uJ gaisaio. 

No «B ciorto, ha dJch© ©¡ míaistaro de !a 
Oobomacíóif q u e los ¡"Cñores M a u r a j Da
to vanga..D. a M a d r i J r ¡lacion^ndosi: su 
viajo ccffi. prósiuTob aí^oí-'íecimk^nfcL.'S p a l i ü . 
oos. 

Ei viaje d»l seSor Da*©^ n o táesie ©bs-o 
objefco qu« ]u^i ^ ca igo , asitae» de rol ver 
a su reóidcücia d e varano p&r» su ctisa-
p];RÍ¡o resubfecisr í ier to. 

E¡ viajo d^i Sobsraxo, n o necesi ta expl i ! 
caoiAn, ¡Jorque hace d ías qu© g* viene anup^ 
c iaado sin que eilo tenga reIíici<i.E' coe acoih. 
i--<cirtii<yit'OS políticos. 

Cierva rechaza el ofrecimiento 
E | miiais".To d s la Grobernación, bahlan-

(jo ísta iiiiklriígiida «x*-" los p^Tio-li-tas a ' c r 
ea, dtí Los rumores circulathjg anoche wiun-
ciatuio aAJuijtcimJeiiitiCte pulíúcos ¡.ata, iuy, 
d i jo : 
. — Y a weróa ustedes cómo evo «e d'í^'pa 
lo misuio q u e lo q"'*^ f^T--'^ s s anunció so
bre e| difgu-'to (t"| conde áü IJugulliil. 

£>! Oobien io hab ía |>i»íi»a¡tl« ptuiierse de 
acu/Srdo cocí t a j a s l as uufroria* pa-ra la pío-
visión d o los cargfK da ia Mesa de} Con
greso, scgúa se ha hacho s iamprc . 

A. ofife' pn.>j^íi.t!o «fi-ecinios a loi elptrien-
'<ys del Sr . G e r v a «no viiieprocid^ascia y 
inaa s ec re t a r i a : t*ra victipre^id iicia, qx3<í 
^!erá p a r a el Sr . Aura Boronafc, a loe l ibo . 
rales del conde ds" Homa.nois.-.:!, y dws ae-
cre iar ías , a jos a lb i s t a - y demócra tas . 

E ! Sr . Cierva tuvo sobre e s e piuuio u,pa 
conrerencia cou .4 conde de Diigüllii!. \' es-
yi tiot;he, on c a r i i que yo h« vi^to, le ina-
¡íificnta qu« no pui'de ac <pbar el <jfrcciíij.en, 
10 iiechf) poT el Gobie rno . 

p o r ci.ert>o, que me l ia ex 'Tañsdo ^satíi ac-
titucl d'f>l Sr . Cié!va, twia VCK que sye r , 
el Sr . Goic<.>ech«a,*eri «na er ' i revis ta que 
con él tuve p a r a t'^a ar de jos pue.-ViS en 
[ns ComisipiSiíE p c r m a n e a í e s , e s taba da 
acuerdo cxinm'go, 

TaJubiüB b ' u i o s t r a t a d o de] acríplamieJi. 

s i t uac ión p o l í t i c a a c t u a l , r . o s d e c í a , qael F R O V I N C Í A S 
ed Gobienr io n o i r ía probabiai i i í J iUe a j S . \ . \ ' T A N D E R 27.—Sf, ha i naugurado ©3 
ma j to s dk: i as izqiüeo-dat í ; jx-ro q u e , j Circulo j^in"'iHa, oiík'bráp.dose <k?spüés \m 
a u n q o e as í f u e s e , e» p r e i f ; r i b k ÜTÍ G O - | ¡,3nqiietc, e^ <:•! q"c h!<;ieron uso do 1» Ra
bien}© He i z q u i t r d a s a o t r o d o d e r c - i la^irá varios omijorcs. F.) Sr. I-arraiwn<Íi 

es d e h a b e r d i m i t í - se ralaciona n la orientación <íe par t ido y 
fcáctica pol í t ica, , -

Sa 4,00 asimismo q u e importantes el©-
iRéatos dí 'l par t ido , p,^ puya oabe í» figuran 
los señores Puig y ¿adafaloh y Duran y 
Ventosa' qiiieren presc ind i r en absoluto dg 
toda aorua<;ióa en pol í t 'oa general , piara 
hiteusiffonr y robus tecer la ^c&án ,4»] par-

So añade , qiíe es tás apasionndas apre-
Ids que figuyan Joa Sres. Cambó y Vgtito&Of 
S9 03uestran part idarios de una propagan-
díi activa en las regiones dal resto d^, Espa-
fia, tínica roiaaera ¿ e p o d e r lleg-nr ^ roal i-
zar las aspiracionea <Ie una Estfíña g rande . 

So nftade, que estág apasiQsada& apre -
oiaoiones da rán motivo a hondas escisiones 
en el par t ido . , » 

c h a s f a i s i ñ c a d a s y meidia l izadi^s . 

Cien/a y Bugalla! '"-~ 
Ayvr cei^¡>raron u n a «xíííní?^ co»-

fí"renciii el i i ú n j s í r o d a Haciar'jLla, se-
í íor c o n d e d o Bu-gal ia i ; 3; el e x r a in i e -
t r o d e l m i f ^ o depiur lame- t i ío , don J u a n 
d e ía C V r v a . 

l i i ú t i l e s e n c a r e c e r !a ¡mpon,-a.ncia 
d,fl- i a e r í r v i s t a d a d a s l a s c i r c u n s t a n 
c i a s p o l í i i c a s , de , excepc iona l g r a v e d a d 
para , el G o b i e r n o , p o r la a c t i t u d d e l 
s e ñ o r C i o r v a y d e los m a u r i s t a s . 

Una cernida 
A y e r co?Yiieron j u n i o s e n ^\ N T Í C V " 

C l i i b , log scñor&s Gcicoeche-a,) Ci ' - rva y 
d<ín Gabr i e l ív < u r a . 

FigueroS'S nchez Guerra 
EntnEf 'os Puition-íe eiruijlaíSos aixnjhq «otoñas 

do ^ voíítóióti de 'a fticí'--^ <io!jijii.iv;¡ d^\ CJ<>II.-ÍTÍV 
EO. Eo dctia oiin era nn:y por-iViC que- VÍIWI5«:!1 
fJ mA:'<j;\"JS íi'-' rÍgU€2'C;'-'.; P.-J HO^O .OíS in.'Ulfibi'.'.o y 
CLe"iTÍ&taji> 6:in.o 'os rornariciniíiia.''', tns ton-orv.-.-
dsvr-efi iimianís® tis- In V:X'.".Ü de protesta a¿ señor 
Dalo y baí<Lii.n''"s bugnüaikiSEa. 

Se íifirsrial)!!,, igiialurtrii;, cpit (ntimOB ác' íCr 
fioT SáíKlii'Z Guerra '":• "ruibíaii «ido aürmsr qiioi 
íle í^^iü-tar íivjníaatr; r'<~í' "''if'- m"yrírí:i ro rnáft 
que <1' SS n 30 votes, no ac p'ai'ía l;i ¡iiosMencia 
ÜB 'a Cáuiara popular-

« » » 
Anoche , a l a s n u e v e , e s t u v o el señor 

S i 'mchez Giierra- en r! rnin .'.©• or lo d la 
G o b e r n a c i ó n , FOstcn: 'cijdc u n a det^rn'. . 
d a con í e i r cnc i a o-^ c\ 6i.;ñor. B u r g o s 
M a z o . 

Píirpoe F«r (jac loe refor'nisíiBs estaban dis-
ímMítos a abi'taiK'r:* I'.T 'a vaUuÁón díj 'a MOÍIH 
lía CotiEjf-sfí; ;)í>fo, »1 '"¡TU-j-aiwe ÍIJ' JJTO(I4-Í!<) da 
'OB ¡iiiaiirit"k!S y OH-rvi.-tii», dp votír a' riia.i'q!;iSs 

r.i 
I p!'oa'jnr'/ó un elocuCTito ;i:;.ciír~o, babla-T^o 

de la cnuRs jaimisia. siendo ovícion&do y 
j aci>mpañ-:i<Í0 a su ^r.lQa por eu numeoroso 
I g rupo . 

B A R C E L O N A 27- —En. e! «Kpresq h a 
el nuevo secret>ario 

to de otros socltjres J e la CánLiJ"» q"e üo ,ig F.,(í,ieroa, darán Bujs votos 
teníam situación- dit-fi'nifciva,, ni c,.^m.> dcre- C-ut-rra/. 
chas ni izíjujeri ías: [os rcgiinvaj*t,a,i JÍ [a 
Unión Monárqu ica . 

Esto d ' n r j c j t r a que e] Gobie rno no se 

ai 3r. Síüuh.-: 

¡Y no escribo al o'ic'ada! 
^-.-.„ , ,- , , - , „ „ ,_, -,„ „ - . A f i r m a b a a n o c h r un p e r s o n a j e m u y y,i,-g„ c;inro rse í i s i - a t a a - y qiio r eg roaa ra 

Iba s ,)oner a discut-ií UÍ, puí^.A:, niá- o me.' e n j e r a d o d e laa i n t e r t o r i d a d c s de l G o - ^, Vi tc r ia t an pronto como h a y a cumpl ido 
nos, puos !!© bcmtB vct-ido a w'íTibrar (l 's- b ' . s rno , q u e e« ei uifc m o C o n s e j o d e ,*,;.} j ^ ^5;^,,, 

m i n i s t r o s , c o m o el e e ñ c r S á n c h e z d' 

ílagíido esta tnsñana 
d e €N,t,e Cubierno civil, D. Mar-jes] Luei)go. 

L.o han recibidlo ei gobernador interino, 
-c/icr .Sar.ir.n<!i'ou ; un hijo de l 5v. Lueago , 
que v,:̂  í^.ir!'-án d:; e&ta gunrriiinij-ij £1! ppr-
5o!:ni j f i l ' G o b i c m o ciyii, Po] ida , e t c , y 
varias parsoiia'idadee.. 

331 Sr. Luwigo so poeesionará mañana de 
«•a nuen/o eArgo. > > 

Pocí> dsfipaés dfi i icgar c<;k;hri' l a rga con- ¡ 
íero 'c i ; i c"in o,t g'>ijerfia<ic- u'-vi] interino 

ínter! '*'gado esto úlbimo acerca áo las ñor 
fcioiiis que huiíiese traído rl Sr. Luengo fe^ 
iíltJvas a | nombrarnieJitJr; d© poberaatícir 
i!r>.«p'ctnrio, <íijo qua .«•agiin !;., !i.':hfa rn-̂  
fe.fl:u!o f.'! í'ir Luengo-a tu --.'liii'hi <Í3 Madrid 
n.-ídn i;i!;*a acordado üúa ci Geb iemo a e e í -
ca dei ssnnto. 

Quiere el Gobierno p r o c d i - r con una 
gran paj-simonla, y procurará eloí^ir rpTa 
e! <'e;i>;rrip3ñ'j d,; cr-.t-.^ Goi)iomo prrsTiia í l ó -
Ti:a, que reniña aquel las do(,p8. d e tacto, 
inteügerc.i'i y rpspr'tabird-n-l mi» conside
ra n-'•;'j-^''-irias eu quien d.esa™poü6 cargo 
feim dlííeil-

« » 'S 
TKMF.TUFZ. ^b — H a to rna ío popesión 

Ín te r in . l i i en ' e dei g'ol'ierno da «sta provin
cia, ei I i-esi(Í8'itc de la Aud ienc ia , dou V i -
ce lie fie Catíiro. 

- í - Je lia roHMÍflo la cnmiaión d e s i g n a d a 
por la Afjarnb'eii pai-a c ic la ra n a r sfibr© el 
e s t a t u t o aí i tunómico de es ta p rov iac ia , 

V I T O R I A . 2 7 . J A ' 1* u n a de la madr t í -
ííRrla marcha a Madr id el expres iden te don 
Ei lüar t lo P u t o . 

ü a mf.nii'e.-it.ido q u e v a solaraanta a jn-
rie d ipu tad ' ) y qiio reg;r6aará 

B A R C E L O N A , 27.—S15 el Gobierno ci
vil He h a rei-'bkln un íe'egraTna oireuiar del 
Ministerio de ]a Gobernfieiófl' enoargfsndo 
Se recemiende íí 1*^ d ipu tados a Cnrt-'s «fis-
tnn m a ñ a n a tí fa^csión ái¡, oonstiluoióa ¿e l 
Congresf). 

NOTICIAS 
E l día 1 ." de agos to prójrinno dnrá p r i n 

cipio en esta'Cfip't 1,1 la cobranKn vo lun ta 
r i a de hn con t r ibuc iones t e r r i to r i a l , i n d u s 
t r i a l y d e m á s iin)ua.sti a, que se Hatiaíaoen 
per ré í i l .o , c o r r e s j u n d i e n t é s al s e^nndo 
t r in i fBtredel ejer(!Ícineoonómico de 1919-20 
y t e r m i n a r á el tí I de d iabo meri. 

E n los pnebl^H de es ta p rov inc ia t e n d r á 
lu í ía r en los d í a s que srt sef ialaa en el «Bo-
ie i in Oficial* d© la misma . 

rvaeapareperftn <09 sníiiwDiiCTitoe éi% estóma
go, V r-^y.-A *rn' Wnn'fiaf, oi tomi nstnd.'a PI -
GÉSTONA OIIOBRO. Píd»«e ea farmacias: Dos 
pesetas oaj*. 

Ijtm cOnqijisliie b«lioi*!l6 
mn 'tm Birram se hacen e&a; >̂  
<m <"wiqnisíao atnoTOsa» 
«6 hacen oosi «Lioioir d'l Po'o. 

fes acaii'tocimic-nios politir-os. 

G O B E R N A C T O N 

oordias, sino a viviiir en ¡a nüiyo-i nimonía 
posible, cuidando (¡ue no haya un,-? tniuM-ía 
que pu*,J-a aentiirae arfrav¡;\da por >] Go-
bienio , y a que é&'^a no pueble ig'''orni qua 
no cuenta oon mayor ía , y Que la i i r i ' a 
misión qu<í |ie ha íxaído a] Pocl 6r tía sido 
ja d e Qorxn.iIízS'r la siiuación parh imca^a-

Ah 
ros , c o m o ei eenc-r 

T o c a dijc.;?e n,i ccnd- : d-o Biig-aüai q n e 
h a b í a q u e e'i^viar e l p r o y e a - o de í ó r -
rnula e c o n ó m i c a a! f.-ciior Aibpj—3Uior 
d e •esí'ív---par;i. " u c in ' . . roduiose d tc r -

El Sr . Da to i n s i s ' i ó en que no ten ia 
o t ro ob'et"» sn viaje y de.smintió que es tu 
v ie ra dÍM,'XiiS:ado ¡ o r l a form.a «11 que 86 
ii.nien lo;-! iionibr mion t c í de a l tos ca rgos . 

S , \ . K L Ü Í ; A R , 2 7 . - - A projiuosta del a l -
m i n a d a s inodi t lcac io i iea e x c l r i m c ol rr.i- , caldo .-Ion L e í p o i io P r a d o levan tóse l a se 

I 

Confío todaví.o—torm''DQ o! miríetro—--f-a 
que se i m p o n g a e! bi.'.''n crir,'i-io y quo o! 
patrj ififrno insfíire a ts-idos por ig-.'al, ya 

„ „ , que n o puede, sor nat r imopio d» unos cuan-
E l s"ñ;^r Burgos e ípe ra q u e e] m a r t e s ^g., 
ó.x.i"mo hay. i ícrmir iado la ¡.liscnsiói:' d s i : ró. 

Me: ¿aje (ie la C<.?r.:na en d S'^nndo. 
B e e.ííta s-aerfc, sfj aprov <.li,¡ría la es-i 

«Dsrec'^as fai&ific'^da'-^-» 
H a b l a n d o a v e r con n o s o t r o s 

! — j Y o no e sc r ibo al d i c t a d o \ 
Y ccíTiO n o t a r a cl-erto c e s t o d e e x -

t r a ñ e z a on. a l g u n o s Cüiápañcro .s d e G a -
, b iu ,¿ to .añ . - id ió : 
¡ —-¡ Y c o n s í c q u e m e d ^ y - " s r í e c t a 
i c u r n i a ele la g r a v e d a d d e l o .-lue a c a b o 

« n a 
d o í i a r m a r i 

E s t a s frafí®, f u e r o n al pareceír, 
banoia d^l Sob<íraro ©n ia Corta, paxa que ilust-fa {>efsonaiid.ad ma-urÍBií^i,, e « b r e i a ! j ü o t i v o de q u o c i r c u l a r a n c o n t a n t a 

I' 
yií'ia doi A.\ uiitíiiiiiento (;n eeñal de d u e j í 
jioi- {;'- muer -e doi m a r q u é s de M o c h a l e s . 
Viirios c u i o e a les p r o n u a c i a i u n sen t idos 
d;SL'Uisoá !J3a;-Ciógii;os, 

• « • 
BARCEÍ. ONA 2 7 . - - E n í^s Círculos po-

liiií^.os fia si<.o oíijcto do gr.V'dcs oonoentA-
rios el cisma irsic-iado en t ro los régionali*-

• tas, y qu6, a! parecer , se aoent t ia ; pues 
' cx'-stcn '^hvs.rgcn.cias df, opinión en c«ant(?. 

CEilíENTO rOBTUNl "FL LEOI" 
íja (Jiropíifiía 'AnglO"E®5>a-<5rfa do Comcato 

Poi-Hand marca EL LBON, Heno Sñ honor <Je 
potm-r ép oonocimieinió da mi ciientcía. y é-xaí\a 
am'iííos qn*, a partir 4« e®ta focha, qupdan ins-
t(nla<l-is aiis oficinas "n 'B Avenida d"' Gondo íís 
PüfmJver (Oían Vía), aúmeroB 21-28, pa-lucipaí 
rtíSrecha, 

D E VITORI.^ 

Por la terminación 
de la guerra 

La fuDoión de la Cruz Hoja 

posiciones 
y concursos 

Farmacéuticos militares 
Terminado-s las .oposiciones s© n o m b r a s 

farmacéa'JÍcos &t'gu¡:d-3S los sig;i'e..a'-es opo-
si:Gre£: . , 

Don Migue} G E«s! O l m e d o , den F r s n , 
cisco Soleír de D i j s , don Gregorio A m a d a 
Vofgara , don José t 'obeño- Ccrvwra, d o a 
Leocad io •l''erí;Ar.dííK Ciíinaríi , dou F irijiísi , 
Fa tou Bán the» Mwliiiíi. don Jilsa P r . e t a 
¿©.Castro, don Fide l Ofíia Diaa d« ia Bár*-
cena, don' P e d r o l í ' l r as y Mai tn :c2 doc 
MíWiuol M i r a n d a l i e r aán . 

E l d í a pr imero de Agos 'o se presentará» 
pa ra í'íecí'Uar laB prácUras r a g l a m t t a r i a s . 

FíaQíicanies y mozos 
• • tie fáüjijcms 'fnilifáreB 
Como reüupady é» los ax&mer-es se ih^ 

pone (|ued''^i constiruíditfi. las escalas á á 
a.spiraní'aa, i«i ia s-guiente forma : 

' E S C A L A B E P l l A C T l C A N T E S 
1 Dom Geia . r t io -Gavi l ia A l o n s o ; 2 don 

Atilaiio JiiarJÍn Pi f .a r ro ; 3 dofc) Alber -ó 
l i amí rea í iúi ' i iga; 4 dou TcMiía Vidnl Bü-
.'•\r ; 5 üoa JtsÁi rijdrígvjeB Afossio ; g -tot 
Bar to iomé ]Vlort«te N a d a l ; 7 don Josó Ló-
pez y L o p e » ; 8 ¿on I'ívdto .Labordo M a r , 
nuez ; 9 dou Gr tgor io Aciio':c;; Her re ra ; 10 • 
¿ o n E m i í s a r o (i-uJiérrez A!ce..so; 11 d e a 
Jo5Ó Piñi ' j i ro 'Tór i ' sa lba; 12 don. Ang.el lr,T 
quiardü Barbera) ; 13 don Kafa? i P a n d o • 
Il icci. 

E S C A L A D E M O Z O S 
1 J u s t o Gaircia Mar ín ; 2 Jcaá Ser.ac Fo^ 

(:«]; 3"An '©mo F o r o o d a G o n z á k z ; 4 W-
cr>]ás I l e r r e n i e l a S u c a ; .5 J u s ' o B laacg 
dei l l í o ; 6 E o m á n 'Veja Casad®. 

D E G O R U S A 

Otro: homenaje 
a Bofia Casanom 

CORUJA, 37. — Ha resresMo a SanUsg& 
ci g>abs>rnad<u' dimieíoaario. eairagAiOdo tí 
asrcio ai pjvsid&ité ád lix AiiSimieia. 

Al jH0ífíO£fia fe oh&pqui-aroa coa aa báa-
qmvte Em compaíie^os Sel Cuerpo afe Ar* 
tSUería. 

BJ3 a? mismo Cútneáor eimcrsssba Is itjs-
siíjao escrítúva Solía Csmmfva, coa v&tlm 
adnjiraákirB'S. ñsmafémnsB los ooimajwaíeSt, 
inviiMdo a ía eeorStora para qtt& Uablára. 
SoSia Cas&nm'a pronmnció br&vim pakibj:^ 
de sulmifaofón y aariiio para GaJioía, laas-
ürsníío Bit graUtud.a loa reimláos. 

Safía CasiaííOTOf fué miuy oyacioaaíaí 

LO DEL , «VALBANERA» 

VITORIA, 27. — £a ía j^íasí» áe toa Par 
d!r?i8 Gairm6lltm s® ña oelebnudo, a ¡ss áiés 
y msdiat de ía manajiá, luia aolemae tujiofán 
religiosa qm, paes dsr griadlas poír Ja ter-
minacián de Ja ffa&rra, haMa orgasatifado la 
Apelación tí» tómais dto fa Cruz Roja. 

Asistieron «f gobtmaaéop oívil, el mili
tar, otras mtoridades y él exprosidenti» del 
Goiisejo, señor. Dato, a quiem se oSreoió lé 
prmideaoia &n el PnagWterie, El señor. Dar 
to déciinó, c»diemdo el sJtietl al Provisor áe 
í a diócesis, qut> rém^'enitatba al Prelado. 

Ocupé fó siaffrsds cátedra el P. Anásitas/o, 
(te ?3 Sagrad» Faimilía, guo dsearroliá 0I te» 
ma ¿La Caridad», 

OTRAS OCHO 
^ _ \ DEFUNCIONES. 

l'BNmiFB, 21. — Noticias reoibiéas «fe 
• has/ Palmas dióen qa» baai faJteofeto. osM 
pssaif&ros mis prooBéBúates del vsmr (rVal» 
bajmrsi»,' 

—[ja pobMción asta a&rmacíísisnr» por fa 
próxima itegada éel vapor «Plnuicsx, pr»-
oeá«ate- tto Gádia, el quo ae dice que trae 
3 bordo.aigunm casos de br'OU<xni0nmom&. 

La Prej-Jisa looaj protBsta tf« estas b&cboR 
E] AyuMmuiiento aoará'ó ayer inlersisaT d0 
direotar gienmai dm S&aiásd sa tomeíi Im 
medMm nm>essrías psíra eFiteif 0I cmíagia, 

u IM 
''\'-^3M),'^^''^^^~-

LA' EXPOSICIO AUTOMÓVILES DE1920.-LA ' COPA-DE Sü 
¡AJESTADELREY 

D os asoecios 
de ia aviación 

Aeroplanos gigantes 
« L e J o u m a i » de Par ís , pnhüca e] si-

guli&nr« despfw;bo de su correapaLsai eja 
Zur i . l i . 

«Var ias ^ r a n d ' s fábricas Ojlemanas, en. 

fuera á e E s p a ñ a , y a es te re=ipe<íto nues t ro 1 
colega «L'Auíoi» d e PÍÍTÍS, e íor ibe lo que I 
a ojutirsuííoión reprixluciincB. - | 

^ icíieroos tenido el gusto d e recibir l a v i - ) 
sil" <i.> .-ilgTinos mier!ijir(.vs de la Cámara Sin-
dJcfl-i del Autotnóvli do Barcí jona, q u ^ nos 
h a " dad(> cuftr.la d e *us proyeetos . 

E s U Cá.Tiara Sindic'ii piensa org-anizar 
en caoño próximo un concurso de moto sui-
t u r a ; í:j-TO| t en iendo esi cuenta ©1 poco 

íssee-llas ,PJÍ d e Krupp de Es¿x.n, han hecho ¡ t;,.^,!,^,-'^^ ^,,g C}ÍSÍ,^...JL._ puedo ser que ioi 
recieLMcni-iattó, r.01. e | ™w_ profumlo ^'JfJ^;! aphice has ta la primavera, vi,tLc,cdo de e*íe ' 

lo 

a e m p l e a d o s ha-jta ja íc!-lia. S-c t ra ta de la 
Eai..3trucción de una tujrbina de gas , piRT-

ü] Un c'oricur.>o do rri.olo cu l tura . 
b) Un gran ooncurío An c9i!nion,es -sobre 

ced a la cual los aeroplanos t e c d n i n ua | ^ j , j.gce4rido de mil 'kilómetros como Jsfni-
VU'"̂ o casi siienckfso. 1 ¡no, atravesando los grandes oejítroa : M a -

Unos acropiar-os giganties,. qtie pueden i ¿j.;¿ Barc^iona, Biib¿o e'c 
t ranspor tar 64 pe rscnas . ha/n t ido construí j ^-^ Un aalón' i icí a'^íómóvil. 
dos rccicuisra-íJite provistos con es te nuevo j ¿Tj-.raos dioho ya otias v e ^ s qu£ centro 
mot'OT. , T-. • j ! . L I- i dio activi'áad ofrece E s o a ñ a a nuestros oon.s-

Los tal leres Z"ppe.Hn, de F n a d x i c h s h a , 1 ,-u(.|^,pe,s . ^ p,j,.¿^ &s\yer<ir que serán muy 
nuracrosos Jos que par t ic ipen en 6'?ta serie 
de ma-ni.festnrjio'-ies' cuyo éíaro se adivina 
ya cor-sjdnrable-ii 

AhfTa es p r e c i w que la Cámara Sinílieal 
do AutomóvilisETio y CieÜsnso ae .Madr;d_ sg 
es l imule y trabaje para que en ¡a capital 
d e E s p a ñ a tenj^;)ino3 free-jentee manifesta
ciones autorn.ovijiftt.-'.s que .'ti n i s r ao íTc-J'a-
po que sil-ven pam fiarnos a Oírní-cer ¡os 
p rog re sos y niejor,ns P.lc!ínz.idos rA-,r Us mar 
cas estranJLTns, fomentan c; desarrollo de. 
ia industria autonriovibsta naeior.al, 

Y Cas uienofeier. asimismo, que cí pjausi-
hío pr.oTiÓKiSn que tanta» si])r.t;ai encontró 
en la opinión, ¿ Q construir cu Madriri .un 
henrioso Pnl.icio óc Exposioione'í , no gía 
una de tn^tm buenas intrnc^iones q u e juego 
no sc/n IVvndas a la p rác t i ca . 

fen, están t.ra.b.aia.ido lguH.i?nBn!tB «sn la 
ccn-stnirción d e nuBvos dir igibles y d e nu"-
TOs «gohas». 

Aeroplanos minúscuios 
E.Í av iador Buseoutot h a volado üotl "n 

aeroplano de eulo cuatiro nK-sros de env>^S 
gaduira, a una .altura de 1.500 me;-ró3. 

La exposición de1920 
o 

La Cámara Kinfhcal d d Autfymóvi] de 
Baroekina, provecta p:'.T2. «iespnée <ie fe 
cxposisióii do cfimiones, ^o la qua h a d.;i^o 
ouérita oficia; y de la quo nos ocupamos 
oporrunaii.ootev, pa.rH 1920 u n a gran Expo
sición c'e automóVii;'*. que, prol:>íibleínenle> 
Se 'ver i í ieurá en el Pajac-io do Pella?, A n e s 
d b ¡a cai.fltai a,: Cí-.tabifí;),. 

í io'íún el nropó'í'-to 

Oíreceió ' : ¡íe Obm»; ruT^líras tü^Ti'vng'!. el 
a r reg lo de] t rozo comprend ido eutre Vi'la-
rrüncíl •" Sab,.!del1. del ?írcu!o O'^ " ' •" hn á'-
correrse.-:! Camneo'\i.vo n-iotc--i"''.i-ii^ <''•' E.'-" 
paña . 

E n diehn, carrers.. los ft~*-f''<^?".r«'i hfíio 
pena de desc-'asificacáón, no pue<íén soerstar 
auxilio o.Ttr-r'or "'— 'Micnin mntrionto 
de ia misma, quedando to ta lmsnte -^rohibi-
ácjs ios R-crvieios orpani/rílo,:' o ñif.iadori. Se 
exoepf-i'ian jos (sen-iei-.-fi do anrovisic-arr.ien-
to d e cxjmbusubie, aceite o agua , que po- j 
drán t-ícr e^f-ctuadoíR rior s re i íudas vKírsomas, ' 
•iiempre que éstfjc se re'dic.en en e] lurrer 
ofieiaj a eslp efí^eto dcsíinad*) v dej que se 
dar.á orKjTtano conocimiento a ¡og in te re
sados. " 

D u r a n t e ñl t ranscurso ñ(. 1,1 ca.rrr'y-i ven
drán o!>!igr!dos lr>! í!í)rTf'dores a ohs'Prvar 
todas la-í dispoíjicioivj'.s que r"gu:án !« oii^' 
cuiac;-ón dg Jos vehículos ÚQ tracción me
cánica. 

Carrera de desafío 
I,a carrera d e áe<-,afio e-'n^rc dog impor

t an tes marcas d.e rriotocie-etas que orstrtu-
aannente 8,nuneittmo.i, se eeiebrará cu Bil
bao oi próximo día 3 1 . 

bremo íiitieres.nLt5te, s o b r e t o d o &y e] tttofndn^ ' 
ti' fina!, píxf' lob iros corve,.¿•ores CftitfiCudos 
sa pr inier jugar Llegaron a la nief.ii d i s -
banci,',do3 doí' largc*. aíproxJTnfdüinénie. 

l l € ;i(]uí fcl véíiilvario de ta p r u e b a a 
que EOS rt'f frinios. 

1.0 Goti ivier , eai dos horas 26 fflánutos. 
2." Michiols , a un largo. 
3 . " Bcrt-liíit, a dos lardos. 
4.° 11. Pcbssicr , a 400 mc t íos . 
5." Jup l - e t . y 
6." Deruy .or , a cinco vuei ías . » 

c 
-^^-O-^*»-

t^s^^s^^^mmí^m 
MOTOCICLETñS 
&f n r I 

3l>C .'Ir crtifia*! organi -
a d o r a , "la"mencionndr. Expo,?ici--! supera'•» i 1 ¡ j T n p n « p r G a r a g e , t a l l e r e s d e 
>n imnorJaTicia a todas las áo su gónero cuie AÜ . U r A L s U i " i r e r í a r í ^ c J ó u . — V e n t a 

Pf¡ h.iu üi^va^o a cp-ho, y es 
la exhibición d;. 

gn impon 
h.a.sla la í 
muy posibLo que ¡a cxhXoiaó'^- do i*̂>* V"^^-
digíos;»i •vdebi;ito= ¿c la incoínvra iív'-omb-
viiista no 3tí cctits-airra a. 'os localct. ae !t" 
piGiUa bajíi <ísS Palacio da Rr^üas Artcí-, 
eoíTU) ocurrió en \& ouicbra'^a reeioritemen" 
te, sii 'c que pJoarquc en Ru totaUfla<í c¡ sun-
íuós.! cdiüi'.io, incluso sus ja-rdinos y ave-
ciütiS. ^ 

Lo.s laudables qr-'-T-c'os de ia Cáni.!ir5 
Sint^icA! del Atomóvil, hon :,ido objeto. <lc 
£-ra.ndB.* y «sáiíusiaa'ieos elogia-', dentro y 

d e t o d a c l a s e d e a c c e s o r i o s . — A m a d o r 
d e i o s R Í O S , 12, M a d r i d T . ' ' J . - L 4 9 3 

M O T O a i S M O 

El campeonaio 
nacional motorista 

E] R.'ial Mor<j C!i:b do Catü'uña pnf . i -
guc activa.'TiOriíe fius s:cstioRes '•fnrñ UUQ >a 

ñgeticla exslusívis para E-spaña 

eirtoÉBrapii2a,20. ladriáll 

Un match 
internaciona 

C i C L l S M O 

E n e] vejódriufio d.t̂ J Pfsrque d e ío? 
P r i r c ipos . d e P;vfí'>, tsf; ha c-s-lctnado un 
iaipí.-rtanfc-" « m a t c h » ets^r,' v.-iros a{a.ij'adoí 
coiredores ri-.-i-.jas f)«:irras y flaneases. 

I^a r a t r e r s i'ué d .lOO kijí'ime ro'i, ron 
orj^rcnad^fes líiotcr.'.bta:; y ro.suí.ó eti ex-

arrera de 
persecución 

La ciasifíca<sión oficia] de ía oarre?» de 
persecución organizaba por el «Madriá-
Ciclo-.Sport)¡, sobre e! circui to ' kilÓM*>títj 4 
d'o ia e-i-rrotera de L a C^^-iís- M a k d a h o n -
d-i, Vüinnu-: v.!3 ñnl P;!rdillo, .carretera de E ' 
Esiíoíinl. Las R ' ^ a s y El P lan t ío al kil<5* 
caetro 4 , futí la s igu ien te : 

1." Kieardo Cubells, en 1 bofa 19 ttti-
nutoíí 15 £. 

2 . " F rauc l sco T o r r ; ? , en 1 hora 21 « L 
ñutas 40 s. 

3." Emilio Domíag-uez, en 1 hofa 2 3 fSii' 
nulos 30 s. 

4". Luis Tofrs j , en 1 hora 24 aiiítü-
tos, 30 e. 

5 " A 'c jandro Cacea , en 1 hcra* 25 tai . 
iiutos. óíi B-

Vn.'entírj López, * - 1 hora , 27 «ai" 
30 8. 
-Antonio AiT37)ud2a, en 1 hora, 29 mi-

h.-'í- Go". !ák: , en 1 hora , 3 1 fliir'< 
tos, 15 s. 

B ' i^-Madr:d-Cick>Sport» ( icae en pít>3^C^ 
to varias, int£resa;)t5.3 f,.j'uebas para el próxi-
rrio i'i-os .(};•; t;orí1--'t'ní-5re. en t re ellas la del 
Cariips')r.atQ .S-c«)a!, que f-ecura,ni.ente se 
Cf;ciir;ir.-i en '-n pr-i^'K-'-ii quincena de dicho 
mes, prob'-diicn-í^rití-; al otro domingo d© 00* 
rrer¡5'j ia "Copa ^¡adrid-s. 

A es*a pruoiifl. podr.ín couciirrir eorredo-
j'-C'fi AQ i:j,t ir^> catet'ctTít'í. 

La Copa dei Rey 
Co''íorm>'i d.'ji.niOT a y e i , ja c a r r e r a el-

c!.!SA-5 < r^anii-.axln por c] Club de Spor t s de 
Vcii^lr^Ii ii,ira di''puta,n-.e ¡ a c o p a ¿^l Í ley , 
cr!'-s,iji,uyó un verJadcr . ) éx-i'.f'(, 

FSu ia pr.'nTcni vur;|:a .Jan.-jr cayó una vez 
;•>.! con sr, cuL-Ecia y ur caiiro se a t r a / e s ó e n . 
<X~ CubiiJii.5 y Vi l íanueva , . '!trop'lian,io a 
B a q u ó s , al que a;'--c>ió poff u n terrapláC' de 

6." 
nu 'os 

7.' 
U'oío:; 

8.-' 

liado Hoi ,8ufri6 tesioines 3 e impor tanc ia 
IJS, l lagada d e los corredores a ia meta 

fué p r e m i a d a con calurosos aplausos. 
lEI o rden de clasif icaríón ge.mera.l es el 

siguia»«e: 
p r i m e r a ca'iéforfá,. 
1 Jai'jrn» J a r e t , (86 k m . ) , m 2 h. .59 m í -

autos . 2 Aure l iano Oaitgalló, en 2 h . 59 
tn . 1*5. 3 J o s é S a u r a , en 2 h. 69 m. 3 ' 5 . 
4 Marceliix) Llopls , etj 3 h . 1 ro. 4 0 . s . 5 
Emi l io Nol la , ec 3 h . 2 n i . 29 s. 6 J u a a 
Mai t fnez , e» 3 h. 7 ro. 26 s. 7 Joeé Mas -
eagué, em 3 h . 11 'm. 8 e. 8 J o a q u í n R u b i o , 
ecB ,3 h . 12 ' tn. 29 s. 9 J u a n Sarobó, e r 
3 h . l 2 m . 29 s. 1 '5. 10 Isidro B a d í a , "c 
3 h . 12 ffi. 5 1 s. 11 irraiteiBco L l a r g u ó s , 
en 3 h . 16 m . 34 a. 12 J u a n H a u r a d o , er 
3 h . 20 m . 19 s. 13 Rica rdo 8 a r o b é , e n 
3 h . 32 m. 57 s. 14 Psedíro P u i g , «n, 3 ha 
ras 35 m. I S Agustín S e r r a , e n 3 h . 35 
m . 1'5 16 J u a * F u s t e , en 3 h . 37 m. 14 s.o. 
gundos. 17 Sálvado'f Ármengol, m 3 h. 39 
na. 49 s. 

S e g u n d a categoría . 
P r i m e r o Saur». SegunSo Llopis. ^ Terosiro 

Badía. C u a r t o Armengo}. 
Tercera categC'ríá. 
Pr imero Maasaguó. Segurrf(> f4,imhé ( J . ) 

T.vcero Llafguós. C u a r t o Ll- 'uródA. 
La prueba d e los exeursionlstías revís^ 

tió verdadera importaj ic ia , clasií icándose 
pcff este o rden : 

P r imero . E q u i p o Miqu-<!, d e Ti i r tagona , 
suina,ftdo e l total d e horas itr-vcrtjdas e n t r e 
sus cinco componen,t¡e8: 18 h. 59 tn . 

Segundo . E q u i p o d^l Spor t Ciclista Vi-
laftovós: 19 h . 49 m. S s. 
• T e r c i o . E q u i p o vetieratos de l S j t i r t 
Ciclis'ia Oata iá d e Barcelona, en 24 horas 
32 m . 40 s. 

J a o e r -ha oonquístai^o cxm el t í tu lo d e 
Campeón de E s p a ñ a la Copa de Su M a 
jes tad i.)l R e y . , 

P a r a celebrar e s t e triunfo s^ verlfieó 
ayer , o r g a n i z a d a p^ r e] Spor t Cicl is ta Ca . 
t a l a , utia excursión a Gavá- dnnd'e se cele
bró un almuerzo qu© resu ' tó muy animado. 

Después del a lmuerzo hubo car re ras de 
lent i tud, ob»táoulc«, etc. , y una de equipos 
mixtos -.feti la qtie se eoticfidie^on premios 
'^o importancia. 

.EL TREN DE LA VIDA 

Ct.'RRO V A R Q Í^S, 

INDICADOR 
DEL DEPORTISTA 
ACCE8ORt0S . ,¥^^^^^EPAgA C 1 0 NE S 

C a r g a d© b a í S f í a s . — - A r r e g l o de mg-
netoa y batería.^. I n c a r g o s , Olózaga. 3, 

bajoj Telóíoiio S . 15-üO. 

Reooastitiición de bujías paraaa-
t . - n n } v i l e s . — E n c a r g o s , Oloaaga 8, bajo, 

Teléfono 8 . 15-6.J. 

C A S A S P A R A V Í A J E R O S 

N u e v a E x t r e m e ñ a . — M a y o r , ñb, ptú 
"PfuiBióH do.sdc 5 p e s o t a s . ' 

6 A R A 0 E S ., 

- GARAGE" MURÍAS 
"Franie á l^s e s t ac ioaa j 

fisricictó per ínaasa ts 
teiáíoao, 9 -48 . -S , t ¡ i jdad jc 

^'^'"^^"''^''^'•""" • ""• '• I lililí HCtiÉiiinniiir-. i,iiitiiir-i.iairi.iaiii 

GASOLINA 
iTnliiftiijírÉMi, 

tts. casa fftife mué ecottámicoi ten* 
de, ñBUm.OñlLLA, 30.—José D£L 

MORAL 
M O T O C I C L E I A S 

Bicicie taB, Motoc ic le t a s B . S . A . , Al- , 
c y o a - l T i n d e o y accesor ios . Articulos 
d é spor t . A n t o a i o G o n z á l e z , P laza da 

I s a b e l 11, 7, a l lado de! ÜiEetaa. 

í Seeoióii de onipri-fiota 
I». 

Si deseí vender prom 
to V bien su automóvil, 
anúncielo en esta sec« 
ciéüdeEL DEBITE 

nief.ii


"'P Lunes, 28 de Julio d© i919, 

SEiíALAMIEXTO DE PAGOS 
—.,. o-" ».. 

D I H E C a Ó l í GENERAL DE LA DEUDA 
Y C I A S E S ' P A S I V A S 

—^—o ^̂  
Esitía í3Í3nBcciÓD gaenrul h a d'spü««*? q " e 

p w t» 'rexATt-sia (je la luisnia, e^-iübi *-UJa 
«« 1« palltí de Aíoi-Jiii, núirsonu 15, =6 vori^i 
fjquisn ><ii la p r ó x h n a seniiiüa y horas de-

m^ • o s a ATS (5) MADRID.-Año IX.~Ni.lm. 3.109. 

CORRiDAS Db TOROS 

C^lvache, Pastor y Pedrucho 
en Madrid 

8ig.4a.ia. ai efeĉ , j .s pHgo» que a cor b,-1 ü i p o l i t o Y CorFPa Moíit':-», h e H d o s OD Revilh. -O-ravíqi-
nuaoióm se expresan , y que 5Ü aauregueo! 

Diiía 28 , 29 y 1 j 2 de Agosto. 
P a g o de cri'tíitos •¿•z U.lrLjDar, recoi^o. 

cidus por ios müi is tenos de Gu€>rTa, MaJT-
B& j? »»ta iJuccj.ÓD genjuriij., a los pteaen-
tador^s ea ¡Madrid., y por Giro TosiaJ a 
Jos d e m á s d^ fau-iuraa da Uurno p'TK'ftJxoite, 
con arreglo a.i Ueal decre to de 28 á*-" ü c -
íiiibr© d« 1 9 J . 5 , qií-e se consignan ea jas 
relaciones qu,- ai f b-l se iníjeri-iU!. 

E u t i e g a d.c b<.'j;iíi de cuptíues ¡ie Í 9 0 0 , 
ooaireipvjiiiii.iiiibui a Jt^iio- ¡le ia r> "uda 
ajnortizab'.e a! 5 por 100. has?a e l húmero 
8 9 2 1 . 

l d » m d e ' t í t u l o s {J Í ¡a Deu<1a pf^rpétua 
al 4 por 100 irtitirior, emisión d« 30 de Di -
ciembí^ de 1SJ8 , f:or cai'je t k a i r o d« 

ma coniíida a un '-capitalista" en Huelva. 
E N M * r i " T n 

Con t iunamos tan tor re fac tos y ooirpr i -
mjdos comu \A an t e r io r cor r d a y la o t r a , 
y !a o t r a . . . y así haa ta eJ finai. 

A d u l t e r a d a !a íifcsta con el p-eámb;! ; ! 
Char iu t y Llapisera , coi i t inuamoa en es te 
p ian , y ñu tes de 1A cor r ida , se l id ia ur. no-
vil lo, nermoso ejoraplar de Ctiiicha y Sie r ra 
en el cual iiicen sus hibiiid.id<>s ios tn^in-
ssenres J o u v e y P.s¡.on, íorniidai/!ea s a j t i -
doiea gi irrOühistas y {(i mu as las , pero cuya 
ac tuac ión es una invi t^ciún a la pl icidu 
sietíta ¡¡Que p e s a d e z , a b u m m i o u t o y 
monotonía!! . 

El novillo «sa l teado», pasó a ju r i sd icc ión 

! n 

igual r!n,'.'a, euii-sión de 31 d e J u l i o de 1900 de TaJ ler i to , que clavó di»» pares , ^a pufto 
h a s m e¡ Qúrruro 27 .520 . 

P a g o d<í ca' 'pí ' ' 'as do cfinversión de t í 
tulos dio la D'-'uda exter ior , con ar reg lo a 
la f\y y Jlea! decreio dü 17 dv M a y o , 9 de 

q u e b r a n d o por ai lado derecho, s u í n e u d o 
un leve «a] r emio» . 

L u e g o dá var i B pnses nervioso y a o b u -
cha<io, s e n d o yolieado en <¡os ocas ione 

^üSJade 1898, y Rea] ü6.crcto d^ 30 de con ro tu ra de la ta legui l l a . H a y u n a e.sto-
Mars» d e 1913, has ta e¡ r ú m e r o 34 .750 oada e n t e r a piiSada, un piüchazo biieuo 
dl^ la DirecclÓE y 34.684 del Kegistsro da media esí . cadíi ídem y un descabol io . El 
la Agencia de Par í s . hombre-ae rop lano dá la vuel ta , cosccí ian-

E m n - g a d e hojds d« cupones de la Dou do jialnias y puros , 
d a al 4 por 100 inuerior, e.in,'-bióc ds ¡ítuioe Los a i i t :guos Cañadahonda , hoy Pe l aez , 
d)^ 1917, i'auíuias pre.ieaiu.ida5 y corrit;jjtc6., fueron poco nienos ¡s q u e mansos , reservo-

P a g o ¡lo ti'iulüs de la Deuda exieaior, • nes , muy faltos da poder y baatos, i tem 
pregea-vados por la agregación J e sus r e s , JEIAB, pequeTios j ' n o miiy gordoa. 

a 1....;.-.. , 1 - ^....,>.^ ... ^^« ,rr^,^,^.. . i«.l El üd íudo cii t<Tcer, Ingaf íuó fogueado. 

Calvac l ie , recibió al p i imero oon dos ve-

pecivas hoja;- de «""¡wn is, con arreglo a la 
l i eaKon 'on de 18 d e Agobio de i8i)d, has 
ta \ númeiro 3 .045 . r o m e a s r e g u l a r e s dos unan super ion.s is i -

Ideiü du residuos proosdentes d e las nins y un farol y t e rmina r ióu de 3>;r-
Deudas ccl.jniales y ami jnizaíb e al 4 poi peu t ina m a g n í ñ o o s (ovación y oié.s), A 
100, can arr'.'glü a la ¡ey d< 27 de M a r z o , renglón s e g u i d o iu-iirum uta un monumpn-
dbe 1900, bast.?. e| n ú m e r o 3 .417. j tai on i t e . loblando, de esos que han dado 

Id'Btií ,'le ounví-rsión d e rtsídutM de ja , eo l luranr d e de lan ta l y lucifío un in ten to 
Deuda ttj 4 por 100 Lnalmcín, iuis'.ia el uiluiie-1 de g a h e n que u> r e s u l l a por el m a n u liÜo 
ro i .038 . ' I que ha env iado Pe laez , Por domáe e s t a r á 

Canje de carpe tas provií^io^-ules por s^s dec i r que h a y pí i l tnai , oles y es|>ectación. 
..!>_. .i.v;, :» , :— — . - - <- i>-.-i Anton io r e q u i e r e 1 s Polos y prerjde dos 

fiares de frente, oaidii lo el p r imero , y 8u-

tftulOí'deíii.if'ivos, con arreg, o a ¡a H.>?al 
orden de 14 d s Octubre J » 1901 , hasca el 
nÚOTííro 11.140. 

Id^rn !d;3Tn, id. d s ' a emisión d i 

Chí in i to , r egu -a r . C i e r t o q u e s u p r i -
,T ooro ejtíibü/ h u i d o ; ci-ei'Lo q u e fe*,-

rr.ó eJ c la r ín ; c a r i o q u e e s t u v o val ien 
fee, y n o HK-HOS c i e n o qt ie el cónc l av 
lo , ap i aud ió . E n el o t r o , qiU'e. e r a u n a n : 
tnaJ í b i c n » , P o s a d e r o s e l l evo u n o 
íiiE-tos íie los q n c h n j e n época . E n i; 
íajena ¿ - m u l e t a fué d e r r i b a d o u n r 
vez, y K\ e n i r a r a m a t a r ae rep i t i ó e 
,;€r. ancíí,- con ri.-otv a «la f e n i c n d a » 
'")os pim-.'^iizos y u n a m ' i y c a í d a ; pe ro 
h a y p a l m a s en a b u n d a n c i a p o r l a ve r -
giíi-iiza t o r e r a d e ! t t i u c h a c h o . 

P o s a d e r o , i i ícoloro , y d e c i m o s i nco 
loro por t iue e) ?n ,edo n o t i e n e color Oe-
tí rTn.inado. M e j o r con e] a c e r o q u e cor 
-i t r a p o y r c g u í n r c o n los p a l o s . 

E< b'"Toi-c3lo S a l v a d o r , c o n la c a p a 
i i ;,o!é i i ! 

C o n la m u l e t a , memos ¡ ¡ o i é ! ! 
Y con ©i piTíCiio rtienos ( v é a s e ) o le 
N o fL'é en r ís- i i raen e l S a l v a d o r Gar

cía d e clrai-í VÍCC3. 
Y a h o r a p n r a t e r m i n a r . L a s u p e r i o 

ridad m a p i d e , m e d e m a i x d a , m e ex]-
Q-&, q u e xc?rñr- al m i n u r o , c u a r t o ocii 
L-ra e-'i fes íií-ritas d e t o r o s . N o o c u p a n 
d o m á s d o d iez y o c h o l íneas . Y o in 

ía 

porior el s e g u n d o . 
Lo del m J e t e o coniienaa t r anqu i lo con 

1917, por .íus tíjulcs dofíniüvos, h a s t a el unos büjos y uno de pecho b-jeno-, pero al 
a ú r a e r o 3 .542. _ i d a r un ]!Ínchazo Calvacl io 63 prendi io 

Idí^tn ckí tf^'uKis lie la Deluda ain<^rt4zab]e | or !a m a n g a izquierda y der r ibado y o n 
4 por 100 jKxr otiros con cupoines 41 al 80 , 
hasta el númi'ro 148. 

E o í r e g a di^ lít'JOtí r H 4 por 100, emisiót; 
(je 1900, pr.-íci\]cn'e=i d.' r;orivcr&ión de 
ótelos die igual rcmia ^e las em's ion te do 
1892, 1 8 : 8 V 1899, fnct,ur;tó p re se r t adas y 
corrientes, hasja e) ¡únTero 13.794. 

Ídem do c a r p í a s provisin'D;!les n^pre-
senbtttiva-s de tí'^ulcs do la Deuda ai-nort-i-
zable a.1 4 pcT 100, poro, t-w oi.nJe por sus 
bÍLuiog di'fiiii!-i\">s d e la misin'-i ler-fca, has ta 
el r,üm,!ro 1494. 

Pago de tfcüios d e ía Deuda a] 4 por 
100 ister 'or, emisión dej 31 d e Jul io J e 
1900, por coriToruión <¡t: ~Axo~. de igua] r "n-
Da, cor arreglo a l a llf'al o idcn d e 14 d e 
Octubre de 1901 h.'),s'ía «•] núniíero 3 689. 

Inscripción 6 presenciadas en esfea Di-f-ec. 
cJÓD p a r a r>u Crif-j?, y cunipreLdidas has ta 
el ndmiero 17 .380. 

Reembo'so d e a íc ionrs cíe obras públjca? 
y cairreberas, do 20, 34 y 55 mJllon b d? 
reales, íaccura® prs-'Hintailas y corr ientes, 
co mcursüs en prescripción. 

Pago de in x;rL'S,íS d'• inecripdioBes del se 
Eŝ -stíne dcJi;!;'» d e 1883 y anter iores , no 
incnrsóa cr. prc;í:ripc'Ón, 

íde-rn de i^.&•rl^ses de carpctia."! d e toda 
cla«e d« deudas del soimonire de Juj ío de 
1883 y art, TÍOÍSS a Jujif, J e 1874, «íenibul-
60 (ie tí^tíülos del 2 p:,r 100 aiiKírti /ados cu 
todos 10*5 ^nirtjoos, fac';ur,fx,!! pro-^entadas y 
corrietltes, -ro incursc»? cr, piescr ipción. 
vejrsiAri de! 3 y 4 pi-'r 100 in-terior y exto-

Las faofciiriis exisí).'inb'íi en Ca ja por con. 
rior, r o incursas en prc^^cripoón. 

Ehitrega <Í3 valores ^ Npos^iíados en arca 
d« tres l l í ivc» proc-derii,^? de converevjnes, 
OifTicioTies, re;ii'-ovftcion,(-s y Cünjc-s. 

No ta .—Los rt,fi<)der(Hlo!. que cobren eré 
áitos de VA ra,rr!r!r d.'-bcn presíir.itíir ¡as fe-s 
de vida de los poierdjiínMfi en c | Negocia-
do de asuntos á/^ Ul ' ramar^ en ja fcrm,a qup 
pr^viiene la Real orden de H ¿n Abrij dn 
1913. 

¿ U N C H I M E N ? 

el suelo Se mete la cabeza e¡ do Peí lez, 
libi 'ándiise de un di.sgusto gra< ias a un a r -
ohi inonunienta! qu i t e de Ai j i a r^a ta r i to . A 
p a t i r ele e&te momento , Antonio , j ' a ne rv io 
so díl med ia en tecada pe rpend icu la r 3' a i 
i n t e n t a r descai 'OÜar por dos veces se le 
a r r a n c a el novil lo y queda c lavado el e s to 
q u e a n i r c cuel lo y tes tuz . Por ñ n c i e e l 
pesad i smo bicbe_,o al sójit imo in ten to da 
dcscabe l ' o . 

C a l v a c h e pasa a !a Gníertnería, donde e! 
Dr. T a b e a d a le a s i s e d e contus iones da 
p r imer g r a d o en la región preoordi.sl y a r 
t iculac ión rad io c a r p i a n a i zqu ie rda . 

Pn-ílor, a u n q u e s m e.vagei'iición y con 
la ccn-iiguieii ie aoaería ea tnvo a y e r bas t an 
te bien V crn g u s t o lo ano to . . . y pido se 
rep i ta . A l ver-oniquear lo biso on pooo d i s 
t a n c i a d o y l e v a n t a n d o d e m a s i a d o los bra
zos, oon lo que desapa rec ió todo juciui ien-
t!o. A l s egundo c lavó dos pa res , c a m b i a n 
do por la de recha , a favor de q u e r e n c i a y 
.lin a g u a n t a r mucho d >8 pares ; del p r imero 
solo quedó nn palo en \OA r if iones, y e! se-
i^nndo ¡ligo ca ldo; finalizó coa u a t e r c e r 
par de fronte t ' inibién ca ído . 

Oon Ja m u l e t a en la i zqu ie rda , d io uno 
• an ib iado, uno de pecho e i n m e J i a í a m e n t e 
an e.sioconazo ca ído. Al c u a r t o t r a s ano? 
uHges movidos por bajo un aa r t enaao en la 
Dalotilla, y al sex to (que l legó e s tupenda -
ineníe b u m i a l úU mo terc io) lo t r a s t e ó 
cfn n a t u i a l i S , dos m^dintítes, (uno maio y 
>tro bueno) y unos rí 'd'indoa. I l e m a t a con 
un p inchazo y media t e m ü d a . 

F u é ovacionadiBimo, obl igado a d a r la 
vuel ta a l rtiedb y s a l i r a los raed'os. 

Pudri toho ;q-ac d i r é dei eib.irrés?'' p u e s . , , 
pues qiio es tuvo m n j ' Valiente y q u e . . . pues 
¡ue nada m i s . T;ida su ac ' .uación fué inco-
ora , cumplió ni bien ni mal y n a d a m á s . 

Alparga t t - r i to , mprece an pá r ra fo . CJavó 
ios raonunientiile- p a r e s , p r e j i a t ando m u y 

bien, y !los;andn i,.,.-jta loa 1 ¡ tones; cóui" •• pxirrioro y a t u a 
Borían que lo obl igaron a sa l i r a los medi0:-i | Inníora.. ,^1 "••^••^•^ 

d o m á s d o d iez y o c h o l íneas . Y o 
v e o «ni^qro» n a r a c i impf í r , con 
a h o r r o d e e s p a c i o , v d e s e g u i r así iri' 
o c u r r i r á io c\nf a a o u c j «ref>órijer B dt 
-ttcepos- qn<' n o s a b i o n d o c ó m o re l a t a ' 
u n cr ' j iTín eP n':uy p o c a s l í n e a s , e s c r i b e 
el sig'tr'cn'i-e v-.s <*.'Ao d e r o n c r e c ó n pf 
r í O ' ' : g . i c a : -e F c l p e Gui- 'érrez t e n í a n r 
ciiñH-dp V t^na e s c o . p e t a ; h o y s ó ' o fríen 
ja ©.scope'a y . . . a^guncu r e m o r d i m t e n 
t c S í . 

MAEÍANO 
MURCJA 2 7 . ~ N o v i n o s Se Anastasio 

Maní r i . Cumpl ie ron . 
Vai-.ioMra biííi-, c r ^ la cap» y m u l e t a . 
Dio una biiona e.<;looñda. 

Tía Roña. Wea y ^aJipufes «an «* sesraado y 
•uarlo y saperioí en é sbxto. ai que oortá jae 
ios orejae-

Oorrea> ai e»traa" a aiAtar, se oprtó '-a ma, 
••a., ao pudienrio ooolÍDiíaj ia lidia-

» » • 

H U E L V A 2 7 . — L o s taros d e Concha y 
Sierra cumpl ieroe . 

Cascaijes, superior y bi«n. 
Va lenc ia superior, y sup írior. 
E P la M í a del t?ero©r toro arrojóse a! 

uedo e! aficionada Antonio Pu l ido , que 
iufrió una cogida horr ib le . 

iBn la ©rf fririfaría le apreciaxon uBa in-

Ciiarfcs—Gaoaa clava beva pan» eftiperioree. 
fOvaoióu.) 

S': ¡X)!'ta '¡!aí?o valieale oon ta mul<*a. Entra 
CE tabíttó y d-ja iin-a «•aíaa, perJlendo «4 tsaj», 
{«Divisicc Je opiaíiais'S.) 

Ouinio—Joeolito ciflga to-eig estap^mlo» pS" 
r&s. Bnml» a' sol y tiaoe imia «íMiipunfia fann«, 
qUí= se oonift. OD piíniiiij». Sijfiie. iíii-resalaririo 
í«JíiiI¡.eizos- Pinciía- Míxüa oaída y descabella. 
íOviicón:) 

É:Í;;:!O.—Uclmon-tn da dos pB-sO'; iia»ia máe. Aga
rra riiin bní>ia o--'<K*aii'.'i y (i''W,a,Ml». 

runCRLONA, 27.-(P.aí!a de jas Arenas.)— 
Gainajlo d?* Vcmpriiai. — 

Priiiii'TO. —Raluri h«oi> rm» hnt*m feíra»* T';ia 
enaa co.ma.da en ía íngfe derecha , ro*ura nniem, e.nt«!»i,b muy bren. (Ovación y or^ja.) 

,e t^es cosáUas y o ^ a c o r r a d a e a el p^Kho : " "" ' " " ' ' " " I " " : '" " " í ' " ^ * " " ^•"^Z , * V ' ? 
l u e i n t ^ e s a un p u l m ó n . ^ «,n •artr.,.-o: lln p,n<Aa^: D<>««tíno: ( P a . ^ ^ ^ ^ 
' ^ ; ,r ' "cTo—Mfjiüs- aJ t».ÍT fip ii-n poío. recibe 

E s t á m p e r íodo^agómeo . „ ,̂ paioi„„o „ , ^ pe(,{,o. v,>ñi» u-adeDoío^ y 

A L I G A N T E 2 7 . — S e han Kdifldo ea? cij;, Cuíirto.—8a¡ori mn:t-íia.. ralienie: Un» a/fati-
irco taurino cua t ro novillos -para NegTete Víssdllla: n«=Oia.l>pMa; (PaJmas.) 

¡ J a s é del C'ainpo.. I O"ínío.—T-Í5 rotfracio, por ma.T!.<Jn. 
El p r imero , ma l , pésinío, e] s«g<mdio fué I y<^*-'m?. da varios n.-xUmU^ y doja ana prati 

«h-rado ai rorra j pa r m a l o , a r m a n d o ^ up f'=|-f'r«'ia^Mú9ií-«'>-) R"oa d estoqii* y d««a. 
, . j , , *̂  i l>"lla: ¡Ovn-,<\ y vii<»ítn.) 

E l teroro-o t a m b i é n se reB,ró por ma«-so, j„ , „^f^ ^^^ ^ ^ ^ ¿ , ^ t» b cad.^a iz-
•f ni cua r to , t ambién maEso, j u é ínt ier to q,ĵ ,̂„.,jjj_) 

""•' ^'"'" ^ " ' ' El (lics^Tv h««ñ líTiS ¡«ann ü^fímiüih,- Ti*s pin-
ch-'̂ As en hiiOíiO y una tenduruMosa- Doecab'na' 

lof José dal Campo, 

VALENCIA, 27.—Tow* de Santa Olomfe. 
P|Í!ii©ro:—GaoDa, foaiia \ ¡if ienit* pero mó-

»'ds. Entra tnaí y d^ja una baja. (Bronca.| 
Segimdo.—Joa Mío h a « un* fasua a,rti,gbi(cia: 

iJn líinoliaao en hueso, euitro-ndo ma-i. Luego. 
oa rslooada a un tifem-po. Dobia ©1 biohoi, sin 
unüUa: {Ovación.) 

Terc*ro.—BelmoaSs es o-ratíionado *• veraai-
'urajr Flaco luiíi faena br&-pe y sufre itn achu-
thán. Una de^nteja, coa d'issu'nie. Dascaballa. 
Palmas;) 

fPalmaia, 

Perla Esiomaca! de R. Fernánde 
Dolor de estómago, asedias, diarrfoafS, Abre «I apetito. Ko z 

ti^a^ caJmantos. 

Merino 
PesstEB. S,50. 

En iu segundo- breve y vajlenfe. Un 
p íncha lo y una estocada colosal. (Ovación 
y oreja) . 

Visoras. i g ro ran t e de capa y muleta . 
Dtís pi.rc!ia/,oS' media y (jesoabella. En 

su sefjundp, !gnora;i te taml)ién.. 
L'n 'íiif.iia-To V ;!";l, es'fxjada buena. 

Bnnajaí rcj,->nco ¿03 t^ros , q u e mató su 
heitníino Faustino-

Dio una est(X)a^a baja *! priaieiw y utia 
buoca a l ot^o. 

« • » 
ALMERL-V 2 7 . — T o r o s d e Santos, g r a a -

mcaiano y mal, recibió un 

íl-es V bravos 

Garr ido, bjea y super ior con ofe ja 

Mt^nteinegn 
aviso. 

Igruffio, c-'losal y superior. Cobró la ore
j a y «I rabo de eu p r imer^ . Dig volapiés 

« » » 
MAL.AG>''i 27—'£•¿11'diaron seis novillos 

de Conrad i . z 

Prisn-ero.—Checa cua r t ea bien dos pareg-
Muiete» dg cerca , bieni srífi,<>,T(do eng'an-
cliado r>or ia tab^fruüla. Una e s tocada a t ra 
vesada. O t r a tondida. 

Segundi.—CL-ietifi 'o da tres pincliazos v 
un gran voh.wé. De*!ial>©!la. a-1 ee-guJiA 
go lpe . (Ovación y oreja y u n a pi ta a! 
boro). 

TerceJo--—Manteca e* ovscsona^fe» al. mu-
Totear. J.Iftd'a, super ior , rodando e l toro. 
fOvaeián, 'ITT'JH, V r,-a«'--,ido n^ '!*„,_»,í;:,-í'i 

Cn,-irto.—Checa cambia dg rodJUas. Un 
pint'bii^o. Dos sfravQsaílas. 

Quinto .—Chicuelo , desoonoer tado. 
pinfibajo y media caída. 

Se-^-o-—^'flr,íeí;a pa; 
i,r('S medias 

J O R N A D A fiEÜlI 

E/ ¡unes será 
/a Fiesta oe la 

U n 

sa con precauciones . 
u n a aíij. p descabe-lla. 

•a » * 

S A N S F . B A S T L \ N . 2 7 . — L í d Í á r ü n -
s s t o r o s d e VerrajTda., q u e - r e s u ' t a r o n . 

M A L L A . En. í -yblcrado m u l e t e a a l 

m e d i a e s t o c a d a , d e -

£/ vlajB del Rey, aplazado. 
S A N T A N D E R , 2 7 — L a R e i n a b a ; 5 a la 

jjaya con el Príncipe de Astur ias , el In-
a.»íe Don Ja ime y I»,-? Infaat i tas . Luego 
>aseó a pie por «! Sardinero. 

Oyeron misa en 1» Capi l la d<» Palac io , 
.as Jioojea personas . 

El Rey píaseó en a u t o por la población. 
A jas nueve e"'tró el acorazssdo «España» , 

h.^ior,do salvas de 21 Cañonazo* y enar-
lolardp e l pendón morado ¿p Cagtiila-

Es ta ta rde asist ieron S S . MM. v AA. aJ 
Hipódromo. 

El Rey rgcibió en auSieno?» al coman-
lantQ de j «España», marqués d© Megar, y 

ú equipo mili tar del Regimiento dg, Cova-
dong»' que le \^^^o ©ntrega del Jai-ñscje d » 
adioesión de |a guarnición d« Madr id -

FJÍ Rey h-a aplazado su viaje a ia Cortei. 
Hoy s e h a sabido en Palacio ©1 falleoi-

miento d d marqués de Albacerrada, cúña
lo ¿e l mayordomo de }a Reina, sfifior m&r-
lués d» Bgnaidafia. Los Reveía ban dado 5] 
pésam» a ¡a familia dfel difunto. 

E l Rey ha recibido de Tánger , un tole-
fframa d e los señores Truohart©, conian-
dante de Infanter ía , marque» dg Castillo 
Fieá, y ministro de E s p a ñ a en Tánger , don 
Francisco Serra t . díj«.-|H f-.,«,r-fo A haberse 
celebrado l a ceremonia d f l a 'Promesa de 
ja bandera, por Io« exploradores de aquella 
ciudad. 

Se hizo Un hotóeoDaj© de g ra t i t ud a jos 
e x p l o r a d o r ^ por la avuda nrpBtaás e* ,el 
accidente desgrac i í ' ^ i , - , „ , . - W J , ,.,1 ^(„ 1/1 dg 
jubo, se d ie ren vivae a •ri'---aña -'' Ejéi'cito 
y al Rey. 

» • « 

S A N T A N D E R , 2 7 . — A pe t ie ióa d a l a 
R e i n a Vic to r i a , se c e i s k r a r á el próximo 
día 4 de agos to la fiesta de la flor con ex-
p lendidez e x t r a o r d i n a r i a . 

L a in fan ta doña L u i s a , p res id ió h o y u n a 
reun ión de d a m a s p r e p a r a t o r i a de la mis
ma. L a d u q u e s a de S a n t a E l e n a o rgan iza 
r á l a s fiestas que se ce lebren en «Pjqnio» 
donde t a m b i é n t e n d r á l u g a r n n a g a r d e n -
p a r t y como p a r t e de la fiesta. 

Doña Emi l i a Ranjurjo Péreü, h a env ia 
do a la in fan ta L u i s a un dona t ivo de 5 .000 
pese tas . 

Se i n s t a l a r á n pues tos en toda !a c iudaá 
e i g u a l m e n t e en los puebleo i tos de l e x t r a -

F E f í l A S Y F I E S T A S 

Termina eíconcurso 
ae Bandas en Bilbao 

no y arenga ¡ete, 
=1̂  in te rmedio de] s e g u r d b ao -

y ¡as tres Bandas fue-

gara , Ga,dác^í, 
So Gjeou-ó 

ron muy ap¡au-Jida¡=. 

r.:io;<;rd:ó'̂  t^^:r^- «̂  «^t-n nam. 

^a^^^o. entre ^^^^I^'X^T^^Z^rX 

tíTuaini-.ito ovacionada ' ^ ° 

NOTAS MILÍTARES 

Soldados de cuota 
En el "Diorio Ofio's!» se publicia ¡a si-

•Tuienfe intereennte !<e»l orden : 
tircu'.ar. Exemo, S r : Parg, cumpli-

mw;nto de ia Real orden circuiar de 15 d d 
mes ff^itusj (D. O. irJm. 162,) S. M- el Rey 
(O. X). g.) so ha servido resolver se obser
ven ias reglas siguientes ; 

1 . ' Los soldados ingresados en fi!»s qu€i 
dioseen aoogorbe a ¡a Kcal orden ci tüda. so
licitarán, bien por sí mis.mos o por medio 
da suD podr-os o tutores' it>s benencios del 
capi tulo XX de |a vigent-e ley de cecluta-
miicatq, d s los Gobtrnadores militares- de 
las provirc-ias don^e fueron Anotados 
forme mrevieqt^'n ¡os art ículos 278 
ley y 464 y 405 d<¿ reglr-'^iento 
apl icación, cuyas autoridades, 
oedidoa ios beneficios, remi t i rán Ift-s Í 
d© pago G los Cuerpos respeet ivos, para 
que isurtan los efectos cor respondien t ' e y 
Se considere como de sueota a los soldiidos 
de referencia. 

- 2 - * A ios comprendidos em la reg-la an 
terior les ser.f de abono el t iempo servi-
•do por su suer te para e x ' i " g u i r los c in
co o diez meses como individuos dp cuota, 
deficontado el de instrucción que f b r a 
estos efectos se computa en tres mpses p a r a 
todas IriJB Armas y Cuerpos, s tfyior de ¡o 
dispuesto en ¡,1 Real orden circular ¿ e 
13 do marzo úitimo ÍD. O. núm. 59). 

Los in,?t;resado.s; habrán de sati«?o 

con
de la 

para su 
una vez con. 

iar ías 

o-
eer eJ tisfa 

: " y ? J ^ " ' P ' ^ ' - ' ^ .« ^^r de su proni ,dndV 
y asimismo se.rán de su cuenta jos -a,4r>3 
ocastonados 

nen eo los cinco 
servir (• 

A :as seis de 

fe.sit;v3J en -'a Plaza de- Taros, qiic 
ró bri l lantísimo. F o r m a n í our i - J - ' 

ío r -
•lam-

) la larde, sr» h a ce leb rado 

Formab-i par te de l r»TO-
gr.-.m.'». e| coneur.^o da honor naciorfl! 

Abrióso la fiesta con el «r.ai:to d¡aj 
iadcr»-- ini.'firpret5i„'lo por g! Orfeón 
piones. 

En el cfineurso tocó pr imero la Banda 
de Galdáoano, v le siguítíron ¡a d e Por-
t-ugftlcíe, Ai icanío , Ve-r^ara, Bi 'bao y U.ria. 

L a de Aücaa í e a c a b a b a de recibir eJ ÍHH-
t runicnta] , y pt>r eso ejecutó p r imero 
pio-za dj, l ibre cleodón» que deb: 
interpreía-do ayer. 

E! j u r a d o est^á reun ido -«» «1 -Ayunlar 
tnifnp). a !» h o r a en que telefoneo, p a r a 
deliberar y p r o p o n e r l o s premios. 

Mañana, a mediodía» 

3ia 
Ui. 

haber 

la Prensa c^isequiará 
í u r a d o V a 

UNHOIVIBRE 
DEGOLLADO 

Aj'Or t a r d e . ía G u a i d i a civi l dei pues
to de Vent iB d( scubr ió , en un es tan') ue 
dej Tejar de S.xto, el c a d á v e r de un hom-
bie. 

Personados en el I n g a r del h a l l a / g o , el 
t e n e n t e don Augal FLii-e/ O'mde, el c i b o 
García L icns, y lo< g u a r d i a s R i v e r a , Oon-
¡üález y ( í r ac i a (jrocedieroa a la e x t r a e iSn 
del cadáv' í r , obse rvando q u e (reaonfai ja 
an profundo corte que secc ionaba la tral
quea y que el es tado de de-ícnm, o d c i ó n 
bacía I ro iun i i r que el c a a á v s r L e v a b a 
anaa doce I o ras en el a u n a . 

Snp n iendo s ' t r a t a b a de un beoho d e 
lictivo, inmedi i i íaniente ee dio aviso al j t iez 
competente y el t i 'nionie ñr. F iorez , snoun-
dado por el o ibo G a r c í a Lucas , comenza
ron tan h á b l m e n ' e 1 istiesti- Tiañ (¡ue logra-
ro i identitir 'ar el cadáver- E m e e r a ei de 
Mariano González, de ve in te y c inco ai íos, 
dependiente ' e iiia o. trbonoría s i m a d a en 
la o lie de üi-rmo,-iilla, 47, ^ 

No podemos a n t i c i p a r n i n g u n a no t i c i a 
más, hasta que la au tops i a p o n ^ a e n olüro 
si se t ra ta J e un cr imen o de un su ic id io . 

""PNAVERAIv" 
EtiMí rantra !« I01 Jerina y eatarirai mil* »• 

I .epetid. ' is VINCOS a a a i u d a r , ¡ tan g r a n d e fué 
j la ovae ióü! 
I Con el capo te formidabla; l a providencia! 
( d a todos, 

Y p a r a final, a n ap lauso ( además de la 
i v i o i ó n que se Id dio) al pres idente por no 
conceder l.i o re j i, que unos cuan tos ¡iadiai-, 
como pudiere! : ¡ e d i r , , . un «.clij.o de oliim 
Oon l imón» (que por lo manos e s t aba laJ r -
Oiiüo po r el caí..ir). 

J O S S L I 
E H V I S T A A L E G E B 

' P o c o , m u y p o c o e s p a c i o t;e fnerecc 
l a c o r r i d a c u í e b r a d a a y e r er;! C a r a b a n -
e h e l . Con d e c i r « t o d o r e g u l a r » , q u e 
d á b a m o s c u u i p i i d o s ; p e r o n o o b s t a n t e 
est:e c a j i ñ a z o q u e se n o s h a d' . isarro , 
l i a d o po r l a conc i s ión , v a j n o s a aí^ali- I 
z a r a l g o . 

E m p e c o n i o g e l doÉalleo. 

L o g s e i s t o r o s d e F é l i x G ó m e z , a e s -
c e p c ó n - d e ! p r i m e r o , e s t a b a n o p u i e n -
tos de c h i c h a s . 

Y o m e &íJ-uro l a c a n í i d a d ea iomi i s i -
n i a d e l o r c h a s d e c a r n e q i ia d- eüc;-
h u b i e r a c a c a d o u n a p o p u l a r y c o n t e m 
p o r á n e a p u í j n n a en cuy» c a s a h a y q u . 
c e r r a r los b a l c o n e s c u a n d o se s-irven 
los fiioteB, porqu-e si n o ¡ j se v u e i a i : ! ! 

D e p o d e r e r a n m a i e j o s y coni r e t p o c -
to a s u s i t i t cmc iones . . . « m e j o r e s n o 
m e n c a l L o B . 

^ C ó m o c u m p l i e r o n con e l l o s C h a r . i -
t o . P o s a d e r o y S a l v a d o r G a r c í a ? P u e s 
v e r á n u s t e d e s . 

u a r ^ o lo mniet-eó con a y u - n a d i o . 
; r a s un p i n c h a z o d a m e d i a ' L,as i n f s n t í t a s C r i s t i n a y B e a t r i z y la dü,do5. y 

cs í c j cada b u - ^ a . 

V A R E L í T O . H í £ o u n a f a e n a sosa 
a! f-sgurclo, a i q u e r n a t ó con m e d i a 
e s t o c a d a dcZ-^ntera. A i s e x t o l o a b ñ ó 
<-'J3 pnF,ar i» ia cura , s u f r i e n d o a c h u c h o , 
ncG- ír>i6 t:TS pijKXi.azos y u n a es loca f 
d a c o n t r a r a . 

D O M L N G Í J T N . Muir - íeó v u l g - a r m e n -
'•a a s u s do.^ b i c h o s , d e : h a c i é n d o s e d e 
>ll-os cori u n a e-stc>cada ajt-ravesada y 

1 -tna d^-iaJite-ra-

P U E R T O 
- G Picado 

benef ic io d 
u . - S . 

fiboelisa: estoy asombrada, ro se I® ve 
ya ninguna «ano. El PILSJHOL que ast-ei 
se apljea al cabello, le ha devuelto el eo!o£> 
de su juventud, produeiéndois adames tal 
firnocza, que no le eae ni un pelo. Pídase 
en farmacias, dí»ogueriffis y penfunraePias. 
3 peseras Ipaseo. Para musstfas, al pepre-
aen.ence, SP. Vepa; Uavapiés, 44, ÚQaipid. 

t b E ^ S A N T A M A R Í A , 27. 
d-'. M i u r a . L a c o r r i d a es a 
i L i t e r n a d o d e ni f ics p o -

f .fr imero.—~(Carra!ü,fu"r!te p a s a , m o 
v i d o . D o s pirich;-u-,CR. O t r o b u e n o . U n a 
c.:-i;Cicada. Dobla - el b i c h o . 

S e g u n d o . — E n ti^n. c a f j a a l deiscu» 
bfctt-o c o l e a n e! (o ro los e s p a d a s . Pé rez 
Ri^-era t o r ca cerca y v a l i e n t e , p a r a u n 
n i n c b a z o . D o b - a c\ a n i m a ! , leva-ntán^' 
do!í=! el p u n ' i l ¡ ' ' r o . -Mr'd;a. ( O v a c i ó n ) . 

T e r c o r o . — J l é n d e z pare¡i b i e r . L i i r g o 
haoo u n a faena b i r n a , p a r a m e d i a q u e 
t n a ' a . f O v a c í ó n . o r e j a y v u e l t a . ) 

Cuart.c>.—Se h a c e n n a c u e s t a c i ó n p a 
r a los riñOfj int-crri.afiTK, 

C a r r a l a i u c - n t t ; ;nnl< t e a oe rca , in íex-
c a ] a , r d o r o d i i l n / o s . I j i i a e s t o c a d a q u e 
turr>b-i. (0'í-..; '; 'ón y o r e j a . V ' . 

Q u i n t o . — R i v e r a rn i í l c í ea ce r ca y 
a d o n i í i d o . Una- g r a n e s t o c a d a , ( O v a 
c ión ) . 

. S e x t o . — M é n d " , ? e& o v a c i o n a d o a l 
re- rcEinuear . L n & g o h a c e u n a fsi-ena e q 
ia s í r ib las , c ' r c a v vn l i en to . U n a e s t o 
c a d ¡Í- y df-'--r,f,VjolIfi. 

E l p i c a d o r M¡;.p¡ttl M p l ' n a , s u f r i ó 
una- l eve h e r i d a e n l a i n g l e d e r e c h a . 

» » • 
STÍVIÍJLA, 27- (PV;?ia Jímiimmtai.l—Lidíi-

i'-.ínB's rí>6C5 <fp Aníanin ¡•"r.o.->í"'3. qn® í'sn.fcaron 
fC'^vlnv-M- E-Hlíd,fin muy t/on pres'ntadas. 

muy n¡a', gi,-5iido en^q,nch3-

infan ta L u ' s a p r e s id i r án pues tos e x o i n s d o s 
artíftt c amen te . 

L o s ! cyes h a n ofrecido v i s i t a r todos lo.'s 
pOiStOB. 

T a m b i é n l^s recor re rán en au tomóvi l el 
p r ínc ipe de A s t u r i a s y 1 s in fan t i t o s . 

S A N S E B A S T I A N , 2 7 . - D e s p u é s da 
oí r Misa en M í r a m a r , yeri+t^neció toda l a 
m a ñ a n a en pa lac io S- M. Ia R e i n a . ' 

— E n la seRUiida p rueba para la eopa de 
oro de S. M. el R e y La renul tado vence
dor ei b a l a n d r o «Fi^jura» p rop iedad de don 
Jt.rjt'-e Sil vela, 

— N o ob,'Htanee h a b e r i4o mnel ios verá», 
npa í e s a B a \ o n a , donde se celpb ' 'aba hoy 
la fiesta de la Vic to r ia , I s a n i m a c i ó n a q u í 
ha sido m u y g r a n d e . 

la Aaociací<5» de 
con un b«!)qu«te a | 

|os directores d e laa Bandas 
que ¡laa tomado parto « n e l concurso, 

e » * 
P A M P L O N A 27.-—Ai conoceroe e n ésta 

el resultado dieii ooncíirs'yde Orf«ones. c e 
lebrado en Bilbao^ donde ha obtLíiido los 
dos p r imeros flremlos el Orfeón p a m p l o 
nas, disn. ' irárcníe rnuf;hcs cohetes e-n e l 
C«.;i-io y ©1 Ayuníamiñinto, hab'éndos'a cur 
sado gran número dfl te legramas d e feli
citación ni rfifertdí) Orfeón. 

So ie prepara un entusis,=fea rtecib'fticntr,. 
— L a * n u e v a s e>nfermera,s d© | a Cruz Rtr 

presado a .S- M. la Reina Víc-

a] Estado dorante e¡ iridicsdo 
per íodo d e instrucción y ¡os que se origi-

o diez mesas que deben 
*omo de cuota, en analojífa con Jo 

prevenido en 1» repetida Real orden cireu-
f.ir de l 3 de marzo ; sienrlo de cn^nt/i dp,! 
E=!tado squí l los otros prtjducidos duran te 
el tiomno que hubieren ser.-ido, adem.ás dg 
]o'¡ ^-("ríodos de insírncc'ón y dp cuota , así 
como también ¡os de enu 'po y cabadlo, para 
!-Js que sirvan en Cu^irpo monaílo, qiía 
igua|nv>nfe ctiírag-ará e! Estado. 

4-* Cuando se incorporen a servir los 
sffTundo y ticreer períodos los jr<iividijo.s 
pírt€ncftien4es a ios Institutos montados , 
no llevarán caballo, ni tendrán la ohiiíja-
ción de mantener le por su cuenta , faeili-
táiidoc-eío el Cu,=rpo. 

5-* Todos os'o.7 irdividuos seguirán per-
tcneniendo &| Cuerpp en que estuvieren 
destinados ; pero los períodos res tan tes po
drán servirlos agtegadoü ,q otros de ia, mis
ma Arma, .solic!'áIld^y.^> AQ\ capit.á'n g e n e 
de ja región a tjue pertenezcan 
su V02, lo intore.^fírá d e | d,e :a 
qtic deseen -'hervir, si ng radie.qn en ia «uj-a. 

6." Los mzos perSíínecieníea ali tfeetsi-
plazo de 1919, y ag-fegado» a] mL-jno, po 
drán acogerse a los beneficios ár- | s cuota 
mi i i t a r o"' IH» ofsndlciorjos rmo establece 
d eapfíu|í} XX de ¡a mencionada |Dy dí^ 
reoluta-nijesiío p a r a los d e reemplazo y ajíg-
íamigato e-orrientea, 

7.* Les q u e de.«een pasa^ de lo'; bene
ficios de! ar t ículo 367 a los del 268 de la 
ley, se .•^ujotarán a la=. mismas condiciones 
que S9 insertan para los que tío sg hubie
sen acogido en t iempo b.ibü ; bien enten
d ido q u e k>s que disfrutan de la ouota d e 
mi¡ pesutas como csonsccuoneía d© la rea] 
orden de 13 d e marzo lüt imo (D. O. nume
ro 59), a quienes no sirve ^^ abono e^ 
t iempo de instrucción, prestarán «n p] aSo 
próximo el t iempo qu» les fai te pa.ra extin
guir ios oittco meses que deber 
filas. 

genera] 
quien, a 

región ©n 

j a h 
toi 
kn 
solemnidad, y a 

denc ia d e la ' soberana 

8.' 
n servir ©n 

Los que hubiesen servido pa fil-,*. «i 
a.,mpo correspondiente como acotridos'a ' Í 
ouoto mxhtar, l an to en e] total d e K ^ c i n ^ ^ 

o tZ " S " T"^ .̂  "^ ^-'^-^ ^- ĉ û ,S o tres, serán bais !v..^„,i; ,, ,.. " 

r ^ . f , ^ ' " ' ^ ^ i l im i t ada ; s iendo de Tu 

9- ' L Q 3 nArtenecifintes 
aníeriores aj d, l o i q ,,, 

b ^ e f i o b s . p a g a r á n de una sola ves W 

l y i a ¡o harán ¡o-ualmente d 
y segundo. 

10.* Los que abonen log plazos . ^ . . ^ , 

&467''r47Td^r^^'."""'° ^'-' •« <»-''«-ios 4 6 / y 471 de] recrlamento pa ra h an l i -
cación de ¡a ley de r e e J u t a m ^ . f ^ l ; ' í 

a Jos raernplai0g 

V ios de 
l'js p r imero 

vénci-

ca 
perdido ios beneficios ds •;;Í ='J (intuir, A^ ^„ j -•---.«.. ..<.---11-<-"i-".j loi' sjenen 

p . . i c i ó n ' " d : t Z : ^ ^ J \ r r : n J t I" ^ ' ^ " ' " - f ^ f ^«^^ c sga onn toda 
SO.T po.«ible bñjo la pres i -
••"'na ' 

(í^nnuj. 

El ''Soviet Coruña" 
CORUJA, 27. — La poUoia arrancó nuaie-

rasos pasquina fíjitdos en fais paredes du
rante la pasBáa aoons, pldi&D^o ai máiilta 
de Vülaloags. 

Firman los pssqaiaes. las espartacos de? 
."¡fí^i-ffl. Corana. 

PALENCLA 2 7 — S » or^aivVa n , i,-.,,^, 
so hípico piara ias ferias de ©eptiíaabre. 

Pueyo y Sánchez 
Y 

FÁBRICA D 3 ASERRAS 

ray Luis do León, 2 
T E L c F O N O 4 . 8 9 0 

M A D R 1 O 

pt>s, volverán 

LO había,.] 
cuota. Una vez 

'''^ na?ro en jos Cíior-
; „ ! , , . , ^ disfrutar d- lo-, hen-fieios 
^ « h e r e n t ^ a! <^^^^oKX do la citada \,y. 

es t a dií^o HK:ion n.'ín 
PCMnn a 

d-- fltej^A'%e a 1., j -
pufs to en ios arículas 445 y 446 dp. men-
cíonaoo refflsmc-nto. 

12.» El plazo p a r a ' o p t a r a « t o s benPSc'os 
caai ieani e | día 20 de octubre p r ó " n , n 
las .ñoras que K-gL-.raen'ariamc-i 

n te terminan 

Ote epiíia 

iguez 

LOíetia, número 3U. E-^csiieíOh 8. Remite üé 
cinios vatios sorteos A l m o r . A. Rodriíiue; 

Indigestiones, diarreas y babeo. 

Saníancfsp) Sol̂ reg. EĴ rlgido por si'i düíflca viud, @ 
de J. Cipriáü de la Lastti x Pre los, 10 pesaíís 

Hio 

para pemar^ -inireí 

ilipótilQ n îi'.pt, 
iho ixsr nvA p:,<>rrp,i 

En d ¡ilCiíno bicbn vo'rió n f-ar TOlt'sdo, 

(€ U 

IIIlElDiS llFIEi III 

en-
friendo na pnntaüo <sn 'n pierna 5' '* íaxación 
ip la áavlonja izquierda-

R F I A U , C / .T />PPrs , r / í t r r - t r<!. v p í j p A s y p j ^ , . -
Í-; CLl^A ibLAL i>h AiKL "ií U L P ü i Ü .M 

Kentauraot ,LA CENTRAL 
%\ «itio mi» trceco do Madrid—PAZ, 7. 
Teléfono 1309 Comedores Ind'^rJíndienttai . 

VELADORES ES! LA £/ Í .LE 

es para hab!ar y nunca debe 
aplicarse á humedecer los 

sellos ó los sobres. 
Para este menester existe el 
sencillo mofador que ofrece
mos y recomendamos á Vd. seguros de qu 
con su uso evitará peligrosas enfermedades 

Tenemos en dos lámanos ds 65 müimeíros y 35 (niiünstr-os de Há.n f̂rj R ^.M. 
va!o 3 pesetas y ei mayor 3,50 p-3setas. Para enWô  nnr corr-n r / r S ^ l í 
agregar C,60 per e! pequeño y 0,75 por el mayor ^ ° ' ^'' ̂ "' 

L. Asín Palaoios.-Preciados, 23.-!V!adrid 
B A L N E A R I O S T 

A L H A M A DE A R A 3 0 N . Informes: B O L 3 . ^ 2 , - ^ 

IX.~Ni.lm
pre.ieaiu.ida5
co.ma.da


Lunc?, 2G do Julio de 1919. (G) Et, C E : e A T £ M\DRID -Año IX.-Núm. 3.109 

'VIDAIIELIGIOSA' 
SANTORAL Y CQLTOS i 

p í a 28—Luno.:—Naiiu* iViizario, At-̂ icio, Eu-
'¿Qiiio y C»-5̂ o, urifir''.r*.vi; \ íuu>i, l'iijja, hiOütía-
Oiio L i'aim y coLiJisBüir. 

La iUsa y üliuio aivino son de San Na:z«TÍo 
y Ci3ilí*>j uou riU> s<»iiii<ii>We y culor tMiCüirDaílo. 

CAIKJDRÁL.—A los ücütj, Mua uu •'̂  a'iaj: Oel 
P C <ie M:, Comunión y Ejeroit-ao: 

' PAKIlOQülA Dü aAN I.ÜHKNZO.—Novena 
a Sau AUUKIIO. í'or [a lanJü. a las siete, Exjio-
eicióii, listi'Kjióo. lUjea-riO, ivnrióii (|iife pi'eiiica 
T<, Maximiliano G. BÜOÍOS, N'uvena., lísoi'va y 

PAKROQUTA DE NUESTRA SESORA DE 
LOS ANOiÜJiS.—Novilla a su Tiliii-ar. Per u-i 
tanlti, a 'ae si«'' Expitición, B»Jta(;ióc, Rosario, 
Berraón qüo í»n'ill(i3 I") Raf;!<.',l SaLL2 de Digo 
í5oT»Da, IVfccrTa y Salve. 

ADÍIÍUCION NOCTUnNA.-Nnoeho. Señora 
tie â A-iiiVMÍí'nia. — 

CUARENTA UORAS.—gjB Corafeadaxioraa de 
Santiíiigo. i 

CORTE DE MARÍA.—De la Müsericardia, en 
San Siba.?ti¿,¡i 

COMENDADORAS DE SANTIAGO. (Chis-
rsnla Hora.?.!—A ''is oi-Jio, Ex|iL*ioión d* Su 
DivÍHia ^!.ajl^^l!«!. a las <lic«, f.Í!<-a w>jil.í!<ia, y a 

! a-s s<'¿s. l'"iiíi't:u-.«isi y SsnaÓB que preilioará e) 
! Sír_ Sianz i^ Di <"?;«. 
i OLIVAR—NoV'Tia a Sanio Domingo. A 'as 
! sio'íY Ml.-íi y Novma: por 'a farde, a ¡as gieté, 
! íljeroic-iíJS con SH Divina Ma.ji<ítad manifiesto y 
I Serjnóri pnir n-n padine DomÍTiieo, 
I ROSAR!0..-Na'/nn a) Pa-tn-iew-oa Sanio Do-
j rninífn do Guí.T.án. A 'ss di<w,, la íoJojnne: por 
! ]a lar.'lc, a 'aip si<Ác.. E\poíicV>n de Su DiVina 

T\tairit'-1fld, Ei<?rri'ii<".s y í^fiínón por ®1 padre A'-
varrz y s îfimnft R/^sr.rva 

S \ N ' T 0 DO.MINGO DH GrZ^IAN.-Otmtinía 
í¡, Nov.^iia a sn os'r'^'n. A '¡«fi nihn. Vüsa can 
íiaxia: a lab sioie, EjLiXJsieión d<¡ Su Divina Má-

jnslad. Ejci-cicíQis y Sennóu por e! padre S Ma-
ría ilt'l U<-«ario, O. P. 

(Ktle periódico se publica con censura ooád-
ei¡Laiica:) 

4 ^ ^ i^h»' 

Bibliotecas públicas 
SERVIDAS POR EL CUERPO FACULTATIVO 
DE ARCHIVEñOS. BÍBÜOTEGARiOS Y A». 

QUÉOLOGOS 
• SooieíÜad Ewuoiiuüa' kalritetnsa d© Amigos 
del PMü, de 8 a H . 

InstUuio Geográíico y EisladÍEftico, de 8 a 14. 
Escue.a de Veleniiaria, de S a 14. 
(La segunda quincena de Agoiito cerrada por 

motivo de limpieza). 
Facultad de Mtoieina, de 8 a 14; loe domingos 

de 10 a 12. , • 
Ewuela G. de Tallfcree de Artes Industriales 

d» g A 14, 
Museo de reproduocioaes Arlfetioas a excep

ción dal mes de Agoet© q'je ee dodlca a la Um-
pi'za, de 7 a 13. 
fc » 14; les dominíT'je de !0 a 12. 

Filoscfía y L'tras (IiiteUí.uto San Isiáro), de 
9 a W; los domingos de 11 a 1-3. 

Mi!!3<.-o Aí"quií)i6!.-ico j;\[.scionri.j (La consiiüa 
de libros i-oquiero 1» provia autorización de! jefe 
do! Musco), de S a 1-i. 

Hnsíeo á" Ciencias Naturales (Tjas obras df 
Zoo'ogía, Botánica y Geología pueden consul-
tai«e en el nuevo ]oea] del .Mus''o, Pala, io áv Ir 
Industria' y ác- las Artes (Hipódromo), de 8 a 11. 

Escoo'a Industrial í&an Maleo, S), Julio y 
Jatrdín Botánico, ái? 8 a Ú., 
Biblioteca de Derecho íUniversidad OnlraJ d t 

Septiembite, de 8 a 14. 
E! mes de Agteto, por motivo de limpieza, de 

8 a la. 
Archivo Histórico Nacional, ds 8 a 14. 
Eacueia de Sordomudos y Ciegos, de 14 a 20 
Ministerio de I!»í?i''nda, d« ' 
Bib!iot«ea do! distrito d« la Inelus» (Honda 

tÍB Toledo niímero 9), de 15 a 22. 

(En ambas, los dorniucos, de 10 a Vo). 
B¡l.>'ii>t(i(;5a i\<\ R. C.V>iiriervaturio de Música > 

DtXíU)irnw.i6n, du 10 a 11. 
Ka:'.! A<-íu¡' i,.i^i a cxccp;;ión de .\í'0 

to por linuvif;».. do 9 a 13 
Ri-al Acfldí-ni'a <¡i" 'a Il'storia. mes éa Julio 

de 16 a 20; Agosto, do 15 a I'). , 
Biblioloo N;icion:¡.!, i'' H •,; 14. , 
(Loe domingos de 10 ® 13) > 

ESPECmcULOS I 
LOS DE HOY' '*' '•' 

RETIRO—A lae diez y medía, E' barquille
ro y La g»iutie aeria, 

EL PARAÍSO.—(Gran CÍTOO d* vorana.)~El 
de lag-carue benitas. E | sitio más fresco de'Ma
drid. A 'as diez y tres üua,rtos; gran *xito d« 

todas las !i,trai«ian,ee. Pron-tÓT»̂  d» señoritas. Bain-
da t>n »-1 quiosco det?de 'a«3 nu<"ve d* la noche y 
variados rocreoe. Esmerado servicio de restau
rante. . . 

SATURNO PARK.—Paseo do Rosal<«—Ailmi. 
ralilc Centro de Sjxjrls. C m§¡f> elcfiranle de Ma». 
drid. Tilanic-Walk. FerTooarril. Fantáatioa ilu-
min'K-ión: Lujoeí-irno r*sf«iirante. Conciertos a 
diario por la banda miülar del ref^imiento de 
Saboya. Entrada, 60 céntimos. Jó«ves baiantür 
les. Viernes de moda: 

FRONTÓN CENTRAL.-A lae «neo. partMa 
a ^ tantos, a pala. BvaJM e loota, contra ZtC 
b<'ld'a y Jánregnii; a 50 lautos, a pala. Caaíoya 
y EtheT/arria, oontra Muñoz y Abolís. , 

{& anuncio <ie las ohrae en eel* «ftrMtets og 
«Cisoaen 8u repouendación oí apiobacáán.} 

ZUPUENtA DE E L D E B A T B 

""A 

t EOCÍAD A DIOS EN CAEIDAD 
POR EL ALMA DE 

km de Dios Blas Í Maríín 
dei oomsroio que fus íie esti corte 

q u e h a fal lecido ol d ia 27 de J u l i o de 1919, 
a las once He l.i inaFiana, 

a los M afios de edad 
TTabien?lnrooibido los S.\nt'is S n c r a m e n t o s , 
l a Bei ídl i ión de Su Sa i i t idad , la da ia Or

den A g u s t i n i a n a y la de San M a u r o 

R. i. P. 
Sn hijo, Macar io !51as y M a n a d a ; 111.]* 

pol í t ica , A m p a r o AU-arez y Re . l eudo ; s u s 
n ie tos y d e m á s nar ie i i tes 

R U E L t A N a s u s amagos se s i r 
v a n encomendar lo a D i c s í íuoa t ro 
Pon ir. 

L a conducción del cad;>ver t endrá I n ^ a r 
el dia 2-*, a las once do la mañ!in;t. d. 'sde la 
c a s a mor tuo r i a , l^iieata de San-o nommí^o, 
2 ). eiitre.sneio, a ia B-acrumeiitai dd tí.in 
Lorenzo y San J o s é . 

No se ropar ten csqne^as . 
E n el OrwtfTio do h ci.sa se d i r án m i s a s 

desde ia^ cinco 'ie la m a ñ a la. 

A.veí vcntrudo.—hoy rn:' 
iitto:—<^ qiio u(!0—IAS faj.is 
de Justo. Ca.raien. 10. Cor-
setorii. 

Universidad libre FABRTCACION DE BRONCES ARTÍSTICOS T'ARA IGLESIAS 

e 1 scoria 
D i r i g i d a por los P A D R E S A G U S T I N O S 

C a r r e r a s de Abogado y de F ü o s o f ' a y L e t r a s 
y p repa rac iones , p a r a I n g e n i e r o s ind . i s t r i a les y, 
agrónomos . 

Para toda clase de Sfí̂ .̂ Z ^ Mi 
, ..udiBü 

, Juzgados, Bancos. Muniéipio. Obispado. Nunciatura. 
Univei-sidad, Escuelas especiales. Oficinas particulares, j 
legalización dé documentos en Embajadas y Consulados, etc 
'•v. Madrid, ee cncarfta D,. José R. Mesa, callo d» Lista,, 22. 
principal, por módicos honorarios. 

El íír. Nur.nio <io Su S.intiii,id y vario'- inño'OR Pró-
lartos hH!i concediiio iíidu'y.jaci.is ea la firma iicos-
tiimbraciii. (A. 7.) 

Oficinas de P u b l i c i d a d : Cor tés , V a l v e r d e , 
1̂ . p r i m e r o . 

C0LE8104GA0EÍ1I íli l95 Hl i\BlSTáS 
SF.GUND\ ENS ' Í ;Ñ . \NZ . - \ . - Prepiración p,-jn Ci f-^-as 
M.li t i r ts y especi.'ile . Ki; ia convroca orla ¿s ion), «I; !) 
alumnos de natemi i;as, r; obiuvi JÍO pl¡¿a en !as .\ca-
á mia-i Militares. Di p pre'^ent d ís dü! prim-.-r ¡Í" upo, 
45a j o'-'a-on. Un.i o b t v o e i niimíro i en el evi-ntn 
previo d • ingreso en 1 i Esi ic la de iii.;en e d .Nav :l<;s. 
Pídanse Rjalame.itos, callu Trir . idiJ, ló. •• T 0 L L D 3 

ÜtiíCO 

H QO^ COR?! CL B 

ñ C I D O F L O O : ^ H 1 D R I C O 
Flnoru ro de sodio y todos sns d e r i v a d o s . E s p a t o 
i' 'lour de una r iqueza sujierior , todo a i recios sin 
coinj-etenoia. D i spongo de m i l e s d e tone ladas . 

Jo 
no coriTitrít | | 

A l P r u e b e Vd. e! exquisito CONAG CORDÓN 
V el prin QUINA CORPON que está hoy de modi y 
'o enconfará en las inesii más deliciJas, Depósito 
xeclusivo Arias.: Mavc.r, 20. Para pedidos A Cordón Jerez 

Oficina itiforixiativa 
de Knserianza 

M a r q u é s d e C u b a s , n t i tn* 3 
i 
í . • , . • „«» , .„ • • - — - - • • - ' • • • - • " — — ~ - . . . ~ i . 

ÉMILIO CORTES '.Balneario de Liérganes 
¡ íSA.N rANDER) 

AGE«iCiA Ufc ANUNCIOS ^-^.h^y medicamentos m ag u s s«per-o-es a éstís 
Anuncios en general e-í-| para curar los catarros crónicos de la l i rm?3, bron 
Q U L I I S da def :ac iór ¡ y 1 quios, pulmón v U p-ed,sposición a contraarlos; ms 

. ' . i ' . talacicu única en España, 
anx ve. S i t i o . 

Antiguo Depósito de San Juan de Alcaraz 
CASA FÍTr«i9AI>A Ef3 1«S0 

A t o e l i a , 6 5 . ( F r e n t e a l H o t e l d e V e n t a s ) 
TELEFQÎ í® 3.87S M. 

. Gran surtido en Atriles, Arañas, Cíiices, copones, c^ndeleros. candelabross 
Cruces. Coron.is, Ciriales, Ceti-os Cusioiia% Inceis inos , Lá npira<;, Palrnit in.is 
Sacras, etc. et ., Balaustradas para cierres da altires Corn jl£>atorio'i y c lantos arti'cu-
los son precisos para el.culto Divi.no en los e^ítilos g ó i ; o , r o m i . i c ) , viiiritino y 
renacimento. Grandes existencias e i t j j i i clase de im iíjeneí d i p i s t , n id i ra . 
•- .Insialaciones completas en iglesias y oratorios. Proyectos y presupaestos'sritis. 

Esta casa no tiene sucursúles. • 

EL DEBATE 
Redacción 

y Administración 
M 3 r Q U ^ 3 d © O u Í D 3 3 , 3 

Imágenes y altares' 
José Tena 
^^ALEKCiA 

Cs b a I lo r O 3 
Wo Éófa.r de .r<íntsií(t»f «ala cssa 
i'ara otíquíriríos recomendamos loa 

iftuitiiuua y afrCiSitaáí» lauoixs ij» 
feAJAUAPüEsrE DEL í&hñ. IS. I 

BARCELONA 
Laurls, i8 

BILBAO 
Luchana, 10 

SEVILLA 
Hernando ©olóii, 3 

Olrieclones Talsgrllsi y Telsfíiiir. 
miTlATlVE BARCELONA 
INITIATIVE BILBAO 
INITJATIVE SEVILLA 

Máquinas rfisrraníienlas m pieoisiiii pan i3iai3S y l a i r a 
ara servir inmediaiamenü 

Slerra-cInta «EXTRA», hasta 50 mlümetros de ancho. 

Pelaas d« chapa «GLOBO» para transmisianes. 

Herramientas ' de precisión para mediciones. 

Herramientas.cortantes, fresas y brocas. 

Platos universales y muelas para afüar. 

Aceros refiiíados, fundidos y rápidos. 

Lítilaje y Accesorios. 

Graiiiies, ex is l iMs en, , 
Miaulnis úo taladrar con columna, radiales y de sobre-mesa. 
Máquinas de fresar, de cepillar y máqulnas-ümadoras. 
Tornos cilindricos varios y tornos-pevéiver. 
Aparatos elictrlcos para rectificsr y taladra», 
IVIáquinas de rectificar, afilar y pulir. 
Máf!uin.is varias para labrar madera. 
Punzanaúoras, tijeras y prensas. 
IWartilios píla.ies y fraguas. 
Sierras eíi frío para metales. 
Hornos para cementar, y toda ciase dO maquinarla de preclslin. 

J« mejoran traies y abrÍRoe, i9 por 100 más barato, «n Ceta 
Cua^riulu Fuencaitai, 136. Prouuado on ÍSB meiosea Vl%9» 
gsuuuts Coi uiuuiio '̂ k:j¡Anía> 

MARÍA CAN03A 
Artículos f ara i.Trdin, !-e!adoras, armarios, frigoriíico 

Usennofs, filtros, jaulas, cafeteras etcétera. 
CRUZ 31 Y G A T O 2. 

BODAS 
ÚNICOS MODELOS 

ARTÍSTICOS EN 

CAMAS DE BRONCE 
Fabiio >cióis especial 

PinilloB, Eepoz y Mina, «, 

tOMPt lAa T I 

, lEsíe es 
el mejor 

reconsíiíuyeníe! 
Porque lleva y fija 

e! fósforo, cal y iodo 
• de su composición 

al órgano enfermo 

TÓMICO "GEYE" 
es DE ErccTos RÁPIDOS Y SEGUROS 

OA ruERZA, VIO*. ENERGÍA 

CUtíA.-NeiiPB»tCTlii «n general y ¡larflcota^ 
«lente la de lo cuaremena y cincuentena . Dcagaste 
nervioso..Fatiga cerebral - Anemia - Raaumsnio. 
Lenllmd de desarrollo - Debilidad general . De-
wüHilMito consscimvo a snrsrmeilede» tafscclosa». 

^cpsditaaos TallaP93 del Esculto? 
ICEirsJTB 'TEIMA' 
SAüPiNreüíA BELísiosa AcriviOAa líi» 
SDOSIBADA ES LOS !aüL1iPl£3 EKCA.a» 
&u^, 0E8I00 A!. «iuiytEriüso s sfi^raüio» 

ftssssaAi, 
PARA L«k, C0.RRi.3?.DMlEN01^ 

raiE I t l i LUÜU31 íMMk 

SELLOS 6spaflol''Bi pago 
08 máa altos precios» cíin 

¡jrtfar»-nc!a do. 1850 a IB70 
"Iruz, I, Madrid. 

COilPRO ailhaiaa, denta
duras, oro, platino, piala. 
l'Ja?,a .\la.vor, 23. esquina 
Ciudad Roilrigo. Platería. 

VEKTAS 

F I N C A Ciudad Lin<?»'; 
Vénd'we la titulaüa « L a 

1 Gianiilla», em 'a calle prm-
i cipai, a 200 metros áb la 
carretera d« Aragón: Ho;el, 
janlin. huerta .v dopL-udcU-
cias; 55 ;000 po6c-ta3: 

BONITQ liot«l. trca pisos, 
vendo o alquilo, mitad pre. 
ció, eslación Pozut-lo, jar 
din, luz, agua. Razón: San 
Beraai-do, 52, joyería, 

PAAQUINAS escribir, to-
Qos rbs siíjteuias. Alquilares 
d's-ie 10 ries'tas mes. Pla.-
zos. Copiáis, 40 por 100 me' 
nog qu6 casa alguna. Il''pa-
raciotifs garantizadas. Lim
pieza máquinas domicilio: 
2,60. Enseñanza v<?rdad me
canografía, taquigrafía, cp-
rrpsponúeiicia comercia] y 
ortografía; todo, ecis p<>Be-
tae m's. I Todas visibl&s! 
i Geistáón gratis colocación 
alumnos,! ÍORBIS», S. A., 
anles Ear-Lock, Horlaleza, 
17. Teléfono 4458. 

PEESL\NAS. gran saldó a 
milad de precio, San Maj
óos, 2(5. 

CAi\l.LoAS , caizoüoiüüs, 
géuüro punto, corbatas, no 
comprar ,• hacerse á medi
da ni reformar siti antes 
"er casa Arroyo, Barqui

llo, 9. Bisutería y perti-
m>¡ría. 

MEDIAS Wífe., de»l'3 4,90. 
Aliraacén lR)!ifnncvo. Caba^ 
lloro de Gracia, 56. 

£NSEIi!»MZA 

LICENCIADO en Cien
cias Naturales, curso prá ti-
00 popular de Histeria Na^ 
1 11 r a 1, excur6Íon'>Ei. Villa-
m a fr n a , 6, pi'.ncipJ iz
quierda. 

» L o u i L e n E 3 

A L Q U I L O automóvi les . 
Abonos, medios abonos. 
Madr id . P r o v i n c i a s . E x 
curs iones . T o d a c lase 
s e r v i c i o , ' T a l l e r e s r ep i-
rac ioaes . Coi i s t r i i cc iór i 
pifiones, G a r a g e Iba r i a , 
J a r d i n e s , 13 Telé íoao , 
l t íü3. .M. 

SE ALQUILAN dos cagas 
•¡n Navaoerradia^ por Colla
do. Razón: Plaaa Mayor, 23, 
platería. Esquina a Ciudad 
llodrigo. 

VARIOS 

FEBRIFUGUINA. Palu
dismo, loroianas, cuartanae, 
robfldiífi sfean. Princee-A, 1-8, 
fajrmaíiiía. Mia<irid. 

COLOCACIONES en ge
neral y nodrizas. Carretas, 
18, prinoipaú. Teléfono 51-26 
Mayor: 

COLOCACIONES t o d a 
claee é^ servidumbre y no-
dinz^s. Romerioe. Carretas, 
18, pricipa'. 

OFRECEMOS eerviduin-
br6 y nodrizas. Carrefias, 
18, primeipaí. 

BOLSA DEL TBASÁJO 

«fcCtSITAil TRABAJO 

CARPINTERO, um b a n * 
horramteula, Irab; ja.ra W 
nal, encarsarfaee obra poí 
administración Midr.d o» 
fuera. Vidoi-iano Mariínesí 
ArganzueSa, 20, segundo nú
mero 1. 

O F R E O E N S E m.ies t ro 
m a e s t r a , lecciones parfcL 
ciil.irea. F rancé . s d ibujo 
or tograf ía . Ponzano , 4 8 -

SE OFRECE fHmpfl'a Jo, 
^eu. buena prísncia, sabieiv 
do de lodo. San Mateo 4., 
portería.; ' ' 

CENTRO oolooadon«. Tu-, 
deseos, 2. 7.050 ooJooadca. 
Teléfono 1.098 

BOLEDAD Gonzia«sv __„ 
Ira y costurera e» ofreco 
para trabajar ea su oaea 

o a domicilio. Jornal «nó-
diieo. iJajjta Engracia. 82, 
principal, aámero 8. 

O n c i N A aaíólita ú» co-
locaciones Femeninas y 
iJoib» oql Tra.bajo. JSspi-' 
da. 4, principal; de 9 a 1 y 
«e 4 a 7. Urgen doncellas: 
cocineras y mucbachae p». 
ra todo: Ofrecem<¿ profuso. 
m de pinliira y profeeoraa 

I de elemental, superior y d« 
i alemán ; señoras d« cotnp». 
: flía y porteras, y para to* 
clase do eervicioB domé» 
ticos. ^ ^ 

DE USO UNIVERSAL COMO AGUA 
DE MESA. — NEURASTENIA, DIS
PEPSIA HIPERCLORHIDIÍICA Y CA
TARROS GASTHOIXT.ESTINALE3 

Se abona a los client-es 30 ccjniimos por 
cada casco devuelto 

imm¿Kmimiiixsn9!m»sK mmmumaf^mimiaim 

Snp??ÍT?.^ OFICINAS: REINA. 45 
^}^1¡^19ÁP^' i'iílMERO DtíitEckr 
l^f l t í?!?^^ 2.929.-ÜNÍCOB IMPUB! 
'1 ADORES EN LA ISLA DE CUBA-: 
SEÑORES HEimoSA Y ARCfísI 
S. en C. COMPOSTELA, 115. HABANA 

Folletón de EL DESATE (6 

ORO DE LEY 
Novela de costumbres, 
: : en tres libros, por : : 

Juan F. Muñoz Pabón 

moniosa y despegada y la Luz, con 
alma y vida. 

—i Tero siéntate mujer I 
—Con mucho gusto, aunque no sea 

más que un mórnenlo', porque ya Co
ral podrá decirte cómo estaba... 

Y se sentó en una silla de al lado 
del sofá del corredor. 

—No mujer, ahí no: en el sofá. 
—Es lo. mismo, con tal que sea en 

tu casa, y a tu lado... 
Y todos los esfuerzos inauditos que 

había estado haciendo, pam no rom
per a llorar, se lo declararon en huel
ga. 

—¡Tú, con tu don de lágrimas co
mo siempre! 

-—¡Qué quieres hija!... ¡Bienaven
turados los que lloran 1... 

—Bueno, j.se te ocurre algo!... ¿N.i-
cesiias algo?... ¿Quieres aigo de nos
otros?... 

—No, mujer: ¡do Tordad!... Es qu--

os esto tan grande para mí y ten in-
jsperado, que me ahoga la emo-
•Siéíi... No he venido a otra cosa que 
i a-compañar a tu hija; ni quería 
-.'Ira cosa de tí, que el abrazo de her
mana que ya BOS hemos dado. Si me 
nuicros otorgar tu amistad y tu caJ.s-
fio, bendeciré mientras viva a e,8e án
gel de i3ios, que me los ha devuelto; 
y si quioros que sigamos como hasta 
•iquí, seguiremos como hasta ahora 
Bin que por eso deje yo de agradecer 
le el haber iulentado que nos recon 
cilicmos. 

—bi es cierto qne mi amistad para 
contigo se b.a llegado a interrumpir, 
mi cariño de hermana no te ha falta" 
do nunca'. 

—Pues eso es lo que quiero y eso es 
io que te pido: una limosna' de trato 
y amistad, en sufragio dei alma ae 
nuestros padres. ¡Cree, hermana de 
mi alma, que no quiero más de t í : si
no que no te averg-'enccs de ser mi 
herm.ana, corr.o si yo fuera, un oprobio 
para la familia, aunque no sea más 
que por que mis pobres niños no ten 
gan que dudar del decoro de su ma 
dre! ~ ' : ^ 

—i Dices, Luz, unas cosas que cual 
quiera que te oyera, creería que te 
despreciábamos! \ 

—Iso es que me despreciéis. Eso 
bloii lo sc; yo. Pero como no me ha
béis vuelto a .mirar, desde que me ca

sé, . nadie le consta si el desvío a 
que me condenasteis desde entonces 
es simplemente castigo por mi indo 
mabilidad e independnoia, o es real
mente desprecio por algo deshonri
ble. 
—^¡Imaginaciones tuyas, que siem 

pre te pones en lo peor' Demás sabe 
toda Sevilla que el ca;Sarte con Vícttc 
contra todo el torrente de la volun
tad de todos los de la casa fué solo una 
terquedad pero no una vileza:., unx 
indomabilidad, como acabas tú miF-
ma de decir; pero no una indignidad 
que pudiera deshonrar a una fami
lia... Papá fué el que dio la pauta yj 
el c|ue no te quiso recibir ni a la hora 
de su muerte; los demás no hemos 
hecho otra cosa que honrar su me
moria, suscribiendo egi un todo su 
negla de conducta. 

—¡'Porque no vivía m.am.ál,... ¡Si 
mi madre de mi alma hubiese vivid., * 
otro gaUo me cantaral.,'. En fin, her 
mana mía: i a qué remover caldos vie 
jos? ¡Con agua pasada no muele el 
molino! Gracias a Dios y a esa estam- \ 
pa y reliquia de nuestra madre, que 
esté en gloria, ha caído la, muralla 
que nos separaba, y tenemos una her 
mana cada una, y ¡ahí es nada lo quo 
es una hermana en este mundo!-.. Si 
vieras las raías... l o q u e se quieren... 
lo que se besan.;, lo que se achu
chan... lo que trabaja la una para 

aliviar a la otra... ¡lo que se pelean 
para que sea para la otra lo mejor! 
i Te acuerdas de mis periitas de soí 
tera? Pues ahí las tienes en la cómo 
da, muertas de risa: -—¡Que no! ¡Qie 
para Amparo que es la mayor! — 
, Que no 1 ¡ que para Luz que es ia m; s 
chica!—Y como no hay más que Uü 
pyi, ninguna se las'pone. 
Pues, ly Víctor?,.. jE !he rmano más 

cariñoso, que pueden tener herma
nas en el mundo' El pobreciio ¡ni fu
ma! por no toalgastar, como él dice,-
una gota de sudor de sus hermanas. 
—Pase que trabajes tú,—me dice— 
pues al fm eres la madre, y muerto el 
pobre de papá, obligación tuya es sa
car a tus hijos adelante, Pero, ¿las ni
ñas... sobre todo Luz... en edad de ju
gar a las muñecas y de diablear, tra
bajando el alma mía para costearle 
a su hermano la carrera ? 

Así es, hija mía, que si hemos pa
sado apuros y tramojos, lo sucinto 
para vivir con decoro no nos falta, 
y saco lo que será la gloria, por lo 
que es tu pisito de la plaza de San 
Pedro... i Un puño! ¿sabes!? nada 
más que muy limpio y con muchísi
ma luz , y luego mucho cariño y m.u-
cha paz... ¡Te digo que la gloria! ¡Y 
eal: quédate con Dios,'que como de
cía mamá que esté en gloria, cuando 
está Luz pega la hebra, el despegador 
que la despegase, buen clespegador 

será. Ya me voy tan contenta, como. 
si me hubiese salido el premio gordo, 
y bendiciendo la hora en que ese an-. 
gel en carne mortal se me* entró poi* 
tas puertas de mi casa. 

- -¿Pero tan pronto, tía Luz? 
—¡Ya, mis entrañas! 
—Espera: se lo diremos a papá... 

¡Rafael!. . ¡Al señor, que suba de mi 
parte! Pero prontito, ¿eh?... 
—Pero esta manda aquí en jefe por 

lo visto. 
—¿Esto?... Esto es el himno de Rie

go, como le dice su padre. 
Y la aludida se puso a tararear con 

el mayor desparpajo: 

V—-4:;»4rf^ fe 
Zf^=^ 
:ti2 ^:^h{-^\-^=^^^^ ^ 

^Í?4^^^^=^^4=l:dcz^i^ 

—¡Y lo que tiene que ver es el cui
dado que le da 1 

Y entró en escena den Ton;iás de 
UUoa. 

—Tía Luz, que tenía mucho deseo 


